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Capítulo IV 

O PROBLEMA DA ORIGEM DOS POVOS 
i DA GUINÉ PORTUGUESA 

a) A África no alvorecer da civilização mediterrânicã 

Sumário ~Descen>se o véu que cobria o passado da África - Panorama geo¬ 
gráfico do Sara no fim do Gambliano —A actívidade humana no Sara neolítico — 
Algumas notas sobre a arte local antiga—A paleontologia e o homem de Oldway 
- Os pastores hovidianos - Os povos da África no oitavo milénio a. C. — A desse¬ 
cação do Sara c os movimentos migratório,? - As primeiras comunidades políticas 
do Oe.ste Africano. 

O passado da Guiné insere-se no passado do Ocidente Afri¬ 
cano, Há uma década o que de mais remoto se sabia dos 
povos, localizados nesta parte do Continente, provinha de 
tradições orais, transmitidas de geração em geração ou de 
I fontes árabes, A mais copiosa resenha de notas datava da época dos 

: descobrimentos, mais concretamente do segundo quartel do século xv 

em diante. 
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FERNANDO ROGADO QUINTINO 


À origem dos negros que povoam a África, a despeito de inúmeros 
documentos pré-históricos já recolhidos, é prohlema que continua envolto 
cm mistério. 

São os negros autóctones? 

Não 0 são? 

Seo não são, donde e quando vieram? 

No estado actual dos nossos conhecimentos, não podemos dar 
respostas concretas a estas perguntas. Apenas podemos levantar hipó¬ 
teses, 

Quanto à autoctoneidade dos pigmeus, localizados na África 
Equatorial, e dos bosquimanos, comprimidos nas regiões confinantes 
com 0 deserto de Kalaari, poucas dúvidas subsistem. Os hotentotes, 
afins dos bosquimanos, esses, segundo determinado sector cientista, 
são produto da miscigenação de negros com bosquimanos. 

As descobertas realizadas na última década vieram, porém, escla¬ 
recer um ponto sumamente importante: o do povoamento de Sara em 
época recuada. 

Não se pode pôr já qualquer reserva sobre o passado geográfico 
dessa área. Está provado que no oitavo milénio a. C., a zona oferecia 
óptimas condições climáticas para a vida animal, Ali se concentrava o 
grosso da população africana, 

As chuvas eram abundantes; extensos pântanos cobriam uma 
parte do território. Perfis secos de antigos rios evocam eloquentemente 
0 panorama hidrográfico da época e vestígios fossilizados duma flora 
e duma fauna, com inúmeros testemunhos de actividade humana, com¬ 
pletam 0 quadro da área. 

À carta junta (’) mostra a posição de muitos rios secos. 

Sabe-se que às quatro glaciações e interglaciações da Europa 
corresponderam, na África, cronologicamente, quatro precipitações 
pluviais e quatro periodos interpluviais, Â última glaciação Würm 
correspondeu no Sara o quarto pluvial Gambliano, 

A dessecação da zona começou, segundo cálculos feitos, por volta 
do sexto milénio a, C. Lentamente, ao que parece, até 2500 a, C. e 
accleradaraente a seguir. As populações foram, então, forçadas a aban¬ 
donar 0 território, à busca de zonas mais acolhedoras. 


(1) Decalcada numa editada por Kiimmerly ô Frey (Geographischer Ver- 
lagbern) Bern. 
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Esboço geográfico, indicando a posiçfio dos poyos no início da dessecação do Sara 










8 ■: FERNANDO ROGADO QUINTINO 

No segundo milénio, a vida no Sara, mesmo no pleno Sara, era 
ainda possível. À volta de muitos lagos e pântanos viviam popula¬ 
ções da caça e da pesca e, porventura, também duma agricultura rudi¬ 
mentar, Nas regiões de maior altitude (superior a 500 m), como eram 
as planuras de Hoggar, Gkrt, Air, Tibesti e Enedi, viviam outras 
populações da actividade pastoril. 

O vale do Nilo não foi, como durante muito tempo se supôs, o 
único ponto da África, onde surgiu uma civilização, Nem mesmo sequer 
foi, parece, a região predestinada à descoberta da técnica agricultural! 

Há hoje a certeza de que muito antes da civilização egípcia e ao 
lado dela floresceram civilizações neolíticas numa faixa dp Sara, entre 
cs paraledos 17" e 21" N. 

O Egipto teria sido apenas o ponto onde, mercê da periodicidade 
das inundações do Nilo, a técnica agrícola se requintou, contribuindo 
para que os povos locais se disciplinassem, se hierarquizassem e se con¬ 
vertessem numa sociedade politicamente organizada, É mesmo de crer 
que uma grande parte da Nação Egípcia tivesse sido constituída por 
gente fugida do Sara, em consequência da sua gradual seca, 

O terceiro milénio a. C. evidenciou-se pelo desaparecimento dos 
pântanos do Tenere (H. Deviam ser numerosas as populações ali 
concentradas, a avaliar pela quantidade das estações pré-históricas 
assinaladas, O caminho que tais populações tomaram pode ser com rigor 
determinado pelos perfis dos rios secos: primeiro para leste e depois 
para Sul, em direcção ao lago Chade. Do Chade, teriam algumas 
rumado para Khartum, por Bahr-el-Ghazal, Wadai, Darfur e Melik, 
e outras para o Niger, pelo vale de Azauak, Entre Azauak e Bautchi 
situa-se na zona onde se desenvolveu o grande grupo Haussa, notável 
pelas suas aptidões artesanais. 

Era Bautchi, no primeiro milénio a. C, evidenciou-se a extraor¬ 
dinária cultura de Nok, 

A oeste de Azauak, ficam os vales de Tilempsi, Azauad e Àuker 
(Mali), igualmente riquíssimos de elementos fossilizados de pescadores 
neolíticos, 


(^j CoRNEViN, R. et M, —HísíoiVe de 1‘Alríque des origines a nos /ohm, Petite 
Blbliothéque Payot^Pg. 43. 
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Junto do Lago Debo, há também testemunhos arqueológicos da 
fixação de uma população conhecedora da cultura de espécies selva¬ 
gens de milho, de sorgo, de fundo, de arroz, etc. ('). Aí se registam 
indícios da correlação entre o surto da agricultura sudanesa e a for¬ 
mação do importante grupo soninké, fundador do mais antigo reino 
negro conhecido—o reino de Ghana. 

Henri Lhote, o descobridor das maravilhosas pinturas rupestres 
de Tassili, é hoje com justiça considerado o maior perito em matéria 
de arte pré-histórica africana, ao norte do Equador. Depois dele, deve¬ 
mos mencionar Th. Monod, o qual fez parte da Missão Berliet, desco¬ 
bridora de outra copiosa quantidade de pinturas e gravuras no deserto. 

Th. Monod estudou muitas pedras gravadas (das 30000 achadas 
no deserto). Mas as investigações de Henri Lhote fornecem dados 
concretos sobre a idade, o estilo e as técnicas empregadas, 

Lhote dâ grande importância aos animais figurados nas pinturas. 
Tira da figuração dos animais conclusões curiosíssimas. Tudo aliás 
lhe serve para raciocínios edificantes: bumerangues, arcos, sabres, 
espadas, etc, ('^j. 

Pela técnica empregada e pela patine das gravuras, aquilata a 
idade destas. Geólogos consagrados afirmam também que a patine só 
se podia ter formado sob a acção dum clima quente e húmido. 

Lhote acrescenta; ("), 

«... A gravuras com abundante patine apresentam um traço 
mais profundo dos contornos — sulcos em V ou em U, podendo 
estes atingirem larguras superiores a um centímetro. E são todos 
polidos com perfeição. 

A regularidade do traço é índice da qualidade da obra e 
prova que o utensílio usado pelo artista apresenta irregularidades 
indicativas de que o processo utilizado não foi mecânico e exigiu 
do autor uma certa habilidade manual. 

Em certas gravuras isoladas, os contornos não estão indicados 
por traço contínuo e regular; mas foram executados com punção. 


(q ConNEViN, R, í'(: M„ üb. cif. Pg, 44. 

(M Tiiiíilu, Aam — Los nrts de l'A{tique, tradução de Henri Thies 
ARniAUD — Pg 29. 

(H Idem, idem, idem —Pg. 30, 
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,1 

As duas técnicas foram empregadas concorrentemente nas '• 

obras inacabadas, o que prova que as gravuras eram ao princípio 
esboçadas à punção, Nota-se também que os trabalhos mais antigos j 

foram executados com mais cuidado, comprovando a existência a [í 

partir de certa altura dum declínio da arte, declínio que acabou ^ 

por revelar-se numa talha grosseira com formas aproximadas.» 

Lhote. na classificação das gravuras estudadas, estabelece quatro j 

períodos distintos. O primeiro situa-o no nono milénio a. C. E é carac¬ 
terizado —■ diz — por um estilo acentuadamente naturalista — por uma 4 

patine carregada e figurações maiores que o natural; o homem armado 
de mocas, de bumerangues, de arcos e de machados, mas sem zagaias, 

O segundo, no sexto milénio, e é caracterizado por um estilo semunatii- 
íalista: sulcos em U achatado ou em. V com uma patine geralmente 
mais clara e figuras empunhando arcos do tamanho médio, O terceiro, 1 

que qualifica de período de caualo, divide-o em três partes: carro e 
cavalo, cavalo e sela e cavalo e camelo, sendo o período caracterizado 
por figuras representadas em triângulos isósceles, empunhando zagaias 
e escudos, O quarto, finalmente, qualifica-o de período do camelo e j 

cstende-o até aos nossos dias. f 

Deste último período •— esclarece — «as gravuras continuam sendo I 

feitas sobre pedras, mas são no tamanho bastante reduzidas» (®). 

Tanto Lhote como Monod, com o real sentido das coisas, vislum- I 

bram nas pinturas atributos de arte negra — «nítida influência de cultos j 

animistas», Muitas peças exprimem — dizem — o pavor do homem í 

diante das forças adversas. E nos cenários rituais adivinha-se uma tenta¬ 
tiva de conciliação com tais forças. 

A expressão de algumas máscaras é extraordinàriamente seme- 
mente à das máscaras negras actuais, facto que afasta dúvidas quanto 
à qualidade dos autores da obra (’). * 

Na visão do conjunto duma peça de arte negra, apreende-se, com 
efeito, quase sempre a evocação duma força amiga ou hostil, O ser 
humano nunca é representado pelas suas formas naturais. Aparecem 
esboçados alguns traços mais característicos, tomando realce aqueles 
que estão na base da ideia-mãe, ' 


(«) Theile, Albert, ob. cit. Pg. 36. 

(;) Theile, Albert— ob, cit. Pg. 40. 


Fig. 2 — Desenho da estatueta descoberta no delta do Niger figura a deusa da ser¬ 
pente, É semelhante à deusa da serpente descoberta em Cnossos (Creta). 

(Fotocópia de «foto» inserta ao livro Les nrís áe l’Afrí(iue Noirt, de Jean Laode). 



Fig. 3 — Deusa da serpente descoberta em Cnossos (Creta) Museu de Cândia 

(Fotocópia (íe «loto» inserta na História Universal, do Instituto Qallecli de 
Librerin j Ediclonea, Tomo I, Idade Antí|jn, pg, ÕH). 
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Entusiasmado com os estudos de Henri Lhote, Cornevin adianta 
que a arte rupestre sariana é «ãbsolütamente original e não [oi influen^^ 
ciada por nenhuma esco/a» (®). 

Por volta de 6000 anos a. C., com os vales então vivos, hoje secos, 
as comunicações entre Magreb e Sara, Tripolitania e Fezan e Fezan 
e Chade eram fáceis. Em todo o percurso havia gente. O Chade enchia 
a depressão de Bodelé. E os contactos da população branca do Norte 
com a população negra do Sul eram frequentes. 

A terra egípcia nem sequer existial C). 

Determinadas gravuras pré-bovidianas provam a extrema antigui¬ 
dade do culto do carneiro, mantido até aos nossos dias era certas tribos 
berberes, culto que foi a origem do culto do deus-carneiro Àmon, poste¬ 
riormente identificado com o Sol-Ra 

Se não é possível, contudo, situar no tempo o povoamento de Sara 
por negros, possível é afirmar-se que em época determinada os negros 
se estabeleceram numa área geográfica bastante mais ao norte do que 
aquela em que hoje se encontram, tendo daí .saído em consequência da 
dessecação do Sara. 

As pinturas descobertas no deserto evocara cenas ~ ritos de inicia¬ 
ção, ritos agrários, ritos fúnebres, máscaras, etc. — hoje em voga nos 
grupos negros localizados em toda a costa da Guiné, nas regiões que 
vão do Senegal ao Niger, 

Para provar a ligação dos povos negros com o mundo mediter¬ 
râneo, Baumann aponta uma estatueta em terra cota encontrada no 
delta do Niger, representando uma figura de braços abertos e flectidos, 
com cobras envolvendo o pescoço e os braços, estatueta essa muito 
parecida com a deusa da serpente, descoberta por Evans em Cnossos 
(Creta), Reproduzimos as duas para ilustração do leitor 

Há quem pretenda relacionar as pinturas encontradas no deserto 
com a arte franco-cantábrica, Lhote recusa-se a admitir essa hipótese. 
Analogias existem, sim— diz ele—c bastantes com as representações 
míticas do Próximo Oriente 


(f) Cornevin, R. et M„ ob, cit. Pg. 27. 
f») Idera, idera, idem, pg. 28. 

(1°) Idem, idem, Idem, pg. 28. 

(11) . Baumann, Hermann, citado por |ean Laude cm Les acis de l'A{riqiie 
iVoIre — Le Livre de Poche — Pg. '50. 

(12) Theile, Albert, ob. cit. Pg, 41, 
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Alguns mitos negros lembram também elementos da mitologia 
egípcia, Os estilos das figuras míticas dos dogons evocam estatuária 
faraónica. 

À técnica do embutido de ouro em ídolos de madeira, praticada por 
ashantís e baulés — diz D. Paulme é a que foi praticada no 
Egipto antigo. 

Modelos recentes de obras de madeira sugerem modelos antigos de 
obras pré-helénicas, egípcias e copias. 

No sul do Sara— diz Cornevin — havia noutros tempos tão 
bons artistas no talhe das pedras como em Fayum, 

* 

* * 

Com os elementos descobertos no Sara e com os que a História 
regista sobre os antigos povos mediterrânicos não é difícil esquematizar 
como estaria povoada a África por volta do sexto milénio a. C. 

A floresta tropical seria, decerto, bastante mais vasta. Estender- 
-se-ia muito mais para o Norte, 

Na orla da floresta, viveriam os pigmeus. Documentos antigos 
egípcios referem-se a anões capturados, para gáudio dos faraós e da 
sua família, 

0 túmulo de Herkhuf assinala uma expedição que este fez para 
0 Sul e refere-se a um anão que ele trouxe para o faraó Pepi 11, 

Miniaturas estilizadas de anões, com características negróides, 
foram encontradas noutros túmulos, que datam do Novo Império. Tais 
miniaturas figuram no Museu do Cairo (^'‘), 

Na vasta zona, hoje deserta, localizavam-se os negros propria¬ 
mente ditos. Ao norte dos negros, na orla do Mediterrâneo, os berberes. 
A leste, desde o Médio Nilo aos grandes lagos, os etíopes. Mais ao 
sul, confinando com os etíopes, os antepassados dos actuais bosquí- 
manos — os chamados boskopoides, 

(1®) Laude, JiEAN, Les aeís de 1‘Alviqm Nowe, pg, 51. 

Cornevin, Robert—.// isfoiVe des pei/p/es de l‘Alr(que Noin-Berger- 
"LevmtU, Pg, 118, 1960. 
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Seligman entende que berberes e etíopes constituíam um só tipo 
étnico: eram camitas. Os berberes seriam apenas mais claros. Os etíopes 
eram de coloração variada, desde o moreno carregado ao retintaraente 
negro, mas de feições correctas; nariz direito, rosto alongado, sem 
prognatismo, Somàticamente todos eram povos do tipo caucasiano, mais 
conhecidos por KusKitas (povos capsienses) 

Através de elementos fossilizados encontrados na África pode-se 
acompanhar a evolução somática do homem, desde o seu longínquo 
antepassado símio, chamado procônsul ao Neanderthal. 

O Aüstmlopiíecas foi encontrado na vizinhança do lago Vitória, 
O Zinjantropus, com dentadura humana, reveladora dum regime omní¬ 
voro, foi encontrado em Oldway, (ao norte de Tanganica). Era já 
fabricante de instrumentos conhecidos pelo nome de Pehbk tools, 

O Atkntoptts, descoberto por Arambourg na Argélia, sabia 
talhar a pedra e fazer bifaces do tipo acheulense, 

O Neanderthal, com viseira orbitaria e capacidade cerebral igual 
à dos homens, foi encontrado em Broken Hill, na Rodésia do Norte. 

Ao homem do Magreb se relaciona ordinàriamente a indústria 
lítica, que oferece analogias com a da capsiense, sendo até corrente a 
expressão «indústria lítica capsiense de Magreb». 

O homem do Oldway, etíope de características caucasóides — nariz 
estreito, rosto alongado, órbitas altas— é também africano. Dezenas 
de exemplares do tipo foram encontrados na África Oriental, Admi- 
íe-se que os pastores bovidianos, instalados nos maciços do Sara, 
110 quarto ou quinto milénio a. C., descendiam deles, 

A descoberta das pinturas rupestres dos Montes Tassili dos Ajjers 
confirma esta hipótese, 

Os actuais representantes dos pastores bovidianos são os fulas 
— sobretudo os fulas de Bororo, que conservam ainda uma certa 
pureza de raça, Os que se estabeleceram no Tibesti misturaram-se com 
berberes e com negros, originando o tipo que constitui hoje o tubu do 
Sara Oriental Os antigos tubus, descritos por Herodes, eram 
descendentes de etíopes, 

(’•') Cornevin, Robert — ob. dt Pg. 103. 

(>") Roland Oliver et Fage, J, D.—A Shorí Histoeg of Aldcaplnguin 
Alrkan Libmryi pg. 14. 

(’") 'Cornevin, R. et M. — ob, cit, Pg. 18, 
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Quando se iniciou a dessecação do Sara, muitos tubus dirigiram-se 
para o Egipto — para o Nilo, juntando-se a outra gente já ali con¬ 
centrada no afã de sobreviver às estiagens, 

Relativamente à procedência dos negros propriamente ditos, as 
opiniões divergem. Nao falta quem os suponha produto da mestiçagem 
de Kushitas com bosquímanos e pigmeus. Outros querem que pro¬ 
venham da índia ou da Indonésia, por migrações sucessivas e seguindo 
percursos fantasiosos, Tão fantasiosos como a tese de já palmilharem 
a terra grupos de símios (hominídeos), à data em que o continente 
se fracturou, convertendo-se em miríades de ilhas e ilhotas, e tais 
grupos, um aqui outro ali, terem sobrevivido sobre bocados feitos ilhas. 

As duas hipóteses são igualmente absurdas. 

Indiscutível é o facto de, por' volta de 6000 anos a. C., negros, 
berberes, camitas, bosquímanos e pigmeus se encontrarem já diferen¬ 
ciados na África — os berberes ao norte, os camitas no Egipto e na 
Etiópia e os negros espalhados pelo Sara, acima das florestas tropicais, 
sem contudo chegarem ao Mediterrâneo. A bordejar o Mediterrâneo, 
estavam só os berberes. 

Estes berberes mantinham estreito contacto com negros. 

É de presumir que o contacto durasse milénios, berberes e negros 
ambos seguindo um regime mais ou menos sedentário — vivendo da 
caça e da pesca e aproveitando produtos vegetais espontâneos ou de 
fácil cultura. 

A dessecação do Sara, que começou no quarto milénio aproxima¬ 
damente, agravou-se no terceiro, provocando uma verdadeira dança 
de povos. Os berberes coraprimiram-se no Norte,' na orla do Mediter¬ 
râneo, levando consigo os parentes consanguíneos mestiçados (produto 
do seu cruzamento com negros). Alguns dirigiram-se para o Ocidente, 
outros para o Oriente, 

Os que se dirigiram para o Oriente, alcançaram as margens do 
Nilo, onde se constituíram em nomos e se integraram mais tarde na 
Nação Egípcia. 

Para o Sul — para o Niger (Médio e Baixo Niger) foi o grosso 
da população negra, desalojando porventura do local outros povos 
que ali se encontravam, negros também, ou pigmeus, ou bosquímanos. 

Os desalojados, empurrados para a floresta, não tiveram outro 
recurso senão contorná-la (em razão da sua impenetrabilidade), cami¬ 
nhando uns para o Sul, outros para o Oeste. 



Fig. 4 - Cabeça de touro, achada em Ur (Caldeia) 

(Fotocópia de <foto> inserta na História Unimsal, do Instituto Qallach 
de Librerla y Ediciones de Barcelona. Tomo 1 , Idade Antiga, pg. 123 ), 
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Os que rumaram para o Oeste eram ,na maioria negros, os quais 
■se espalharam por todo o litoral do Golfo da Guiné, 

No início da dessecação do Sara, havianixse fixado nas planuras 
dos maciços de Hoggar, Tassili e Tibesti pastores bovidianos, oriundos 
da Etiópia. 

As mudanças climáticas nâo se circunscreveram ao território do 
Sara, Atingiram também uma parte do Oriente Africano e a Ásia 
Menor, Na Ásia, tal como na África, houve igualmente migrações de 
povos. Vagas sucessivas de semitas abandonaram o território e diri¬ 
giram-se para o Nilo, A invasão dos hiksos, que a História regista, 
coincidiu com o fenómeno. 

Em determinada altura, todo o Sara se tornou terra inóspita. 
Então, os próprios pastores bovidianos abalaram das planuras e pro¬ 
curaram no Ocidente regiões mais amenas, próprias para a pastorícia. 
Dirigiram-se para Bororo, para Tekrur e para Macina, Parte foi para 
as planuras de Songhai, entre o Niger e o Chade. 

Songliai foi, parece, o ponto onde se acumulou grande número de 
fugitivos do Sara, Ali se desenvolveu o numeroso grupo Haussa, 

Mercê das constantes comunicações entre Songhai e Alto Nilo 
(pelos vales de Melik, Hawar, Bahr-el-Ghazal, etc.) as culturas de 
Napata e Meroé influenciaram o pkieau de Bautchi. E surgiu a extraor¬ 
dinária cultura de Nok! 

CoRNEViN presume que na mesma região se estabeleceram contin¬ 
gentes sarianos conhecedores da técnica agricultural, 

A arte de domar o ferro, iniciada no reino hitita e que favoreceu 
0 domínio dos assírios, na Ásia Menor, chegou ao delta do Nilo noi 
primeiro milénio a. C. e a Meroé 500 anos a. C. De Meroé passou 
para o Niger no início da nossa era, melhorando consideravelmente as 
alfaias agrícolas locais. 

Na Europa generalizou-se a ideia de que os povos da África 
Negra estiveram isolados do mundo civilizado, atribuindo-se o atraso 
desses povos ao isolamento. Exagerou-se também o atraso ao ponto 
de se negar aos negros qualquer originalidade cultural. A verdade, 
porém, é que as comunicações entre os berberes estabelecidos na orla 
do Mediterrâneo e os povos negros, fugidos do Sara c localizados nas 
margens do Senegal e do Niger, nunca chegaram a cessar. Tornaram-se 
apenas menos frequentes, à medida que foram secando os oásis no 
percurso das rotas. 



Fig. 5 — Máscara usada pelos bijagós nas danças rituais 

(Píça existente no Museu de Etnologia do Ultramar), 


i 
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À data da fundação de Cartago (I8H a. C.), a rota ligando esta 
cidade a Gao (na volta do Niger) ainda se percorria com relativa faci¬ 
lidade. O transporte empregado eram carros puxados por cavalos. 

Os fenícios mantinham um comércio activo através dessa rota, 
levando sal, missangas e possivelmente vinho e trigo para o mundo 
nigeriano. E traziam de lá ouro, marfim e possivelmente escravos. 

O ouro era metal muito procurado no mundo mediterrâneo. Por 
outro lado, o sal era mercadoria rara, avidamente desejada no Médio 
e Alto Niger. 

Por volta de 500 a, C., como a rota Cartago-Gao se mostrasse 
impraticável, os fenícios fundaram a feitoria de Lixus, na costa marro¬ 
quina do Atlântico, para activar o intercâmbio pela rota ocidental, 
cora escala por Fez e Sigilmasa. A certa altura, também essa rota 
começou a ser difícil de transpor e o tráfego transferiu-se para a rota 
oriental: pelo Alto Nilo, por Darfur e Chande, apesar de haver nela 
troços custosos, demasiado alagadiços, 

Tentativas para a descoberta de outras vias mais acessíveis se 
fizeram, a avaliar por algumas viagens lendárias que a História regista, 
como é 0 caso do périplo de Hanon, que se diz realizado por volta de 
470 anos a, C„ e o da exploração dos garamantes, narrada por Heródoto. 

No início da era cristã, um importante acontecimento veio trans¬ 
formar por completo a situação dos povos nos oásis do deserto; surgiu 
ü camelo, ao norte de África, 

Graças à iniciativa dum imperador berbere, Séptimo Severo, que 
favoreceu a criação sistemática do camelo na Tripolitânia, a dissemi¬ 
nação do animal por todo o Magreb facilitou as viagens no deserto, 
tornando-as menos arriscadas, O tráfego pelo Sara Ocidental retomou 
a posição antiga, concorrendo remotamente para o surto do primeiro 
reino no território negro —o reino de Ghana (^®), 

O desenvolvimento do comércio contribuiu para uma estruturação 
económico-política dos povos locais, com vista ao controle das trocas 
de sal por ouro e escravos. 

A tradição recolhida no Alto Senegal pelo autor árabe El-Bekri, 
atribui a iniciativa dessa estruturação a berberes brancos sanadjas ou 


( 18 ) Rogado Quintino, E. — O problema da origem dos termos «Guiné» e 
«Guinéus», Boletim Cultural n.“ 78, Pg. 118. 




Fig. 6 Pintara dam vau do mastaba de Tií (Sakara). A enxada asada pelos antigos egípcios ê maito 




. pi w j . .i. . 





^ 'íí- — Arado mandinfía, usado também por povos islamizados da Guiné. Muito 
semelhante ao macliado-arado utilizado no hgipto antigo, conforme a pintura do vau 
do mastaba de Tii (íig, n." 8) 
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sanhadjas Durante quase quatro séculos, os sanadjas parece terem 
dominado os vales do Senegal e do Alto Niger comandando o comércio 
de permutas com as populações ali localizadas, Traficantes negros e 
mercadores berberes, uns e outros, interessados no negócio, ficaram 
sujeitos a certas taxas fiscais, À actividade das próprias salinas de 
fegaza, no percurso da rota caraveneira, ficou sob o seu controle. 

À permuta de sal cora ouro fazia-se pelo sistema de silent trado, 
Üs mineiros depositavam o ouro em sítio combinado da mar¬ 
gem do Niger (onde possivelmente mais tarde se fundou o povoado 
de Djene); os mercadores amontoavam o sal ao lado, Se o negócio 
interessava aos primeiros, estes levavam o sal. No caso contrário, deixa- 
vam-no amontoado, querendo com isso significar que desejavam melhor 
pagamento — mais sâ. Talvez o sistema fosse uma consequência da 
multiplicidade de línguas e dialectos falados pelos interventores do 
negócio, ou talvez tivesse nisso parte o desejo, pelo lado dos merca¬ 
dores que vinham da orla do Mediterrâneo, de manterem sob certo 
.sigilo tal negócio. 

Cartago, na altura, isto é quando o camelo surgiu em África, 
deixara de ser domínio fenício; era território romano. Os judeus e os 
berberes, estabelecidos nos subúrbios da cidade, substituíram os fenícios 
no comércio entre Cartago e o mundo nigeriano. Os romanos não se 
interessavam pela vida dos nômadas. Os povos do golfo da Guiné 
continuaram, através de berberes e judeus, a receber produtos da 
economia mediterrânea, sendo Tumbuetu, Gao e Djene os pontos 
aonde afluíam os mercadores, Estes berberes e judeus encontravam-se 
nos pontos indicados com os djiltis negros, vindos das regiões mineiras. 

Os djilas pertenciam a um grupo étnico localizado na região que 
mais tarde receberia o nome de Mande, Dedicavam-se a uma agricul¬ 
tura incipiente c encontrava-se organizado em famílias clânicas, cora 
totens representados por seres marítimos e terrestres. 

Com 0 rolar dos tempos, alguns berberes e judeus foram-se fixando 
nas imediações do território negro, sobretudo ao norte do Senegal, 
região conhecida por Saha-naga, ou Sanaga (donde vieram os designa- 


("') O rio Senegal, nesse tempo, tinha o nome de Sanaga, donde veio a 
de.signação de «sanadjas». 
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J Sanadja e Sanhadjas). E aos poucos dominaram os negros, í’un- 

dando, no séc. iv da nossa era, o reino Ghana, 

‘j oitavo século, segundo informação recolhida por El-Bekri, 

um negro pertence ao clã que tinha por totem o cavalo 5o ou Soh 
apoderou-se do poder, convertendo Ghana num reino exclusivamente 
de negros e expulsando os berberes sanadjas de Auker. 

Novamente o poder voltou às mãos dos Sanadja, mas por pouco 
tempo, Os negros, depois, retomaram-no, fortalecendo e alargando o 
I império que abrangia toda a região compreendida entre o Senegal e o 

Niger, com Ghana como capital e com a cidade de Djene, na margem 
, do Niger, já bastante desenvolvida. 

A Mauritânia, ao norte do território imperial, onde viviam berberes 

Lem-tuna e God-dala, até essa ficou em regime de semivassalagem 
do tiinka de Ghana! 

El-Bekri faz uma descrição das audiências reais de Ghana e do 
sumptuoso cerimonial adoptado na corte, mencionando que «os cavalos 
do rei andavam ajaezados com blocos de ouro maciço» (^"), 

I Nesse mesmo oitavo século, os árabes invadiram a África, assenho¬ 

reando-se da rota transariana oriental, que ligava Assiut, no delta do 
Nilo, a Darfur. Depois, rumando mais para o oeste, ocuparam Fitri a 
nordeste de Chande, passando por Fezan, Continuando na marcha para 
í oeste, chegaram a Marrocos e daí desceram para a Mauritânia, con- 

j vertendo ao islamismo os sanadjas. 

j Com estes, orientados por um sábio muçulmano, formaram o 

I grande império almoravide, incorporando nele todo o território que 

I se estendia da Península Ibérica ao Senegal (região confinante com o 

í império de Ghana). 

Em 1040 os negros de Tekrur, localizados nas margens do Sene¬ 
gal, converteram-se também ao islamismo. O império de Ghana con- 
! servou-se, pagão, resistindo ao impacto por mais duas dezenas de 

■] anos. Depois, aceitou por sua vez o credo, 

j Por outro lado, uma facçao do clã 5o ou Soh (donde veio o 

I designativo So-n'kés ou soninkês, gente do clã 5o, e ainda o designa- 

1 tivo 5o-5o ou Sossos, os que teimaram em ser pagãos totémicos) procla- 


,= 


tà 



Pig. 8 ~ Pintura rupestre descoberta nos Montes Tassili, por Henri Lhote 

(Potocópin de Uoto) inseriu no Livro Les aris de fAfriqiie, de Ai.iiiiitT Tiikii.e. 
Trtdoçiio da Ldiiorial Arlhiiiid), 


(^“) El'Bekki, citado por Cohnevin, R., ob, cit. Pg, 136 , 
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9 - Desenho em linhas incisas duma cabaça encontrada na povoação de Bijanle 
(Arquipélago dos Bijagós), Representa um dançarino, muito semelhante ao da fig, 4 dos 
Montes Tassili 


(f’otocúpiii d(i <foiO) ifiserta no livro Bn cl Reino de los liidpjrii 
de BüKNAniK. Tradução espniiliolii da lídllorinl Labor), 


maram a sua independência e fundaram mais ura reino, que em 1203 , 
sob a chefia de Sumangarii Kante, tomou de assalto Ghana, 

Outros negros, refugiados num pequeno território ao sul da actual 
Baraako, a leste da,s minas de Buré, sob a chefia dum tal Sundjata, 
reagiram contra os sossos, fundando ainda um outro império —o maior, 
em cxten,são, de todos-o maior e mais famoso: o império de Mali ou 
dos malinkés (designativo que veio do totem Malu, peixe-cavalo, 
hipopótamo, d" nkés = gente do peixe-cavalo), 

Este império incorporou no seu território as três minas de ouro 
então em actividadc: Galam, Bambuk e Buré, Durou até meados do 
século XIV, 


b) Os pouos clã Guiné Poiiitguesã 

SnmáNo—■ Efeitus da cle.s.secação do Sara: migraçõe,s c cruzamentos — Lutas 
travadas para a e.struturciçtío de e,staclos políticos - Luta,s travadas para a difusão 
do islaraismo--Os povos litorálicos e a sua procedência — O corredor de Kabu ou 
Gabu---Organizações dânicas locais —Os fulas e a sua origem —As minas de 
ouro na constituição dos impérios — Unidade de cultura na diversidade dos grupo,s — 
Proposiçõe,s finais. 


A dessecação do Sara provocou, como é natural, migrações em 
larga escala, originando embates e cruzamentos de povos, 

Também concorreram para outros embates e cruzamentos as lutas 
travadas para a estruturação dos estados políticos de Ghana, de Mali, 
de Songhai, etc, e bem assim as lutas religiosas que se seguiram à 
conversão dos primeiros povos negros ao islamismo, 

Relativamente à Guiné Portuguesa, à data das descobertas, os 
grupos ali localizados já se encontravam pouco mais ou menos nos 
pontos onde actualmente estão. Apenas, cada grupo se circunscrevia 
à sua área, não se aventurando a penetrar em áreas alheias, E cada 
grupo defendia tenazmente o seu espaço territorial — para sobreviver, 
As tradições revelam, que todos procederam de zonas situadas 
mais a oriente e que passaram pela região hoje denominada Gabu, 
outrora Kabu. 

O grupo bijagó, povoador do arquipélago do mesmo nome, terra 
mais ocidental da Província, possui traços culturais que se assemelham 
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aos dos povos do Próximo Oriente. Ilustram o trabalho algumas 
«fotos» demonstrativas do facto. 

Há esculturas e pinturas encontradas era túmulos faraónico.s ou 
são bastante expressivas da similaridade. 

Chamamos a especial atenção do leitor para uma pintura recolhida 
nos Bijagós por Bernatzik, inserta no seu livro traduzido eni espanhol 
sob 0 título En d reino de los bidijogo, pintura que é duma .seme¬ 
lhança flagrante com uma pintura rupestre descoberta por Henri Lhotf, 
nos Montes Tassili, (ambas representando dançarinos, a última datada 
de cerca de 3000 anos a. C. — figs. 8 e 9), 

Dificilmente se pode aceitar como produto de mero acaso uma 
tão sugestiva similaridade. 

No capítulo anterior, intitulado «Conceitos Superiores na Mística 
Bijagó» (Boletim Cultural n," 75) tivemos ensejo de apontar numeroao.s 
aspectos comprovativos cia existência entre os bijagós dum fluxo 
cultural característico do Médio Oriente, 

Os antepassados dos povos da Guiné deviam ter vivido algures 
no Sara, em contacto frequente e era comunhão de ideias com outro.s 
povos que, devido a alterações climáticas do território, rumaram para 
Oriente, enquanto aqueles rumavam para Ocidente, ou para Sudoeste, 
Lemo,s Coei.iío (”’) recolheu a informação de que os bijagós eram 
povoadores do Quinara, tendo dali sido desalojados por biafada.s, 
quando estes desceram do Gabu pressionados por fula.s e mandingas, 
No arquipélago —diz Lemos Coelho — «uencio des, bijagós, que 
os bialadas até aíi os incomodavam, e não tendo mais donde fugir, tiraram 
força da fraqueza c se começaram de se defender, de modo que venddos 
se fizeram vencedores, e não contentes com o serem nas suas ilhas os 
vieram buscar nas canoas à terra firme, donde tiveram depois tantas 
vitórias e amarraram tantos qite diziam eram os beafares suas ga.ti- 
nhas..j,i. 

Sabido é —e nkso, parece, não haver qualquer dúvida--que, 
quando os fulas chegaram ao Gabu, entraram em contacto com biafada.s, 
0 que significa que. nes,sa altura, os bijagós estariam ainda em terra 
firme no Quinara, Ora a penetração pacífica dos fulas no território da 


Teixeira ua Mota ™ Prefácio da Memória n,'* 2 do C.E.G.P. - Orpi/n'- 
zsiçao Bwnómica e Social dos Btjagôs de AuGUS-ro ]. Santos Lima, 1947. Pg, 20, 









Fig. 11 — Banco encontrado na casa destinada às reuniões, do Conselho 
da Qrandeza, na Ilha de Orango (Arquipélago dos Bijagós). Atente-se 
no pormenor do assento arqueado 

(Peça existente nfl Maaeu de Etnologia dO Ultramar). 
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Guiné processou-se numa data que se segue imediatamente à invasão 
mandinga e esta invasão ocorreu quando unia parte dos ditos mandingas 
se haviam convertido ao islamismo e desejaram impor a crença a outra 
parte, Os biafadas aceitaram o domínio dos invasores e localizaram-se 
nas margens do estuário de Geba. 

Os fulas em determinada altura rebelaram-se contra os mandingas 
e irromperam pelas suas terras, «destruindo e assolando tudo». Atra¬ 
vessaram as terras dos cassangas, banhuns e buramos e chegaram ao 
rio Grande, onde foram «roíos e vencidos» 

Almada, que noticia o facto, acrescenta; «Isto podia ter acontecido 
oitenta a noventa anos antes», 

O escrito de Almada é de 1594. Provavelmente recolheu a infor¬ 
mação trinta anos antes. Portanto, a ocorrência deu-se no fim do 
século XV, como muito bem deduz Teixeira da Mota, no prefácio do 
trabalho de Mendes Moreira, Pulas do Gabu 

Convém, no entanto, acentuar que se trata aqui da penetração 
impetuosa dos fulas, porque fulas pacíficos, pastores, pagando tributos 
a mandingas, teriam entrado no Gabu em data bastante anterior — tal¬ 
vez no século xiii. 

À penetração impetuosa causou, como é natural, perturbações 
graves na vida dos grupos locais, concorrendo para aumentar a sua 
mistura, Os fulas cativos, por exemplo, ,são o produto da miscigenação 
de primitivos fulas com mandingas, landumàs, tandas, conhaguls, etc. 

A presença de landumàs na região ("0 indica que na corrida para 
0 litoral, estes atravessaram também o Gabu, fixando-se posteriormente 
no território hoje incorporado na República da Guiné. 

Com landumàs vieram os nalus, grupo com relativa representação 
na nossa Província. Garcia de Carvalho, na sua resposta ao ques¬ 
tionário etnográfico, noticia deste modo a tradição que recolheu: 

«,..Em tempos remotíssimos, muita.s dezenas antes de as 
caravelas de Nuno Tristão terem aportado ao local denominado 

('^') ÁLVARES DE Almaüa, Capitão Andríí Eclição de 1646 de Luís Sil¬ 
veira, pg, 35, 

(2“) Mota, Teixeira da—P refácio da Memória n.“ 6 do C.EG.P. 

(w) Fulns do Gabu de José Mendes Moreira, 1948, pg, 28. 








•" ■ _ -inF ^"-f, ■-if'*.'- P' '.. Kí. Vwj;--; •; ac-j' a ü. ■ , 
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Kantcliáfari (actual República da Guiné) a tribo nalu jiintarnente 
com as tribos bagas e sossas, devido a forte pressão exercida pela 
tribo, chefiada por Saraodoi, emigrou para o território que hoje 
constitui a Guiné Portuguesa, passando primeiro na região de 
Bafatá, onde fundou a povoação de Begine,.,» 

Andrada Pinto, referindo-se aos conhaguís (^®), diz que estes 
apresentam características do grupo feltipe, o que quer dizer que os 
íelupes ocuparam também era determinada altura o Gabti 

Andrada Pinto recolheu entre fulas a informação de que ura chefe 
de guerra, agindo sob o mando do régulo Sundjata, empreendeu dili¬ 
gências para capturar três importantes régulos banhundos: Dafa Koliman, 
régulo de Pacate, Kumba Koliman, régulo de Patchana e Nharaa 
Koliman, régulo de Patine. Todos os três reagiram---diz — a 
prisão, tendo os dois primeiros morrido na luta e o último capturado e 
levado para Mande, onde se encontrava o suserano Sundjata, 

Kabu nesse tempo acrescenta ainda Andrada Pinto —«era 
conhecido pelo nome de Tilidjii, termo balanta, O grupo balanta ocupava 
cora efeito grande parte dessa região, juntamente com papéi.s, buramos, 
biafadas e banhuns» 

Por onde se vê que as tradições locais coincidem no seguinte ponto: 
cs grupos que povoam a Guiné transpuseram todos o corredor de Gabu, 
O território com este nome abrangia na época todo o leste da nossa 
Guiné, uma parte da margem do Gâmbia e uma grande parte da actual 
República da Guiné, 

O corredor do Gabu é, a via natural para quem vindo do Oriente 
deseja atingir a costa atlântica. Ao Sul. ergue-se o Futa Djalom; iio 
Norte, situam-se os perfis do Alto Senegal, Alto Gâmbia, Casa- 
mansa e Cacheu, Quem se dirige para montante do Niger, partindo do 
cotovelo deste rio, é-se forçado a passar por Gabu para se dirigir à 
Costa. O cotovelo do Niger foi certamente o alvo a atingir por toclo.s 
os povos que abandonaram o Sara, em razíio da .sua dessecação. 

(-■-') idera, idera, idera, pg. 39, 

(“) Carvalho, Joaquim Garcia m;-- Maniiscrito iiQn publicado. 

(''*') Andrada Pinto, José Qimmoz »u - Respo.ita ao questionário etnográfico, 
nianuterito nso pubtieaclo, 

(“«) Convém notar que Armando Pinid dominava a Jíngua fula, tio hêra como 
a língua portuguesa. 


















Fig. 13 — Cülher-espátula encontrada 
na ilha de Orango Qrande, Arquipé¬ 
lago dos Bijagós, 

Peça existente no Museu de Etnologia 
do Ultramar 



Fig, 14-Pormenor da peça ao lado, 
Atente-se no penteado, igual ao da 
figura encontrada no sepulcro egípcio 
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Do cotovdo, muitos povos dirigiram-se ao Futa-Djalom, alraidos 
pea beleza das suas planuras, propicias ao pasdgo. Nos macigos do 
Uuta nascem os mais importantes rios do Ocidente Africano. 

No Futa mstalou-se o grosso dos pastores fulas, vindos do Maciiia 
e do Tekrur, A própria designação de futa está relacionada com a ideia 
de tem de falas, (Futa-Toro, Futa^Bororo, etc.). 

Futa-fiilas é um designativo moderno que corresponde a fulas origi¬ 
nários do Futa-Djalom, assim como o djalonkés (djalom + n'kés = 
■" gente de djalom). 

Papéis, manjacos, brames, balantas e biafadas, entraram em con¬ 
tacto uns com os outros, ao atravessar o citado corredor, expli¬ 
cando-se assim 0 facto de os biafadas se dizerem parentes próximos 
doa balantas e papéis, e vice-versa, e os papéis parentes de manjacos 
e brames, e vice-versa, 

Os últimos três grupos apresentam muitas características comuns, 
À data das descobertas, eram mesmo todos conhecidos por butamos, 

Entre papéis, corre uma lenda sobre o seu parentesco com biafa¬ 
das. Segundo ela, determinado caçador biafada, chamado Mecau, filho 
dura régulo de Quinara teria aportado à ilha de Bissau e ali encontrado 
abundante caça. Teria gostado tanto do sítio que decidiu fixar-se na 
região. Consigo levou, de Quinara, uma irmã e as suas seis mulheres, 

Da irmã e das mulheres provieram os sete clãs que a seguir se 
enunciam e de que se compõe o grupo! 

Clã intchàssu (plural; hitchàssn}, que usa o designativo do seu 
totem nanqm (onça) como apelido; 

Clã Intsàtü (plural: bitsútu), que usa o designativo do seu,totem 
djô (urso formigueiro) como apelido; 

Clã Intsàfinté (plural: bissàfinté), que usa o designativo do seu 
totem té (lebre) como apelido; 

Clã Intsó (plural; bitsô), que usa o designativo do seu totem 
kó (sapo) como apelido; 

Clã indjókomò (plural; hidjókomo), que usa o designativo do seu 
totem kà (hiena) como apelido; 

Clã Iga (plural: %a), que usa o designativo do seu totem sá 
(cabrito de mato) como apelido; e o 

Clã intsàlé (plural: bitsàlé), que usa o designativo do seu totem 
indi (macaco) como apelido. 
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Do plural do primeiro clã bitchassii, que se traduz por «os do dá 
intchassm teriam porventura derivado os termos biçassos, biçaits e biçãos 
(povoadores da ilha), que constam dos escritos antigos, 0;, ponto onde 
foi erigido a cidade, hoje capital da Provinda, foi com efeito o local 
onde os portugueses estabeleceram o primeiro contacto com os 
habitantes da ilha, E ali vivia (ainda vive) o grosso do clâ —os 
biçassos. 

Na região de Safim, fixaram-se os do clã intsàfintc. Daí possivel¬ 
mente 0 nome de Safira posto à terra, Bissalanca também deve ter deri¬ 
vado dos bitsãles, que são os do clã intsàlés. 

Entre brames (mancanhas), há notícia de organizações clcânicas 
nos moldes dos papéis. Pessoas idosas conservam ainda a lembrança 
dos nomes dos clãs e dos totens que lhes correspondem (idênticos aos 
dos papéis). 

Por outro lado, uma lenda recolhida pelo falecido e distinto fun¬ 
cionário administrativo Victor Hugo de Menezes, faz proceder o grupo 
brame dum mandinga, de nome Braima, que fugiu com a filha dum 
poderoso régulo fula e que se chamava Bula (donde derivou o povoado 
com este nome). 

Quanto aos bijagós, a lenda da origem dos seus clãs tem .sabor 
bíblico: 0 himem e a mulher-diz a lenda—foram criados por Deus. 
A mulher subiu um dia a uma árvore, para dela colher frutos maduros. 
0 homem, de súbito, reparou que ela tinha forma diferente da sua. 
E a si mesmo interrogou: não se teria Deus enganado quando a fez? 
A mulher desceu da árvore. E quando o homem lhe fez notar 0 facto, 
deu-se a fecundação! 

Nasceram do casal quatro filhos: dois rapazes "Ogubaiie e 
Orákuma —e duas raparigas — Oraga e Ominga, Destes filhos pro¬ 
vieram as quatro gerações, de que se compoe o grupo (‘'®). 

Em todos os povos litorâlicos respeita-se o princípio das organi- 
zações totémicas, quanto à filiação: o indivíduo pertence ao cia da mãe. 
I^os casamentos, observa-se o sistema exogâmlco. 


(-<') Lenda recolhida por Adolfo Gomes Ramos, natural da Guiné. Rc.spqsta 
EO quc.stionário etnográfico. Manu.scríto ainda não publicado. 



Fig, 15 _ caldaico (hipogeus de 
Fell-el-Amarna), Atente-se na mão exis¬ 
tente em cada ponta dos raios solares: é 
a mão celeste emanada do Sol. 
Extraído do livro Science cl Religion, 
de Malvekt 


(Desenho de Fernando Qalhano) 



Fig. 16 —Mão celeste isolada. 
Extraído do livro Science et Religion, 
de Malvert 

(Desenho de Fernnndo Qalhano) 



Fig. 17“ Mão de defunto. Simboliza a mão protectora dos antepassados 
defuntos, entre os bijagós, 

Peça existente no Museu de Etnologia do Ultramar 
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Esta identidade de comportamentos corresponde certamente a uma 
identidade de origem. 

Os fulas e mandingas, povos do interior, foram os últimos a 
chegar ao Gabu, Talvez os primeiros tivessem precedido os segundos; 
mas não se fixaram na região. 

A origem dos fulas continua a apaixonar os investigadores. Alguns, 
no entusiasmo de lhes atribuir uma procedência nobre, fá-los relacionar 
com os nômadas de Boémia, 

Edmond Morel ('‘“I estabelece ligações de fulas com hiksos, pas¬ 
tores semitas que invadiram o Egipto no segundo milénio a. C, Sugere 
que, quando os hiksos foram expulsos do Egipto pelos reis tebanos 
muitos deles teriam ido para Líbia e depois para Magreb e Mauritânia, 
atingindo Senegal. Um grupo teria mesmo, porventura, fundado o 
império de Ghana. 

Temple (''U assinala semelhanças entre fulas e egípcios. No 
fundo, pretende atribuir-lhes uma origem judaica, tese que é também 
sustentada por Delafo.sse. Seriam descendentes dos judeus perseguidos 
por romanos, no tempo do Ptolomeu Soter (320 anos a. C), Estes 
judeus teriam sido, segundo Temple, conselheiros dos soninkés, fun¬ 
dadores do império de Ghana. 

Monteil (“), apoiando-se numa lenda recolhida em Djene, faz 
descender os fulas de Benu Djassi, que casou com uma filha do rei 
de Futa-Toro. Do casal teriam procedido — diz Monteil — quatro 
filhos, que deram origem aos quatro clãs do grupo; Djal, Bari, Só e Ba. 

Arcin chama a atenção para um pormenor fascinante: Plut 
ou Füt, algures nos confins do Alto Nilo, seria a região-berço dos fulas. 
Daí expulsos pelos reis persas, no quinto milénio a. C,, teriam cami¬ 
nhado para o Norte do Sara (planuras do Tassili e outras planuras 
de altitude com pasto abundante) e atingido Marrocos, donde, sob pres- 
.são dos mouros, teriam descido para Tekrur e Toro, entrando em contacto 
com negros do Sudão, 


('«q Citado por CofíNEViN, R., ob. dt, Pg. 347, 

(») Idem, idem, ídem, 

(*'q Idem, idem, idem, pg. 348, 

(fq Idem, idem, idem, pg. 353, 
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A propósito desta teoria, Tauxier sugere que as regiões onde 
os fulas se fixaram receberam o nome de Futa: Futa-Toro, Futa- 
-Djalom, Futa-Damiá, etc, 

CoRNEViN anota que do cruzamento de fulas com negros surgiram 
os grupos que alcançaram importância política no Oeste Africano: os 
tiícülores ou tiikrores (cruzamento de fulas com sereres), os fuknkés 
(cruzamento de fulas com malinkés), os toronkés (cruzamento de fula,s 
com gente de Toro), etc. 

As lutas travadas para a difusão do islaraismo fizeram com que 
os fulas (que se quiseram manter pagãos) se dirigissem para Macina 
e ali fundassem um reino sob a chefia de Seku Amadu, De Macina, 
emigraram depois para Futa-Djalom, onde já islamizados, fundaram 
um outro reino, 

Os mandingas, nessa altura, ocupavam o Gabu. 

Ê curioso notar que a constituição dos vários estados políticos no 
Oeste Africano acompanharam de certo modo a história da exploração 
das minas de ouro na região. Quando as minas de Bambuk c Galam 
eram as únicas em laboração, Ghana as.suraiu importância, Mais tarde, 
a mina de Buré entrou em actividade: o império de Mali sucedeu ao 
império de Ghana. Coube, depois, a vez à mina de Bitu: surgiu o 
império de Songhrai! 

Na sucessão de todos e,stes impérios e nas lutas travadas para a 
difusão do islamisrao, os grupos miscegenaram-sc, caminhando cada vez 
mais para o Ocidente e defendendo, conforme podiam, os espaços que 
iam ocupando ■—para sobreviverem. 

Assim se explica a razão por que na Guiné os povos que ,se mostram 
aparentemente distintos, revelam, no fundo, características culturais 
comuns, 

Na estrutura vocabular, as suas línguas também revelam raízes 
comuns, 

Kom ou ku são, por exemplo, as forraa.s gráficas da raiz designativa 
de cabeça em quase todos os grupos: kompiika. contracção de Kompmkc, 
nome papel significa cabeça grande {Kom, cabeça l- pitiukí', grande): 
Mome-ka é cabeça grande em balanta {Mome, grande, grávido I kn. 


(■'■’) hleiii, idiMii, idem. 
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cabeça - grávido de cabeça); Kumba, é porco, {Kitin, cabeça + ba. 
avantajada), etc,, etc, 

As formas gráficas, para a raiz designativa de cabelo, são: 

uaUau> em felupe 
uel e tiek, em manjaco 
oel, em papel 
ul em balanta 
iu-a, em bijagós 

Time é raiz designativa de boca nos grupos litorálicos; betume^abiu 
em felupe, metwne, em manjaco, brame e papel, Tsume, tmne e siune. 
em balanta, ome. em baiote, etc. 

Kis, ki ou kcs é raiz designativa do órgão visual: KiMe, em felupe, 
pekisse ou pekêsse, em manjaco, brame e papel, kite, em balanta, ' 
Djul Dju ou Tchu é raiz designativa de joelho: keudjd, em felupe, 
pedjule, em manjaco, brame e papel, tchume, em balanta. 

Julgamos desnecessário citar mais exemplos. 

Com as descobertas de Henri Lhote e da Missão Berliet no Sara, 
já poucas dúvidas podem subsistir sobre a origem dos povos da Guiné 
Portuguesa, Todos eles provieram de algures do deserto, onde 
viveram os antepassados e donde saíram em razão da dessecação 
dessa área. 







SYMPOSIUM SOBRE A IMPORTÂNCIA DA NUTRIÇÃO PROTEICA 
EM MEDICINA E SAÚDE PÚBLICA 

realizado no 

INSTITUTO DE MEDICINA TROPICAL, de 9-12 de Maio de 1966 

Aspectos clínicos da carência proteica 

por 

FERNANDO SIMÕES DA CRUZ FERREIRA 
(Professor de Patologia e Clinica Tropicais do Instituto de Medicina Tropical) 

E m seguimento do que aqui teni sido dito e em obediência ao tema 
que nos foi distribuído, compete-nos hoje abordar os aspectos 
clínicos das carências proteicas, passando talvez um pouco à 
margem da complexidade que o seu conceito encerra e pro¬ 
curando simplificar o problema reduzindo-o aos quadros das suas mani¬ 
festações patentes. Vamos procurar: objectivar, descrevendo os aspectos 
que se conhecem estar relacionados com a evidência da malnutrição 
proteica; limitar, pois se vai fazer referência à nossa experiência pessoal 
nos denominados territórios subdesenvolvidos dos trópicos, particular¬ 
mente à África, e individualizar, analisando os sinais clínicos e as per¬ 
turbações bioquímicas que se observam nos doentes com carência pro¬ 
teica, com a reserva de que estamos plenamente convencidos que as 
carências puras de elementos essenciais só se conseguem experimental¬ 
mente e é raro encontrá-las na prática corrente. 
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Os efeitos da carência proteica acompanham o indivíduo através 
da vida, desde a gestação até à morte. À nascença, as deficiências da 
nutrição da mãe reflectem-sc no filho e traduzem-se pelo peso dos 
recém-nascidos inferior ao padrão normal. 

Na infância, durante o crescimento, período da vida eminentemente 
plástico, a regularidade do aumento de peso é perturbada e há atraso 
do gráfico ponderai a partir dos seis meses de idade, Por outro lado, 
a mortalidade infantil e da- idade pré-escolar até aos d-5 anos é forte- 
mente influenciada pela carência de proteínas, mio ,só directaniente mas 
também pela maior susceptibilidade às infecções (sobretudo respirató¬ 
rias e gastro-iníestinais) que confere aos deficientes, A infecção deter¬ 
mina redução do valor proteico da dieta proporcional à sua gravidade 
e tem consequências piores nos mal nutridos. À anorexia diminui a 
ingestão de proteínas e o valor calórico das proteínas da dieta; a pre¬ 
sença de parasitas no canal alimentar promove maiores dificuldades de 
digestão e absorção; além disso, a febre aumenta o catabolismo proteico, 

Na idade escolar e puberdade, nova fase crítica da vida caracteri¬ 
zada pela instabilidade fisiológica e intensas revoluções hormonais, a 
escassez de proteínas tem mais realce e ocasiona maior suscepti¬ 
bilidade a diversas doenças e anomalias do desenvolvimento psicos¬ 
somático, 

No adulto, sobretudo nas regiões tropicais onde o regime alimentar 
é uniforme, monótono e predominantemente deficiente em proteínas, as 
suas conseciuências continuam a ter significado. Há variações episódicas 
de disponibilidades alimentares conducentes, nos períodos mais críticos, 
a épocas de fome. Estas têm maior repercrnsalo no sexo feminino provo¬ 
cando amenorreia, esterilidade, complicações da gravidez e inibição da 
lactação. 

A consequência flagrante da carência de proteínas do regime 
alimentar é a disproteinémia, que se detecta em 75 % dos indivíduos 
e se corrige com alimentação adequada e mudança de ambiente, Rcla- 
tivamente. à disproteinémia são conhecidos o.s seguintes factos; 

1 -- Há correlação entre a concentração da globulina y da mãe 

e a observada no sangue do cordão do recém-na.scido: 

2 — 0 sangue do recém-nascido tem uma taxa de globulina y equi¬ 

valente ã da mãe, a qual decresce até ao fim do primeiro mês; 
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3 A disproteinémia começa a evidenciar-se no primeiro ano de 
vida e acentua-se nos anos seguintes, atingindo taxas próximas 
do adulto dos 3 aos 5 anos; 

4 ^As suas características fundamentais são; hipo-albuminémia 
moderada, diminuição da relação albumina/globulinas e hiper- 
globulinémia (principalmente à custa das globulinas y e «). 


Como consequência, há aumento da velocidade de sedimentação 
dos eritrócitos e as reacções de labilidade do soro são positivas. 

0 estudo da disprotemémia tem merecido a maior atenção, sendo 
atribuída a causas que concorrem para a hiperplasia e hiperactividade 
do sistema reticular elaborador de proteínas, na dependência de factores 
genéticos, de condições do ambiente (quanto mais precária é a higiene 
do meio, maior é a taxa de globulina y no sangue) e de parasitoses (das 
quais cabe à malária a maior responsabilidade), 

Ê admissível, em certos meios, que os processos de imunidade sejam 
polarizados no sentido de conseguir uma mais eficaz resistência às 
doenças; todavia, demonstrou-se que a totalidade daquelas globulinas 
não é exclusivamente constituída por anticorpos. 

Os efeitos da malnutrição proteica incidem sobre as funções diges¬ 
tivas, hepáticas e pancreáticas; parótidas, tegumento, ossos, órgãos 
visuais e sistema nervoso central. Deliberadamente deixamos de fora 
da nossa exposição as implicações da carência proteica na anemia e nas 
glândulas endócrinas, por tal assunto ter sido amplamente abordado 
pelos profe,ssorcs Carlos Trincâo e Iriarte Peixoto. 

1. Perimbações intestinais. Resultam da menor digestibilidade dos 
alimentos e menor actividade enzimática das glândulas do intestino e 
do pâncreas exógeno, factores provocadores de dispepsia e diarreia 
que, determinando perda de proteínas, agravam a situação da carência 
já existente, 

2. Fígado c páncrm, Podem observar-se diversos graus de insu¬ 
ficiência funcional destes órgãos e histopatolõgicamente infiltração 
gorda, necrose e esclerose. 

A degenerescência adiposa processa-se depois do desmame até aos 
4 anos, iniciando-se à periferia do lóbulo e progredindo, em grau variá¬ 
vel, no sentido centrípeto. Pode deter-se por essa altura ou agravar-se 
conduzindo à situação de Kwashiorkor patente. A fibrose é primeiro 
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de grânulos finos, depois era grãos mais grosseiros, levando a esclerose 
inflamatória dos espaços porta, Quando predomina a necrose, surge a 
cirrose pós-necrótica de grânulos grosseiros: quando predomina a dege¬ 
nerescência gorda, segue-se a cirrose de tipo Laennaec, 

3, Paróticks. Há hipertrofia das parótidas, com ou sern csclerose 
intersticial, que pode mesmo aparecer depois do desmame e em ambos 
os sexos. O aumento de volume é bilateral, de consistência mole, e 
aumenta progressivamente até ao,s 7 anos. Evolucionando isoladamente 
ou com outros sinais de carência proteica, retrocede ao normal na adole.s- 
cência. O indice parotídeo, que se avalia pela percentagem de indivíduos 
com hipertrofia das parótidas, pode atingir 30 % nos locais onde há 
privação importante de proteínas animais no regime alimentar, 

4, Tegumento e faneras. Apresentam alterações, em conjunção cora 
sinais de deficiência de vitaminas. Podem observar-.se no tegumento, 
cabelos e unhas, traduzindo-se por alterações da pigmentação, cresci¬ 
mento retardado, secura e fragilidade, anomalias que sio patentes e 
bem conhecidas no Kwashiorkor. 

5. Ossos. Existe anormalidade de estrutura e crescimento, compro¬ 
vada por exames radiológicos. 

6. Sistema newoso central A carência proteica condiciona c.stados 
de depressão psíquica e apatia. Contudo, os quadros ncurop.sííiuicos 
conhecidos que se observam na malnutrição têm etiologia mal definida, 
devendo-se geralmente a uma constelação de factores relacionado,s com 
carências múltiplas (de proteínas e vitaminas) ou resultam do efeito 
de substâncias neurotóxicas existente.s era determinados alimentos ou 
que se formam durante a sua preparação. 

Ao nível dos órgãos dos sentidos são aíectadas as funções visuais 
e auditivas, traduzindo-se por diversas perturbações da vi.são e estados 
vertiginosos. 

Sendo os quadros clínicos da malnutrição proleííormcs, c difícil 
associar devidamente, em certas circunstâncias, a responsabilidade dos 
respectivos factores causais. 

Os síndromas clínicos da desnutrição apresentam ura. certo mimcro 
cie caraclcrislicas gerais dependentes de regimes pobres cm calorias, 
de escassez de princípios nutritivos essenciais e da insuficiência da .fua 
ingestão, absorção ou utilização. As deficiências são absolutas ou rela*' 


íivas, neste último caso condicionadas por aumento de necessidades ou 
destruição excessiva. 

São geralmente múltiplos e apreciáveis por exame clínico, após a 
intervenção de factores da sua revelação, A bioquímica, contudo, é 
indispensável para detectar situações latentes ou deficiências ligeiras. 
A sintomatologia depende do tipo, grau e duração da deficiência; da 
natureza e composição da dieta; da idade e sexo dos indivíduos (nas 
crianças os quadros são mais completos e nas mulheres a repercussão 
da deficiência é mais significativa) e de condições especiais dos indiví¬ 
duos que desencadeiam o agravamento de situações latentes (gravidez, 
lactação, doenças intercorrentes, infecções, etc,). 

No grande grupo das doenças da nutrição há que considerar, no 
capítulo da subalimentação, o marasmo, o edema da fome e o kwas¬ 
hiorkor, este último o objectivo principal da nossa exposição. 

O marasmo (atrepsia, caquexia, desnutrição extrema, etc.) é um 
síndroma de inanição geral ocasionado por deficiência de calorias, com 
distrofias de diversos graus, que surge quando a alimentação é insufi¬ 
ciente e existem carências diversas (de vitaminas, de factores anti- 
anémicos, de água e electrólltos), Os seus aspectos essenciais são 
representados por: 1, Atraso e detenção do crescimento estatural e 
ponderai: 2. Marcada deficiência ponderai, por perda de reservas de 
gordura, provocando patente atrofia do panículo • célulo-adiposo; 
3. Hipotrofia muscular, seguida de hipotrofia geral; 4. Desidrataçãb 
(pele seca e enrugada): 5. Sinais de outras deficiências. Não existem 
alterações hepáticas ou pancreáticas, manifestações pelagrôides, altera¬ 
ções das faneras e edemas, como no kwashiorkor, observando-se, porém, 
estados patológicos mistos designados como kwashiorkor raarasmático. 

O edema da fome é um síndroma que complica diversos estados 
de deficiência alimentar global e que se manifesta quando a ração 
alimentar é inferior a 30 g de proteínas/dia e tem um valor calórico 
inferior a 1800 calorias diárias. 

Inicia-se com perda de peso, a que se segue a instalação progres¬ 
siva de edemas, inicialmente nas partes em maior declive. Há hipopro- 
teinémia, que origina diminuição da pressão oncótica. O limite do 
edema é atingido quando a proteinémia chega a valores inferiores a 
5,5 g % com 2,5 g % de albumina. 

Os sinais gerais que se observam são poliúria, bradicardia, pulso 
lento, metabolismo basal baixo, electrocardiograma de baixa voltagem 
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e, em casos graves; hipotermia, hipoglicémia e insuficiência do mÍo- 
cârdio, 

O diagnóstico, dentro das características indicadas, faz-se por 
exclusão de doenças cardíacas e renais, 

KWASHIORKOR 

À designação de Kwashiorkor, entidade clínica hoje bem conhecida 
por diversas denominações (pelagra infantil, subalimentação maligna, 
distrofia alimentar, síndroma pluricarencial infantil, etc,), tem uma pro¬ 
vada etiologia relacionada com a carência de proteínas. 

Em lactantes e crianças de idade pré-escolar foi descrito o pré- 
-kwashiorkor, estado de malnutrição caracterizado por atraso de cres¬ 
cimento e desenvolvimento, associado a carência de proteínas com defi¬ 
ciência de calorias, o que as torna vulneráveis, progredindo a situação 
para kwashiorkor, pela interferência de diversos outros factores con¬ 
correntes, 

As condições básicas do desencadeamento do Kwashiorkor são as 
seguintes; 

a) Paragem súbita do aleitamento maternal. O desmame, não só 
pela insuficiência dos alimentos de substituição, mas também 
pelo traumatismo afectivo que provoca na criança, reforça os 
efeitos nocivos da lactação já insuficiente; 

b) Substituição do leite materno por leite de vaca muito diluído: 

c) Administração de papas e cozeduras de cereais era grande abun¬ 
dância, em vez de alimentos completos e 

d) Factores culturais e sociais e tabus alimentares, representados 
pelas interdições tribais de certos alimentos ou a sua reserva 
exclusiva para certas idades e sexos, que diminuem as dispo¬ 
nibilidades de alimentos adequados à população infantil 

Até aos seis meses de idade, as necessidades calóricas e de pro¬ 
teínas aumentam c são ultrapassadas nos anos seguintes: além da carên¬ 
cia de proteínas, há desequilíbrio da relação calorias das proteínas/calo¬ 
rias totais da ração alimentar, cujo normal é de 20-25 podendo 
tornar-se inferior a 10 %, 
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O Kwashiorkor, qualquer que seja a sua intensidade, pode asso¬ 
ciar-se ao marasmo, existindo formas intermediárias e diversos tipos 
de combinação destas deficiências com aspectos clínicos comuns, 

O Kwashiorkor atinge as crianças entre 1 e 3 anos de idade, em 
70 % dos casos, e ambos os sexos, existindo variações de incidência 
relacionadas com o regime alimentar. Os povos que consomem carne, 
com certa regularidade, e leite de vaca são poupados, sendo a doença 
característica das regiões onde a alimentação é pobre era proteínas (exclu¬ 
sivamente constituída por mandioca, inhame, bananas e milho). As pro¬ 
teínas vegetais (ervilhas, amendoim, favas, etc,) têm certa acção pro- 
tectora, 

Na generalidade, constitui a terceira causa de internamento nas 
formações hospitalares de pediatria das regiões tropicais, só sendo 
ultrapassado pelas infecções agudas do aparelho respiratório e pelas 
perturbações gastro-intestinais. 


QUADRO CLÍNICO 

O kwashiorkor inicialmente apresenta características comuns a 
outras deficiências da nutrição, o que aproxima as suas manifestações 
clínicas da de outros quadros de malnutrição (escassez de calorias do 
regime, marasmo ou atrepsia). De início, observa-se; mau estado de 
nutrição, atraso da curva ponderai e perturbações digestivas com diarreia 
e edema incipiente. Mais tarde, no período de estádio, surgem manifes¬ 
tações mais características tais como os edemas constituídos, os trans¬ 
tornos neuropsíquicos, as alterações da pele e faneras, as perturbações 
hepáticas, pancreáticas e cardíacas e a anemia, relacionada com carên¬ 
cias múltiplas, geralmente avitaminoses, 

1, Atraso do desenvolvimento estatural e ponderai O atraso do 
crescimento estatural e ponderai é, no kwashiorkor, compatível com um 
estado de nutrição aparentemente razoável, pois a perda de peso pode 
ser mascarada pelo edema, É tanto mais acentuado quanto maior for a 
deficiência calórica associada à proteica e quanto mais prolongado for 
0 período de malnutrição prévia, 

0 exame radiológico demonstra as anomalias dos ossos, mostrando 
atraso do seu crescimento em relação à idade real do doente. 
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2. Perturbações digestivas. Traduzem-se por crises de dispepsia 
recorrentes, com vómitos e diarreia (eventualmente esteatorreia); 
anorexia difícil de vencer (o que constitui um obstáculo ao tratamento 
nos primeiros dias); falência geral dos processos digestivos, etc. Como 
consequência, podem surgir fenómenos de desidratação progressiva e 
toxicose, 

As fezes no Kwashiorkor são pastosas, pouco coradas, ricas em 
água, gorduras e resíduos alimentares por digerir. 

Embora se encontrem diversos microrganismos intestinais nos 
casos de diarreia, parece haver uma secreção insuficiente de lactase 
que explica uma intolerância para a lactose e a manutenção de diarreia 
não infecciosa. 

3. Edemas. Os edemas são um sinal constante no .kwashiorkor, 
São de intensidade variável —de imperceptíveis (conferindo aos doen¬ 
tes 0 aspecto balofo da face) até maior intensidade, por invasão dos 
membros inferiores e órgãos genitais, tornando-se generalizados. São 
de consistência elástica à palpação. A ascite c rara, 

São de causas múltiplas, a saber: hipoproteinémia (não se acom¬ 
panhando de albuminémia importante), aumento da tensão venosa e da 
permeabilidade vascular, excesso de hormona antidiurética e, ern certos 
casos, a alterações da função renal, 

4. Transtornos neuropsíquicos. A astenia e apatia são frequentes 
assim como irritabilidade permanente, estados de humor patológico e 
deficiência mental, Os doentes de Kwashiorkor são rabugentos, têm 
crises de mau humor e a sua atitude negativa perturba as manobras do 
exame clinico. 

5. Alterações da pele e faneras. São sinais próprios do Kwashiorkor 
as zonas de despigmentação e as derraatoses. Os sinais ao nível das 
mucosas resultam das avitaminoses que se encontram frequentemente 
em associação com a deficiência proteica, 

Observa-se hipopigmentação e atrofia da pele, com descamaçâo 
(por hiperqueratinização acentuada). As manchas de despigmentação 
são circunscritas, de dimensões variáveis e de localização mais fre¬ 
quente nas zonas do tegumento submetidas a fricção e pressio, apare¬ 
cendo na região peribucnl ou .sendo generalizada.^. 

As lesões hemorrágicas de tipo pclequial ou equimótícas slo raras 
e quando se observam são um sinal de mau prognó.^tico, 
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As dermatoses aparecem nos locais submetidos a pressões e fricções 
e não são foto-sensíveis; são manifestações tardias e de mau prognóstico. 
Iniciam-se por manchas escuras, recobertas por pele quebradiça e com 
descamaçâo, que alargam progressivamente até coalescer, sendo rodea¬ 
das por áreas de tegumento mais claras. Na superfície das lesões surgem 
fissuras hemorrágicas —sobretudo ao nível das pregas de flexão— -ori¬ 
ginando úlceras com escassa reacção inflamatória, 

A dermatose pode tornar-se vesiculosa — sobretudo nas regiões 
inguinal e perineal, coxas, nádegas, órgãos genitais, em volta do ânus e 
nos locais de pressão da roupa. As vesículas são fugazes e esfoliam-se; 
a epiderme destaca-se em grandes retalhos deixando, em final, áreas de 
tegumento despigmentadas. 

As lesões cutâneas podem' ser explicadas por deficiência proteica 
associada à de nicotilaraida, pelo que a sua incidência varia nas diversas 
partes do mundo,. Ê muito alta nos locais onde o milho é a base da 
dieta, A triptofana contida num regime rico de proteínas é a precursora 
adequada daquela vitamina. 

As alterações do cabelo revelam-se por má implantação (arranque 
fácil e indolor), alterações da textura (perda do encarapinhado carac¬ 
terístico, rigidez e fragilidade) e da cor, Há despigmentação caracte¬ 
rística (variando de acastanhado, vermelho, cinzento e branco) e 
zonal: primeiro na extremidade, conservando a raiz a cor natural (sinal 
da bandeira), mas ulteriormente abrange todo o cabelo. 

A hipocromotriquia é causada por rotura do processo normal de 
melanogénese, Não é exclusiva do kwashiorkor, podendo resultar de 
factores genéticos, da exposição à água, vento, sal marinho e ocorrer 
em diversas doenças hepáticas, 

A composição química do pigmento é diferente da normal, pare¬ 
cendo que d relação fenilalanina/tirosina está aumentada; as pertur¬ 
bações do metabolismo deste último aminoácido seriam a causa da 
despigmentação do cabelo. 

As modificações de textura são sinais comuns a estados de des¬ 
nutrição azotada, ncoplasias graves, síndromas gastroprivos, tireotoxi- 
coses e cirroses nutricionais. 

Analogamente ao que acontece com os cabelos, as unhas também 
podem apresentar despigmentação zonal, 

6. Perturbações hepáticas e pancreàticas, A hepatomegália no 
Kwashiorkor é inconstante e as lesões que se constatam com regulari- 
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dade são histopatológícas: infiltração gorda, necrose e fibrose. A dege¬ 
nerescência adiposa inicia-se à periferia do lóbulo, progredindo para o 
centro, e evolui para fibrose periportal, A fibrose dos espaços porta é 
precoce (pré-cirrose) e conduz à cirrose que é regularmente observada 
no Kwashiorkor africano. 

No marasmo, a esteatose é mínima; no Kwashiorkor marasmático 
as lesões são idênticas às do Kwashiorkor clássico. A atrofia dos acinos 
pancreáticos, cora fibrose peri-acinar, perilobular e periductal, é cons¬ 
tante, donde resulta uma diminuição da actividade enzimática do suco 
duodenal. As alterações pancreáticas observadas levaram a pensar 
primitivamente que a doença era devida a uma insuficiência pancreática 
primitiva, Os ilhéus de Langerhans são poupados e, quando apresentam 
alterações, estas são secundárias às do pâncreas exócrino, 

7. Avitaminoses. Os sinais de deficiência vitamínica são frequentes 
no kwashiorkor, São múltiplos, traduzindo-se por alterações muco- 
cutâncas tais como; xeroftalmia e queratomalacia; conjuntivite, esto- 
matite angular e gengivite; glossite; sintomas de pelagra, etc. 

8. Perturbações cardíacas e renais. As alterações cardíacas redu¬ 
zem-se a dilatação do coração seguida de atrofia, diminuição do débito 
e alterações electrocardiográficas. Estas estão relacionadas com a defi¬ 
ciência de proteínas, podendo também ser explicadas por desequilíbrio 
de fluidos e electrólitos (K, Mg) repercutindo-se num coração já defi¬ 
ciente. Pode encontrar-se taquicardia sinusal, baixa voltagem dos aci¬ 
dentes, diminuição do PR, alterações do QT, profunda depressão do 
ST e T invertido. Modificam-se significativamente após o tratamento, 
mas são persistentes em alguns casos; quando persistem durante a con¬ 
valescença pode ocorrer a morte, 

Em autópsias verifica-se necrose do miocárdio e endocárdio asso¬ 
ciada a degenerescência adiposa. Há certa semelhança entre o coraçao 
do kwashiorkor e o da endomiocardite fibrosa do adulto, em que são 
afectadas principalmente a ponta e as paredes ventriculares; as altera¬ 
ções histopaíológicas são indistinguíveis. A função renal no kwashiorkor 
mantém-se geralmcnte normal, embora haja oligúria, 

9. Anemia. Tem causas múltiplas filiadas em carências diversas 
de proteínas, de ferro, de ácido fólico, vitamina 13,riboflavina e vita¬ 
mina E ou é consequência da infecção concomitante. 
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10, Perturbações das glândulas endócrinas. Existe alguma evidên¬ 
cia de disfunções endócrinas, principalmente das supra-renais e tireoi- 
deia. 

DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL 

Na caracterização clínica do Kwashiorkor, impõe-se não perder 
de vista o diagnóstico diferencial com três grandes grupos de situações 
patológicas do foro pediátrico: as distrofias, as situações edematosas 
não distróficas e as avitaminoses graves. 

Nas distrofias há a considerar o marasmo, as parasitoses crónicas 
e complicadas, a mucoviscidose, a doença celíaca idiopática e a eritro- 
dermia descamativa, esta última tendo também como factor etiológico 
a carência proteica. 

As situações edematosas não distróficas são representadas, em 
síntese, por doenças cardíacas (cardiopatias congénitas e beribéri) 
e afecções renais (nefrite com componente nefrótico e nefroses). 

Das avitaminoses têm maior relevo as formas infantis de beribéri 
e a pelagra, 

BIOQUÍMICA 

O diagnóstico do kwashiorkor, na prática corrente, é essencial¬ 
mente clinico. Entretanto, o resultado de exames bioquímicos confir- 
mam-no e o processo da investigação neste campo contribuirá, decerto, 
para um melhor conhecimento das perturbações que caracterizam a 
doença. 

1, Proteinémia. A hipoproteinémia é um achado constante no 
kwashiorkor, principalmente a custa da pré-albumina e albumina que 
se encontram diminuídas, por vezes, com taxa inferior a 4 g %. Resulta 
directamente duma síntese muito reduzida provocada por insuficiência 
enzimática. Como consequência, existe inversão da relação normal 
albumina/globulinâs. 

As globulinas mostram grandes variações individuais. Entretanto, 
é frequente o aumento das globulinas « e y, A globiilina ^ e a sidero- 
filina têm mais vezes taxas inferiores às normais. 


I 
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Estudos comparativos entre casos não tratados e tratados mostram 
que, nos primeiros, a manifesta depressão da síntese de albumina man¬ 
tém-se; nos tratados, a curva de albuminémia tern uma ascensao nítida, 
normalizando-se a partir da terceira semana. Contudo, a normalizaçao 
do perfil electroforético pode ser demorada nos casos com extrema 
fraqueza, com atrofia muscular intensa e quando existem infecções. 

Por outro lado, a excreção de proteínas medida com o polivinil- 
-pirrolidina sugere que há perda de proteínas pelo intestino em cerca 
de 30 % dos casos de kwashiorkor, a qual é maior nos casos graves e 
com diarreia persistente. 

2. Aminoacidémia, No kwashiorkor estão patentes profundas ano¬ 
malias do metabolismo dos aminoácidos, coni desequilíbrio no soro 
dos essenciais e não essenciais, com falência dos primeiros que não 
podem ser sintetizados no organismo. 

São extensos os trabalhos sobre o assunto e o seu conhecimento é 
ainda fragmentário. Contudo, os resultados acumulados são sugestivos 
de que o kwashiorkor é uma deficiência de certos aminoácidos, do.s 
quais a metionina é um dos representantes. Os níveis de metionina 
em jejum, em comparação com crianças normais, são mais baixos e, 
com a melhoria das alterações hepáticas, verifica-se um retorno à 
normalidade. 

Nos casos graves, as anomalias do metabolismo dos ácidos aromá¬ 
ticos, devidas a falência de mecanismos enzimático.s, são semelhantes 
às verificadas em alterações congénitas do metabolismo. Acompanham-.se 
de anomalias de eliminação dos aminoácidos na urina que traduzem as 
perturbações do metabolismo e que têm sido estudadas com refeições 
de prova com histidina, fenilalanina e tirosina. 

3. Enzimas. Na malnutriçâo proteica, as actividades enzimâticas 
estão sèriamente perturbadas: primeiro, porque os enzimas sao proteínas 
e a deficiência geral de proteínas os engloba: segundo porque a infil¬ 
tração gorda do fígado e a necrose alteram a permeabilidade celular 
hepática. 

No kwashiorkor observa-se: hipocloridria, responsável, em parte, 
pelas perturbações da absorção do ferro e de vitamina Biü: diminuição 
da actividade enzimática do suco duodenal (nomeadamente dos enzimas 
pancrcâticos) e da lactase ao nível do intestino, o que explica a manu¬ 
tenção da diarreia no decurso do regime lácteo. 
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A amilase atinge no soro valores normais cerca de um mês depois 
do tratamento bem conduzido. A fosfatase alcalina está diminuída, 
proporcionalmente à hipo-albuminémia. 

As transaminases (oxalacética e pirúvica) e a di-hidrogenase isocí- ' 
trica, estão aumentadas, principalmente a oxalacética, O seu aumento 
é devido à maior libertação de enzimas pelas células hepáticas, embora 
a desintegração dos tecidos (principalmente dos músculos) também 
intervenha. Contudo, a sua perda pelo fígado decorre paralelamente 
com a das proteínas, 

4. Lipidos, Além da infiltração gorda do fígado, demonstrativa 
das alterações do metabolismo dos lipidos, no kwashiorkor existe hiper- 
lipidémia total, com diminuição dos fosfolípidos e do colesterol, A estea- 
tose resulta da mobilização do tecido adiposo dos tecidos, que é a 
origem da infiltração gorda (a gordura do fígado e dos depósitos é 
similar) ou então o fígado torna-se adiposo porque sintetiza grandes 
quantidades de triglicéridos a partir da excessiva ingestão de hidratos 
de carbono, 

5. Glicémk, Em metade dos casos de kwashiorkor a glicémia é 
inferior 0,80 g % havendo, além disso, incapacidade de aproveitamento 
da glicose exógena demonstrada pelo aspecto das curvas de glicémia, 
A glicémia muito baixa representa um perigo potencial do desenca¬ 
deamento do coma hipoglicémico, uma das complicações condicionantes 
de morte dos doentes. 

As biopsias musculares demonstram que há diminuição, de enzimas 
relacionados com o metabolismo da glicose e a fraca tolerância para 
esta pode resultar da sua ausência de captação periférica. A curva 
lenta do desaparecimento da glicose em provas de sobrecarga não 
melhora pela administração de insulina, o que sugere que pode haver 
também falência ou desequilíbrio do controlé hormonal. 

6. Água e éectpóUios. As perturbações relacionadas com o meta¬ 
bolismo da água e elcctrólitos dependem de factores que não têm que 
ver propriamente com â deficiência proteica, tais como a temperatura 
do ambiente, a intensidade da diarreia, a ração alimentar deficiente em 
electrólitos, etc. Assim se explicam as divergências dos resultados de 
investigações sobre o assunto que, aliás, têm sido empreendidas em 
diversas fases da evolução do Kwashiorkor: nas formas agudas, nas 
situações graves com diarreia, nos estádios terminais da doença, etc, 
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A perturbação mais constante é a hipocaliémia, com diminuição do 
sódio e cloretos, Na urina, comprova-se a fraca excreção de potássio, 
sódio e magnésio. O metabolismo do potássio foi estudado com o '‘“K e 
verificou-se que, no tipo edematoso de Icwashiorkor, a perda de potássio 
é mesmo muito maior que a de proteínas e, além disso, é resistente à 
restauração terapêutica. Por isso, o potássio deve ser administrado 
durante três a quatro semanas, pelo menos, quando o edema persiste, 

7, Vitaminas, As deficiências de vitaminas são múltiplas e evi¬ 
dentes, não só objectivamente pelo exame clínico, mas também por 
determinações bioquímicas, 

É habitual o baixo coeficiente de absorção de vitaminas lipossolú- 
veis, em consequência da deficiência enzimática do suco duodenal, 
donde serem baixos os níveis de vitamina A, caroteno e vitamina E, 
além de baixas taxas de vitamina Bi, riboflavina e C, 

PROGNÓSTICO 

O ,Icwashiorkor é uma situação grave, com alta mortalidade quando 
a deficiência proteica não é ràpidamente corrigida. 

Ao clínico prático, interessa conhecer quais os sinais de mau pro¬ 
gnóstico, que nos limitaremos a referir: marcada astenia e apatia, com 
adinamia irreversível; temperatura subnormal persistente; edema difuso 
não regressivo; vómitos incoercíveis: intensos sinais de desidratação: 
concomitância de infecções pulmonares e cutâneas e toxemia, 

6 preciso não perder de vista que as complicações infecciosa.s, 
das quais as mais frequentes são pulmonares, meningeas e peritoneais, 
decorrem de maneira tórpida, sem sinais clínicos, nem a febre e leuco- 
cítose próprias destas situações, 

Além das infecções, na evolução do kwashiorkor mesmo em trata¬ 
mento observa-se, por vezes, agravamento súbito seguido de morte por 
os doentes caírem em estado comatoso; por hipotermia, hipocaliémia 
ou hipoglicémia: pela instalação de crises convulsivas (da responsabili¬ 
dade de perturbações do metabolismo do Mg); por disfagia aguda; por 
insuficiência cardíaca aguda (devida a deficiência de K) ou a crises 
de anemia aplástica. 

Para terminar, a evocação dos complexos aspectos da malnutrição e 
.seu significado como problema de saúde pública, tem uma repercussão 
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mundial tão extensa que, ao debruçarmo-nos sobre as perspectivas do 
futuro, nos persuadimos que assume proporções um tanto aterradoras. 
De facto, servindo-nos de estatísticas oficiais, o panorama pode ser 
resumido em poucas palavras demonstrativas; cerca de 80 % da popula¬ 
ção do mundo, tem uma mortalidade infantil de 60 a 150 “/oo e 50 % 
desta mortalidade ocorre até aos 5 anos, significativa da importante 
responsabilidade que cabe ao kwashiorkor, Por outro lado, calcula-se 
que dois seres humanos em três sofrem actualmente de fome e, aten¬ 
dendo ao ritmo de crescimento da população do mundo, que atingirá 
0 dobro no ano de 2000, é de presumir que 35 milhões de indivíduos 
sofrem de fome em cada ano. 









MISSXO DE COMBATE ÀS TRIPANOSSOMÍASES DA GUINÉ 

LUIA CONTRA A LEPRA NA GUINÉ 

En Ahiqui àe l'Ouest la Guinée Poriugaise est 
im pays en auance dans le domaine de la lutíe 
contce la lepre. 

Hubert Sansarriqq 

por 

MAURÍCIO DE OLIVEIRA LECUONA 
Médico-Chefe da Missão 

INTRODUÇÃO 

A Missão de Estudo e Combate da Doença do Sono na Guiné 
Portuguesa, foi criada em 1945 e iniciou a sua actividade 
na Província em 1946. 

Destinada a estudar e combater a doença do sono, 
realizou, desde logo, além da actividade respeitante a esta doença, 
trabalhos de investigação e inquéritos epidemiológicos sobre a incidência 
de algumas das endemias da Província, bem como sobre a sua terapêu¬ 
tica, Por outro lado, além dos trabalhos que a Missão se propôs 
realizar, foi frequentemente solicitada a sua intervenção em problemas 
clínicos e de saúde pública, e pela sua actividade de campo e permanente 
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contacto com a população era colocada na obrigação de exercer vasta 
assistência médica rural, 

Assim, logo nos primeiros contactos com a população autóctone 
se viu a Missão na necessidade de ampliar a sua actividade, tornando-se 
num serviço polivalente de higiene móvel, à semelhança do que havia 
sido feito nos vizinhos territórios da África Ocidental Francesa, sobre¬ 
tudo pelo que era de injusto e desprestigiante, o facto de ao visitar uma 
povoação, tratar os doentes do sono e não poder mostrar interesse pelo 
tratamento de outras enfermidades entre as quais se deve salientar a lepra, 

Em relação a esta doença, por ser de diagnóstico aparentemente 
fácil, pois uma simples observação clínica permitia diagnosticar muitos 
casos evidentes e com grandes mutilações, era doloroso para os médicos 
da Missão não poder tomar qualquer atitude tendente a melhorar a 
situação dos doentes, pelo que a chefia da Missão in,sistiu mais que 
uma vez na necessidade de ser encarada a luta contra a lepra ao nível 
provincial, propondo-se para fazer o diagnóstico dos doentes nas suas 
frequentes visitas ao interior, entregando-os depois para tratamento aos 
Serviços de Saúde, 

A instalação da Missão só foi completada em 1950, ano em que 
todos os sectores ficaram dotados de médico e era que se concluiu a 
primeira prospecção da província para diagnóstico de doentes do sono, 
sendo observados 414110 indivíduos entre o.s quais ,se diagnosticaram 
5769 doentes. 

Entretanto, nos relatórios do chefe da Missão referentes a este 
período (1946 a 1950), reflecte-se a preocupação causada pelo diagnós¬ 
tico sistemático de um número sempre crescente de casos de lepra, 
merecendo realce o que o Prof, Cruz Ferreira e.screveu era 1947 no 
relatório das actividades da Missão no 1,“ .semestre do mesmo 
anoí «...Tem encontrado a Missão ura número progressivo de doen¬ 
tes com lepra, registando-se neste semestre 168 casos. Atendendo a 
que 0 exame clínico da população é muito sumário, é natural que exista 
um número muito superior de doentes com esta afecção, 

Urge encarar tal problema, .sendo possível que, analogamente ao 
que sucede com a brigada móvel de profilaxia da A. 0. F., o recen¬ 
seamento de doentes com esta afecção seja levado a cabo pela Missão 
que percorre em cada ano todas as povoações. 

Toma-sc a liberdade de propor que o recen.seamento de doentes 
de lepra seja cfectuado pela Missãn e que aniialincnte, anàlogamente 
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ao que se faz com os doentes do sono, seja enviado à Repartição de 
Saúde o número de doentes encontrados, ficando a cargo destes Ser¬ 
viços 0 seu isolamento e tratamento.» 

No relatório anual do mesmo ano informa o Prof, Cruz Ferreira 
que 0 número total de leprosos recenseados foi de 327 e volta a insistir 
para que a Missão colabore com os Serviços de Saúde no diagnóstico 
de doentes que depois seriam tratados por estes Serviços. 

Em 1948 a Missão diagnosticou 650 casos novos e o Prof, Cruz 
Ferreira no relatório anual da Missão mantém a mesma atitude. 

«Mais uma vez chamamos a atenção para a necessidade de que 
tal problema tenha que ser também resolvido pela Missão. Não faz 
sentido que, numa concentração de indígenas, apenas separemos para 
tratar os doentes do sono, votando ao ostracismo os leprosos que não 
deixam de vir mostrar a sua miséria orgânica e ainda outros doentes 
que insistentemente nos expõem as suas queixas. 

Deixá-los sem tratamento, além de desumano, representa um 
desprestígio para qualquer serviço que tenha de lidar com doentes 
no mato.» 

t 

4r * 

Entretanto os delegados de vSaíide da Província, também não se mos¬ 
travam indiferentes ao grave problema que se lhes deparava, alertando 
0 Governo da Província da gravidade da endemia leprosa e solicitando 
a criação de um serviço especializado e construção de leprosarias, como 
de resto já haviam aconselhado, em tempos, a criação de um serviço 
contra a doença do sono. 

Em 1942 já se sabia existirem em Cacheti 99 leprosos e só em 1945 
foram diagnosticados pelos Serviços de Saúde em toda a Província 
404 casos. 

Em 1946 foram enviadas pelos Serviços de Saúde ao Gabinete 
de Urbanização Colonial indicações para elaboração de um projecto 
para a construção de uma leprosaria na Cumura (Ilha de Bissau). 

Em 1950 0 Chefe dos Serviços de Saúde, Dr. Mendonça Pimentel 
informava que se haviam diagnosticado na província 579 casos de lepra 
e insistiu na criação dc uma leprosaria. 
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É justo citar os esforços que alguns clelegadOwS de saúde (‘) empre¬ 
garam no sentido de ser criado um serviço de combate à lepra e na 
construção de leprosarias regionais, encarando o tratamento ambulatório 
como solução de recurso, enquanto não podiam dispor de hospitais 
colónias apropriados. 

O tratamento ambulatório, em nossa opinião, não teria conduzido 
aos resultados que a Missão conseguiu posteriormente, por se desco¬ 
nhecer então a eficácia da administração semanal das sulfonas, sendo 
portanto impraticável a realização de circuitos com ingestão do medica¬ 
mento na presença do enfermeiro, além de que o facto de nao dispor 
de autonomia administrativa privava os Serviços de Saúde de uma 
liberdade de acção necessária para a montagem de sistemas de trata¬ 
mento em curto prazo. 

* 

•k it 

Até 1951 a maior contribuição dada ao combate à lepra ficou a 
dever-se à Missão Evangélica era Bissorã, que estendeu a sua acção 
à zona de Encheia, chegando a ter um médico privativo de nacionali¬ 
dade americana, que frequentou o Curso de Medicina Tropical era 
Lisboa. 

* 

* t 


Em 28 de Maio de 1951 foi inaugurado o Hospital Colónia da 
Cumura, destinado ao internamento de leprosos, e no mesmo ano veio 
à Guiné uma Missão do Instituto de Medicina Tropical chefiada pelo 
Prof, Salazar Leite a fim de investigar a extensão e outras parti¬ 
cularidades da lepra na Guiné e orientar o seu futuro controle. Foram 
então observados 94 389 indivíduos (18,88 % da população) dos quais 
2429 eram leprosos (2,57 %), calculando-se entio que para o total da 
população da Província existiriam ao tempo cerca de 12 861 casos 
de lepra, 

Foi determinada a incidência da doença por tribos, verificando-se 
que a lepra era mais frequente entre os manjaco.s c os fulas (respectiva- 
mente 4 c 3,5 % das populações) do que nas outras tribos. 
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Propôs a Missão de Combate à Lepra que os doentes não conta¬ 
giosos fossem tratados como externos com D.D.S. por via oral e que 
os contagiosos fossem internados na colónia agrícola da Cumura, 
prevendo-se a criação de outra colónia na área de Bafaíá. 

À Missão de Combate à Lepra distribuiu ainda medicamentos 
(DDS) aos doentes diagnosticados, entregando os excedentes bem 
como as relações dos doentes aos Serviços de Saúde, ^' 


Em 5 de Novembro de 1953 foi publicada uma portaria criando 
0 Serviço de Combate ao Mal de Hansen, integrado nos Serviços de 
Saúde. 

O Serviço de Combate ao Mal de Hansen além da vigilância dos 
doentes internados na Cumura, a maior parte dos quais foi diagno^s- 
ticada pela Missão de Combate à Lepra, e de algumas prospecções no 
interior, pouco fez de interesse, ao nível provincial, na luta contra a 
lepra. 

Em algumas delegacias e no Sector da Missão do Sono no Gabu 
eram mantidos alguns doentes em tratamento ambulatório, mas em 
número pouco significativo. 


ACTIVIDADES DA MISSÃO 

Em 1956 pelo Decreto n.“ 40 885 a Missão de Estudo e Combate 
da Doença do Sono na Guiné Portuguesa passou a designar-se e a ter 
as funções de «Missão Permanente de Estudo e Combate da Doença 
do Sono e Outras Endemias na Guiné» e no mesmo ano em despaého 
do Governo da Província, o Encarregado do Governo, Cap, Abel Moü- 
TINHO, determinou que a Missão passasse a colaborar no Combate i 
Lepra e nesse mesmo ano o Governador Dr, Silva Tavares ordenou 
que fosse feito um plano conjunto de combate à lepra na. Província 
pelo chefe dos Serviços de Saúde e pelo Chefe da Missão, sendo poste¬ 
riormente concedida, sob proposta do signatário, a chefiar a Missão 
por substituição, a primeira verba destinada a permitir a aquisição de 
medicamentos e a organização de circuitos de tratamento. 
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Iniciada em 1956 a actividade da Missão no combate à lepra, só 
era 1957 com a chegada dos meios terapêuticos necessários se começou 
a produzir trabalho de vulto. Assim tendo diagnosticado em 1956 
220 leprosos, a Missão diagnosticou em 1957—3213 doentes e em 
1958 mais 6252, completando a primeira prospecção total da Província 
com 9685 doentes conhecidos, dos quais 8389 estavam era tratamento 
no fim de 1958. 

Dispondo de pessoal reduzido e de instalações pouco numerosas 
na Província, a Missão enveredou pelo sistema de tratamento externo 
móvel, realizado por enfermeiros conduzindo viaturas Citroen 2C.V., 
bicicletas motorizadas ou até de barco, montando os chamados «cir¬ 
cuitos de tratamento», 

Para montar os circuitos de tratamento, os médicos da Missão 
lizeram um primeiro recenseamento de leprosos o mais completo pos¬ 
sível era cada região, por meio de concentrações da população ou por 
visitas a povoações isoladamente, de modo a que, sob o controle do 
censo, se verificasse a menor percentagem de faltas possível. Depois, 
conforme a densidade de doentes na região eram estabelecidos os tra- 
jectos dos circuitos e marcados os locais de concentração dos doentes, 
que obedeceriam à condição primordial de evitar que e.ste.s tivessem 
que percorrer grandes distâncias a fim de serem medicados. 

Foram estabelecidos horários para cada circuito, marcando-se a 
hora de partida da formação fixa da Missão e da chegada e demora 
em cada local de concentração. Houve necessidade de desdobrar alguns 
circuitos por se ter verificado que o acréscimo de doentes que se 
seguiu à sua montagem era tal que tornava impossível realizar o circuito 
estabelecido num só dia, 

Em princípio os circuitos com ponto de partida nas sedes dos 
sectores eram feitos em automóvel (Citroen 2 C.V.) e os dependentes 
das Tabancas Enfermarias da periferia dos sectores cm bicicletas moto¬ 
rizadas. No arquipélago dos Bijagós e na parte insular da área de 
Catió foram montados circuitos em que o transporte do enfermeiro era 
feito por barco. 

Em alguns pontos da Provinda foi necessário construir novos 
postos de tratamento, cora possibilidade de internamento de doentes 
(Tabancas Enfermarias), para servirem como pontos de partida para 
circuitos de tratamento de leprosos. 
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Assim se conseguiu em pouco mais de 2 anos completar, por meio 
de circuitos, a cobertura de toda a Província à excepção da área 
acidentada do Boé, seguindo um critério o mais económico possível e 
em que o dinamismo de uma acção imediata substituiu uma atitude 
morosa de construção de isolamentos espalhados pela Província, para 
internamento dos contagiantes e muito mutilados, 

É de admitir que por se terem mantido os doentes em contacto 
com a população sã, se tenham proporcionado inúmeras oportunidades 
de contágio, mas os benefícios imediatos para a totalidade dos doentes 
foram compensadores dos riscos corridos com a atitude tomada. 

Assim, em cada área, logo após o recenseamento de doentes, desde 
que a densidade de doentes o justificasse de modo a tornar a organi¬ 
zação de um circuito económica, era este montado, Os doentes que 
faltaram ao primeiro recenseamento iam-se apresentando aos enfermeiros 
nos locais de concentração para tratamento e nos postos fixos e passa¬ 
vam a ser medicados condicionalmente, aguardando confirmação do 
diagnóstico pelos médicos do Serviço, quer quando fiscalizavam os 
circuitos, quer quando repetiam recenseamentos, que davam oportuni¬ 
dade ao diagnóstico de inúmeros doentes que não se haviam apresentado 
no primeiro recenseamento. 

De resto na generalidade o sistema adoptado no combate à lepra 
estava de acordo com o recomendado no VII Congresso Internacional 
da Lepra, realizado em Tóquio em 1958, pela Comissão de Epide- 
miologia e Controle, 

«Embora se afirme a tendência para os cuidados ambulatórios, 
são sempre necessárias instalações que permitam hospitalizar casos de 
lepra reaccional; tais instalações poderão ser de grande utilidade para 
as campanhas de luta antileprosa. Nos países que estão suficiente¬ 
mente dotados de instalações semelhantes, convém encorajar um número 
de leprosos tão grande quanto possível a entrar na leprosaria, por sua 
própria vontade. Mas a hospitalização não deve durar senão o período 
de tempo necessário para se obter a regressão clínica, Não deve subor- 
dinar-se a saída a uma série prolongada de esfregaços negativos. Sob 
0 ponto de vista epidemiológico é mais vantajoso reduzir a contagiosi- 
dade em grande número de indivíduos, do que a eliminar alguns 
sòmente,» 

Em 1957 havia 3433 doentes diagnosticados sendo: 159 na 
área do Sector II (Farim e S. Domingos): 1794 na área do 
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Sector III (Bafatá e Gabii); 1480 na ârcá da Secção (Teixeira 
Pinto). 

Destes doentes, 3189 estavam em tratamento, dos quais 527 como 
externos que vinham aos postos fixos receber tratamento, 2655 como 
externos recebendo tratamento perto das suas residências em regime de 
circuitos e 3 internados. 

Estavam montados H circuitos de tratamento que abrangiam as 
regiões de Nhacra, Mansoa, Bissorã, Marnsabá, Bafatá (sede), Nova 
Lamego (sede), Pirada, Sónaco, Piche, bem como toda a área do 
Concelho de Cacheu (Teixeira Pinto). 

O Hospital Colónia da Cumura continuava dependente dos Ser¬ 
viços de Saúde. 

Em 1958 foi completada a prospecção de toda a Província, tendo-se 
diagnosticado 6150 casos novos, sendo incluídos 102 doentes do Hos¬ 
pital da Cumura, que foi entregue à Missão, no número total de 
doentes a cargo da Missão que passou a ser de 9685, dos quais estavam 
vivos e residiam na Província 9304 e estavam em tratamento 8389. 

Foram montados mais 43 circuitos de tratamento pelo que o seu 
total passou a ser de 57, permitindo o tratamento de 6798 doentes, 
1504 doentes vinham aos po.stos fixos medicar-se e 87 estavam 
internados. 

A percentagem de presenças ao tratamento no ano cm toda a 
Província foi de 95,2 %, 

O índice de prevalência da doença entre a população era no fim 
de 1958 de 19,8 %„, ■ 

Em 1959 foram diagnosticados mais 4354 doentes novos, havendo 
no entanto que fazer rectificações em virtude de alguns doente.s se 
terem apresentado simultâneamente em pontos diferentes da Provinda 
pelo que houve duplicação de fichas. O número total de doentes no 
fim do ano era de 13 931, dos quâis 12 911 estâvam vivos e residiam na 
Província e deStes 11 896 estavam em tratamento, 

Foram montados mais 29 drcuitos de tratamento pelo que passou 
a haver 82 circuitos que permitiam o tratamento de 9676 doentes, Ao 
tratamento nos postos fixos da Missio cleslocavam-se 2099 doentes e 
121 estavam internados. 

A percentagem de presenças dos doentes à totalidade dos trata¬ 
mentos aplicados era cie 95,5 fixando-se o índice de prevalência 
total da doença entre a população da Província em 26,79 "/o,|. 


Em 1960 foram diagnosticados 2604 doentes novos, pelo que o 
número total de doentes diagnosticados na província era no fim do ano 
de 16 309, dos quais 14991 estavam vivos e residiam na Província e 
de entre estes 1840 tiveram alta provisória por serem considerados lim¬ 
pos e 11 543 continuavam tratamento. 

Em 81 circuitos estavam em tratamento 9484 doentes, 1949 doentes 
tratavam-se como externos nas tabancas enfermarias e 110 estavam 
internados, . 

No fim de 1960 o índice de prevalência da doença em toda a 
Província era de 32,(0) Voo- 

Em 1961 foram diagnosticados 1524 casos novos, tendo-se dedu¬ 
zido 212 erros de diagnóstico, pelo que o número total de leprosos 
recenseados passou a ser de 17621. Destes doentes, 15 988 estavam 
vivos e habitavam a Província, e destes 9683 continuavam em tratamento 
e 4 572 tinham tido alta provisória por serem considerados limpos. 
O índice de prevalência era no fim do ano de 34,6 “/ao- 

Dos 9683 doentes em tratamento, 7979 eram tratados em regime 
de circuito, 1628 eram tratados como externos e 76 estavam internados, 

Funcionavam em 1961 os mesmos circuitos que em 1959 (81). 

Em 1962 foram diagnosticados 965 doentes novos, que acrescenta¬ 
dos dos 17621 doentes existentes no fim de 1961, e deduzindo o 
número de erros de diagnóstico constatados nos dá um total de 
18 512 doentes diagnosticados. 

Estavam vivos 16729 doentes, dos quais 7808 faziam tratamento 
e 6830 tinham jâ alta provisória. 

O regime de tratamento dos 7808 doentes era o seguinte: 

74 estavam internados;. 

1415 tratavam-se como externos nos postos fixos, e 

6319 tratavam-se em circuitos. 

O índice de prevalência era no fim de 1962 de 37,1 Voo man- 
íendo-se como no ano anterior 81 circuitos. 

Em 1962 foi iniciada na Província uma campanha de recuperação 
de leprosos inválidos, que foi precedida de um inquérito levado a 
cabo entre os doentes das Ilhas de Bissau e dos Bijagós tendo-se con¬ 
cluído que 0 gràu de invalidez, determinado segundo as indicações 
da O.M.S., era de 16,6 % o que para o totaí de doentes da Província 
significava que existiam aproximadamente 2500 leprosos inválidos. 
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Os meios utilizados nesta campanha eram a fisioterapia elementar 
e a cirurgia recuperadora, A fisioterapia elementar estava a cargo de 
enfermeiros e consistia em ginástica médica, massagens, banhos de 
parafina e aplicação de aparelhos gessados a doentes com mal per- 
furante plantar, 

Fizeram ginástica médica e massagens 531 doentes, banhos de 
parafina 77 doentes e foram feitos aparelhos gessados a 76 doentes. 

A cirurgia recuperadora esteve a cargo da equipa cirúrgica do 
Hospital Militar tendo sido feitas 185 intervenções, das quais 83 para 
cura cirúrgica do mal perfurante plantar, 

Ao findar o ano de 1962 corapletava-se a primeira fase do com¬ 
bate ao Mal de Hansen, que começou com um período inicial que foi 
de 1956 a 1958 até se concluir a primeira cobertura da Província era 
prospecções para diagnóstico de leprosos seguida da montagem dos 
sistemas de tratamento, 

A este período inicial seguiu-se um período complementar em que 
se consolidou a cobertura da Província com recenseamentos sistemáticos 
que permitiram o diagnóstico dos doentes que não haviam comparecido 
à primeira prospecção, bem como aqueles em quem a lepra se evidenciou 
durante este período que se estendeu de 1959 a 1962 inclusive, 

Os dados estatísticos mais importantes referentes a esta fase são 
os seguintes: 


QUADRO I 
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Lo Período 1956 857 778 (r) 

220 

220 - 

220 

- ” 

Cobertura da 1957 231864- 

3213 

8433 - 

8189 

- 14 

Província 1958 301 OU 

6252 

9 685 9 304 

8 889 

- 57 

2.® Período 1959 403 188 

4354 

13981 12 911 

11896 

- 82 

Consolidaçõo e 1960 509925 

2604 

16809 14 991 

11548 

1840 81 

cqmplementoda 1961 562 640 

1524 

17621 15 988 

9683 

4572 81 

cobertura 1962 439 698 

965 

18512 16729 

7 808 

6880 81 


1+) 0 número de observaç3es feitflí em 1956 refere-se a prospecções para 
diftgptõstlco de doentes do sono novos. 
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Verifica-se pelo quadro I que o número de doentes diagnosticados 
anualmente aumentou de 1957 a 1958 até se concluir a cobertura da 
Província e que depois diminuiu gradualmente até 1962 confirmando 
que as prospecções anteriores haviam sido feitas em boas condições 
procurando diagnosticar em cada visita a cada povoação ou em concen¬ 
trações todos os doentes novos existentes nesse momento o que só se 
conseguia como já atrás referimos actuando o mais possível em pro¬ 
fundidade de povoação em povoação, ou em concentrações perto das 
povoações de modo a que o número de faltas de comparência fosse o 
menor possível, 

Epidemiològicamente só os dados estatísticos de 1957 a 1962 inclu¬ 
sive têm valor, porquanto o trabalho realizado em 1956 não é signifi¬ 
cativo e porque com o começo das actividades terroristas no sul da 
Província cm princípios de 1963 se deixou de poder actuar com 
segurança em toda a Província, não sendo feitas mais prospecções em 
profundidade na área do Sector IV (Fulacunda e Catió) à excepçao 
das áreas de Tite e Aldeia Formosa, limitando-se o diagnóstico de 
casos novos entre os habitantes das principais povoações, ou de casos 
evidentes que do interior se vera apresentar à consulta, mas isto será 
relatado no trabalho realizado nos anos de 1963 e 1964. 


QUADRO II 


Ano 

Índice 

índice 

Potencialidade 

Índice de 

í infância 

de incidittoia 

de preralAncia, 

infecciosa 

Incidência 

Prevalência 

1958 : 

12,3 

" 1,8" 

3,0 

1,7 

3,7 

1959 

7,59 


4,89 

1,43 

4,7 

1960 

5,1 

32,0 

3,4 

1,0 

5,9 

1961 

2,9 

'■ •34,1"' 

3,4 

0,5 

6,3 

1962 

■ 'L9 ■ 

m 

3,4 

0,4 

6.8 


Pela análise dos índices gerais verifica-se a diminuição nítida dos 
índices de incidência (referentes a doentes novos) e subida lenta dos 
índices de prevalência (referentes ao número total de doentes) e 
que por outro lado o índice de potencialidade infecciosa se fixou a 
partir de 1960. 
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Quanto aos índices de incidência e de prevalência de infância 
evoluíram de forma idêntica dos índices gerais, isto é, diminuição 
franca do índice de incidência e subida do índice de prevalência, 

O índice de potencialidade infecciosa fixou-se a partir de 1960, 
As variações destes índices no sentido que se indica, isto é, dimi¬ 
nuição franca e progressiva dos índices de incidência, aumento gradual 
e lento dos índices de prevalência e estabilidade do indice de potencia¬ 
lidade infecciosa são sinais evidentes de que a campanha antileprosa 
tem sido bem conduzida. 

Incidência da doença por raças, sexo e idade: 

5ex:o —Dos 18 512 doentes recenseados até fins de 1962, 
8399 eram do sexo masculino e 10113 do sexo feminino. 

Idade —A divisão por grupos etários era a seguinte: 


Crianças (menos de 10 anos) ... 

Adolescentes (10 a 21 anos) . ^ 

Adultos (21 a 60 anos) . ^2706 

Velhos (mais de 60 anos) . 


3423 doentes tinham menos de 15 anos e 15089 mais de 15 anos. 


Raças 

Branca 
Mista 
Negra 

sendo entre as tribos mais representativas os seguintes números de 
doentes-:--'.'. 


1 

51 

18460 
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luta contra a LEPRA NA GUINÉ 
e as restantes tribos com menos de 100 doentes cada; 

Nalu com 
Saraculé, com , 
jacanca com . 

Pajadinca com 
Sosso' com ,,,. 

Cobiana com 
Banhum com , 

Cassanga com, 

além de 219 doentes oriundos de tribos de território estrangeiro, 


Os regimes de tratamento empregadosdiveram grande importância 
nos resultados da campanha. 

Deve salientar-se em primeiro lugar o .novo conceito terapêutico 
de medicação uma vez por semana que substituiu a regra que vinha 
sendo adoptada universalmente da medicação diária, Pôde plém disso , 
dispor-se de preparados de absorção lenta, (Hyrgathione-DDS em sus¬ 
pensão em chaulmoograto de etilo gaiacolado) que. permitem a injecção 

de duas em duas semanas, , * * 

Quer 0 novo conceito terapêutico de medicação semanal, quer o 
poder-se dispor de preparados de absorção lenta, permitiram que a 
Missão se lançasse abertamente no caminho do tratamenfo, em massa 
por circuitos e até cm regiões de difícil acesso que eram; visitadas de 
duas em duas semanas, 

Houve por vezes que suspender alguns circuitos na estaçao das 
chuvas, então o medicamento era entregue aos doentes para que se 
medicassem durante o período previsto para interrupção de comunica¬ 
ções, ou se utilizavam os .serviços benévolos de autoridades administra¬ 
tivas, professores ou até comerciantes para continuar a distribuição de 
comprimidos, mas dum modo geral a distribuição de medicamentos 
manteve-se ininterruptamente por toda a parte até fins de 1962, 
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Para se ter uma ideia perfeita do que representa em esforço a sua 
manutenção, faz-se seguir um mapa da Província com os circuitos 
existentes em 1959, ano em que estiveram maior número de doentes 
em tratamento, pois já em 1960 grande número de doentes teve alta 
provisória (1840) e em 1961 o número de doentes considerados limpos 
durante o ano foi de 4572, pelo que o número de doentes em trata¬ 
mento diminuiu e não é de esperar que venha a dar-se qualquer 
aumento sensível senão à custa de ura retorno dos que abandonaram 
0 tratamento, 

SEGUNDA FASE DO COMBATE A LEPRA 

Em Janeiro de 1963; com a eclosão dos primeiros actos de terrorismo 
no sul da Província, iniciou-se uma época de instabilidade que desde 
logo ameaçou perturbar'os sistemas móveis de tratamento instituídos e 
impedir a realização de prospecções em massa e em profundidade, 

No entanto, à excepçao do sul da Província (áreas dos Concelhos 
de Catió e Fulacunda) e de parte da área de Portogole, pode durante 
0 ano trabalhar-se livremente e com pleno rendimento em toda a Pro¬ 
víncia, 

Assim em 1963 foram observados em toda a Província 347 362 indi¬ 
víduos, entre os quais foram diagnosticados 875 casos novos de Mal 
de Hansen, pelo que o número total de doentes diagnosticados na 
Província passou,a ser de 19 374 deduzidos 13 erros de diagnóstico 
constatados. 

Destes doentes, 17 350 estavam vivos, 6922 continuavam em trata¬ 
mento e 7470 já tinham tido alta provisória no fim de 1963, 

Os índices gerais para a Província referentes à incidência e preva¬ 
lência da lepra em 1963 mantém a tendência que se vem verificando 
desde 1958, diminuição gradual do índice de incidência e aumento 
progressivo e lento do índice de prevalência, 

Assim 0 índice de prevalência foi de 38,1 e o de incidência de 1,7 
(em 1962, 37,1 e 1,9) mantendo o índice de potencialidade infecciosa 
0 mesmo valor verificado desde 1960 — 3,4. 

Em 1964 foi ainda possível observar 323 824 indivíduos tendo sido 
diagnosticados 462 casos novos de lepra, fixando-se o número total 
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de doentes diagnosticados pela Missão desde 1956 em 19 832, dos 
quais se supõe viverem na Província 17682, ' 

O número de doentes em tratamento era no fim do ano de 1964 
de 3997, ignorando-se o paradeiro de 5369 doentes que abandonaram 
0 tratamento, sendo no entanto de salientar o elevado número. de 
doentes limpos e já cora alta provisória — 8336, que seria muito mais 
elevado se a Missão pudesse actuar em toda a Província e tratar todos 
os doentes recenseados como estava planeado. 



Por medida de precaução os doentes «limpos» não são considerados 
curados, comparecem às concentrações e são vistos nas visitas às povoa¬ 
ções para despiste de novos casos e observação , de casos antigos em 
tratamento. Os doentes na forma «lepromotosa» mantêm-se todos em 
tratamento índefinidamente, o que'explica o pequeno, número de reci¬ 
divas entre os doentes que suspendem o tràtamento. 

Assim em 1964 só se verificaram 17 recidivas.' entre os 7470 doentes 
considerados limpos até 1963 (0,22 %) e em 1963, apenas 23 doentes 
entre os 6830 anteriormente considerados limpos (0,33 %) necessitaram 
de voltar a ser tratados por recidiva da doença. 
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Estas diminutas percentagens de recidivas são pois reflexo directo 
do cauteloso critério de cura adoptado pela Missão, 

Houve erros técnicos na condução da campanha e estes foram 
apontados no relatório da Inspecção em 1963 pelo Inspector Superior 
Dr. Mário de Andrade e Silva, mas todos estes erros foram corrigi¬ 
dos pela Missão. 

Ainda recentemente seguiu para a Metrópole um médico do Ser¬ 
viço para estagiar no Hospital Colónia Rovisco Pais, a fim de aper¬ 
feiçoar os seus conhecimentos sobre a lepra e orientar tècnicamente 
de futuro a campanha em curso, especialmente no sentido de se evitarem 
erros no diagnóstico, na classificação do tipo da doença e no critério 
de cura, A este médico competirá igualmente a orientação de uma 
futura campanha de recuperação dos diminuídos fisicamente. 

i( 

* Ur 

Mas a par dos defeitos que possam ser apontados na condução 
da campanha contra a lepra, registam-se os surpreendentes resultados 
já obtidos, com alguns milhares de casos de cura clínica e bacteriológica, 
sobre os quais apenas incidiu uma diminuta percentagem de recidivas. 

São do Inspector Superior Dr, Mário de Andrade e Silva, as 
seguintes palavras extraídas do relatório da Inspecção à Guiné em 1963: 

«A campanha de erradicação da lepra mobilizou grande parte dos 
recursos da Missão e depressa se evidenciaram os seus efeitos. Foi 
uma iniciativa muito bem recebida pela população autóctone. Como o 
tratamento não forçava a isolamento, os leprosos acorreram espontânea¬ 
mente às concentrações para efeitos de recenseamento e foi desprezível 
a percentagem das suas ausências nos «circuitos» de tratamento, 

Isto facilitou a actuação das brigadas entusiasmando os médicos 
e respectivos subordinados, Tudo decorreu num espírito de euforia 
animando a prosseguir sem desfalecimentos dentro do plano traçado. 

Confirmo desta maneira o muito que se tem dito e escrito a 
respeito da campanha antilepra da Guiné, 

Enorme e valiosíssimo trabalho foi realizado, suportado por meios 
modestos: os encargos financeiros foram reduzidos, em excesso na 
minha opinião e o pessoal limitou-se ao mínimo indispensável, 


luta contra a lepra na guiné 63 

Registo a minha opinião sobretudo quanto observei na Guiné e 
não regateio elogios à obra realizada respeitante à lepra.» 

Tudo leva a crer que, se não fosse a impossibilidade actual de 
actuar com segurança em todo o território da Província, a Missão 
teria já o problema de endemia leprosa perfeitamente equacionado, 
pois atendendo à eficácia da terapêutica, à facilidade de comunicações 
que permitiriam sulcar toda a Guiné com circuitos de tratamento, à 
receptividade das populações nativas, ao entusiasmo e aplicação do 
pessoal da Missão e à contribuição que a Campanha Antituberculosa 
deu com 152 516 indivíduos anérgicos vacinados pelo BCG em 5 anos, 
se confirmaria a curto prazo o prognóstico de Raoul Follereau: 

«En très peu d années la lèpre en Guinée Portugaise sera vaincue 
et vous pourrez être ainsi un des premiers territoires du monde oú 
la lèpre aura disparu.» 

Bissau, Dezembro de d 965 













ASPECTOS E TIPOS 
DA GUINÉ PORTUGUESA 













Grupo c/e pojadincas 

















Crónica da Província 
Economia e Estatística 
Publicações Diversas 


Mulher saracolé 









CRÔNICA DA província 


O Goveraadoir-Geneml Schulz regressa à Guiné 


T erminada a missão que o levou à Metrópole regressou a Bissau Sua Exce¬ 
lência 0 Governador, Comandante-Chefe das Forças Armadas, General 
Arnaldo Schulz, que no aeroporto teve calorosa recepção por parte, não 
só do elemento oficial, mas e principalmente da população sempre alegre e animosa 
dos bairros suburbanos de Bissau. 

A saida do avião o Senhor General Schulz era aguardado pelo Encarregado 
do Governo, Dr. James Pinto Buli, tendo ambos trocado um efusivo e prolongado 
abraço de boas-vindas. 

No mesmo local recebeu, ainda, os cumprimentos do Encarregado da Prefeitura 
Apostólica, Comandantes, Militar, da Defesa Marítima e da Base Aérea, 

Sua Ex." pronunciou aos microfones da emissora loca! uma mensagem de sauda¬ 
ção à população. 

Já na aerogare, recebeu Sua Ex,“, os cumprimentos do Juiz da Comarca, Presi¬ 
dente da Câmara Municipal de Bissau, Chefe dos Serviços de Administração Civil. 
Administrador do Concelho;, chefes de Serviço, oficiais das três armas em serviço 
na província, regedores e muitos elementos da população autóctone que, com este 
acto, provaram a simpatia que lhes mèrece o seu Governador, 

Seguiu-se a transmissão* dê Ipdetes que teve lugar na sala do Conselho Legis¬ 
lativo no palácio, acto que leve a presenciá-lo uma verdadeira multidão. 

Evocação dos militares caídos ao serviço da Pátria na Guiné Portuguesa 

j Iprtugalí paíSffiêatófe desde a sua fundação, não abandona as suas tradições 
tteíh^hSgueCê OS^ gUêsióãlbaraltl para sempre em defesa da integridade do seu território 
como nação livre c independente. 

Seguindo a liturgia católica do dia 2 de Novembro — Dia de Finados os 
militares caídos ao serviço da Pátria nesta Província, foram evocados eni tocantes 
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cerimónias pelos mais altos poderes e a que se associou toda a população de Bissau 
numa manifestação de expressivo sentimento de pesar, 

As cerimónias fúnebres a que assistiram Sua Ex.“ o Governador e Comandante- 
-Chefe, General Arnaldo Schulz. o Secretário-Geral, Dr. Pinto Buli, os Comandantes 
Militar, da Defesa Marítima e Zona Aérea, e ainda muitas outras individualidades 
militares, civis, judiciais, membros do clero, do Conselho Legislativo, Chefes de Ser¬ 
viços, Senhoras da Cruz Vermelha, Movimento Nacional Feminino, sargentos e 
praças e numeroso público, foram presididas pelo Encarregado da Prefeitura Apos¬ 
tólica, Rev," Padre Araândio Neto, coadjuvado pelo Rev," José Afonso Lopes, 

Após a Missa de Hequkm celebrada pelo Rev,“ Chefe dos Serviços Religiosos 
do Comando Territorial Independente da Guiné, Padre Joaquim Dias Coelho, foi, 
pelo Encarregado da Prefeitura dada a absolvição em que colaborou o grupo coral 
do Batalhão de Serviço de Material, que cantou o «Libera me» da missa de requiem 
de Perosi, 

Terminadas as cerimónia,s na Catedral toda a assistência se dirigiu ao cemitério 
da cidade onde a evocação dos mortos teve o seguinte desenrolar: 

O clarim tocou a sentido e, lago a seguir, a silêncio. Peças de artilharia terres¬ 
tre e naval, compassadamente, começaram a salvar em homenagem aos mortos. 
Simultâneamente, decorre a cerimónia litúrgica da absolvição, novamente efectuada 
pelo Rev,“ Amândio Neto, coadjuvado pelo Rev," José Afonso Lopes e em que voltou 
a colaborar o já citado grupo coral. Foi feita depois a chamada dos mortos dos três 
ramos das Forças Armadas, seguindo-se-lhe a piedosa cerimónia da deposição de 
coroas e ramos de flores sobre as campas nos dois talhões destinados à sepultura 
dos militares e na capela, onde algumas urnas aguardam trasladação. 

No talhão da entrada depuseram coroas o Senhor General e Comandante-Chefe 
e Sr. Comandante da Defesa Marítima; no talhão central, o Sr. Secretário-Geral e 
0 Sr. Comandante Militar; na capela, o Sr. Dr. Juiz da Comarca e o Sr, Comandante 
da Zona Aérea, 

Novamente o clarim vibrou, executando o esperançoso toque de «alvorada:^. 

Mas as homenaigens aos bravos militares não terminaram aqui: foi então ,a 
vez das mulheres e das crianças, das suas flores, das suas lágrimas e das suas orações. 
As campas humildes, alvas e floridas, extremamente cuidadas, surgiram-nos com o 
aspecto real e emocionante de que a memória dos heróis fora condignamente consa¬ 
grada e que o seu sacrifício Jamais poderá ser inglório. A Pátria, através das suas 
Forças Armadas e da população de Bissau, soube agradecer e exaltar com a maior 
dignidade e respeito, os que por ela deram a vida. 

Manifestação Patriótica 

Bissau viveu momentos de indelével e inesquecível elevação patriótica na niani- 
íestação que .a população prestou aos dois mais altos magistrados da província, 
Sua Ex.‘ 0 Governador, General Schulz c Secretário-Geral, Sr, Dr. Pinto Buli, ambos 
investidos da responsabilidade no governo desta parcela de Portugal ultramarino, 


Na pessoa dos dois, era afinal, ao «Portugal uno e indivisível», como rezava 
ura dos inúmeros cartazes ostentados na Praça do Império, que se dirigiam todos 
os aplausos e todas as manifestações. 

Homens e mulheres, diferentes, tanto na raça e religião, como na garridice dos 
trajes, irmanavam-se nos sentimentos gritando bem alto, na mesma lingua, o nome 
de Portugal e dos seus governantes, 

Quando Sua Ex." o Governador e o Sr. Secretário-Geral apareceram na varanda 
do Palácio a multidão explodiu num delírio de vivas e aclamações, agitando frenèti- 
camente bandeiras nacionais e cartazes com dísticos patrióticos, tangendo instrumen¬ 
tos músicos e percutindo tambores numa demonstração que durou largos minutos. 

Feito silêncio dirigiu-se aos microfones o Píesidente da União Nacional, 
Sr. Dr, Júlio Moniz que pronunciou o seguinte discurso: 

«Senhor Govemadoe da Provinda da Guiné 

Excelênda 

Senhor Secretário-Geral e Candidato da União Nacional pela Provinda 
da Guiné e Deputado à Assembleia Nacional 

Perante esta grandiosa manifestação era que a população da Guiné 
demonstra desassombrada e públicamente o seu apoio, na pessoa do Senhor 
Governador, à actual política do Governo, e na pessoa do Candidato a Deputado 
à política da União Nacional, não posso ficar indiferente e não vir pronunciar 
meia dúzia de palavras, 

Esta manifestação é a prova provada de que na verdade estamos no 
caminho certo e que o povo, a grande massa populacional que é quem no fundo 
e em última análise interessa, está ao nosso lado e incondicionalraente nos dá 
0 seu apoio. Ele é sempre o grande juiz e o grande repositório de valores que 
na essência interessam à Nação e ele continua, neste momento está a prová-lo 
amplamente, inteiramente confiante e esperançoso nas dlrectrizes superiormente 
determinadas. Estamos aqui, todos em uníssono para testemunhar perante o 
mundo e perante nós próprios, a nossa gratidão, as nossas esperanças e a 
nossa firme convicção de que acima de tudo e fundamentalmente aquilo que 
sempre fomos e aquilo que sòmente sempre pretendemos ser: Portugueses. 

Para isso, para que esise escopo seja realidade, isto é, para que realize 
a total identificação de nós próprios cora os nossos mais recônditos anseios, é 
urgente, é necessário e indispensável que mais uma vez unamos fileiras, árdua- 
mente combatendo para atingir aquele objectivo que no fundo interessa todos 
nós. Para isso é necessário que esqueçamos ou que protelemos a resolução de 
agravos ou ofensas que no fundo, bem analisadas, não passam de questões de 
lana-caprina e só assim poderemos atingir os ideais comuns. 

Tenho para mim que há verdades que, pela sua intensidade ideológica, 
pela sua vivência dentro de nós, não se nos apresentara como problemas pois 
que para nós são verdades eternas, verdades quase sagradas, quase condó- 
















70 


CRÓNICA DA PROVÍNCIA 


CRÓNICA DA PROVÍNCIA 


71 


gucnias, cuja resolução simplesmente não se põe porque elas não são passivas 
de discussão e por essa razão é a sua equação impossível Refiro-me principal- 
mente às três ideias fundamentais de todo o bom nacionalista Português: A noçao 
de Deus, a noção da Família, e a noção de uma Pátria una e indissolúvel 

Como é óbvio, destas três ideias fundamentais a que no momento actual 
tem mais actualidade e premência (mesmo porque as outras duas ainda não 
foram objecto de controvérsia) é a ideia de pátria una e indissolúvel O apro- 



0 Presidente da União Nacional da Quiné no uso da palavra 


fundamento desta ideia levar-nos-ia a considerações de ordem filosófico-polí¬ 
tica que não viriam para o caso mas poderemos ousadaraente afirmar que bas¬ 
taria e que seria mais do que suficiente o sangue dos nossos gloriosos mortos 
para que ela não fosse passível de discussão. 

Senhor Dr. James Pinto Buli: 

Esta manifestação que ora está presente e cujo maravilhoso espectáculo 
se desenrola perante os nossos olhos prova mais do que suficientemente o 
apoio da população da Guiné à candidatura de V. Ex.l 


Embora não seja oriundo da Guiné, já me sinto como um guineense, pois 
que aqui trabalho, aqui labuto— e porque não dizê-lo? — aqui sofri também 
as minhas primeiras sérias desilusões. O que hoje aqui se está passando mostra 
que todos temos em V, Ex." a, maior confiança, que todos lhe damos o nos o 
incondicional apoio e que na verdade o Senhor Doutor não é um representante 
de qualquer facção ou partido mas que na realidade é o verdadeiro representante 
do heróico, sofredor e sacrificado povo da Guiné Portuguesa. 

Permita-me V. Ex," que lhe diga que a sua missão, que a sua tarefa não 
pecam pela facilidade mas que no momento actual elas revestem-se duma gran¬ 
deza ’e magnitude muitíssimo grandes e que o seu trabalho será ánduo e com 
certeza sem ausência de espinhos. Como nosso representante V. Ex,* terá que 
fazer ver aos mais altos poderes (,e para isso pode contar com o nosso incon¬ 
dicional apoio) que os problemas que no presente momento afligem e martirizam 
a nossa querida Guiné não são somente de ordem militar; eles não são só isso 
mas também de ordem social e económica. Temos que ter presente que uma 
campanha ou uma guerra não se ganham somente pela força das armas mas 
que a luta só será ganha verdadeiramente quando opusermos aos nossos adver¬ 
sários não só a força do nosso braço mas também a força poderosíssima dos 
nossos ideais e das nossas convicções. É verdade certa, já bastante velha, que 
qualquer ideia não se combale somente com a força dos canhões mas sim com 
a oposição de outra ideia semelhante ou melhor, Temos que opôr aos nossos 
inimigos não só a nossa força e os nossos ideais, mas também o bem-estar social 
e económico do nosso povo. Tudo isto em propósito de que temos a certeza 
de que V. Ex," será o intérprete da nossa força de vontade, da nossa coragem, 
da nossa firme determinação de continuarmos a viver a nossa vida, de conti¬ 
nuarmos a ser aquilo que sempre temos sido e queremos ser: mas não só isso 
mas também de que nós hoje somos, sem sombra de qualquer dúvida, aquela 
parcela do território nacional a que mais sofre, aquela que mais se sacrifica 
sob qualquer ângulo em que a questão seja encarada. Julgo que temos o direito 
que 0 Governo Central nos encare como tal e que nos dê os meies de 
sobrevivência necessários para que possamos continuar a nossa luta até à vitória 
final. Como já disse esperamos, ou melhor temos a certeza de que V. Ex." 
será 0 melhor intérprete dos nossos anseios e melhor advogado na defesa 
intransigente dos nossos interesses.» 


Fortes e vibrantes aplausos coroaram as palavras do Sr, Presidente da União 
Nacional 

Seguiu-se-lhe no uso da palavra o Presidente da Associação Comercial, Indus¬ 
trial e Agrícola da Guiné, Sr. Câmara Manuel, que depois de haver saudado o 
Senhor Governador e de se referir às Forças Armadas, disse: 


«Soldado da retaguarda, não podia deixar de estar presente nesta jornada 
de manifestação e consagração pública de Sua Ex." o Secretário-Geral Dr, Pinto 
Buli e de prestar a minha sincera homenagem à sua personalidade de homem, 
de funcienário e de governante,» 
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Demorou-se depois o orador a descrever a personalidade do Dr. Pinto Buli 
como homem público e a sua acção à frente do sector «Trabalho e Acção Social», 
cujos frutos já são bem patentes, 

Vivas e palmas vibrantes aplaudiram as palavras do Sr. Câmara Manuel. 

Tomou então a palavra o Inspector do Trabalho e Previdência Social, Sr. José 
Mendes Moreira, que fez as seguintes afirmações: 

«Encontraraonos aqui reunidos, em perfeita comunhão de ideias e senti¬ 
mentos, para manifestarmos püblicamente a nossa inteira e incondicional adesão 
à candidatura do Senhor Dr. James Pinto Buli para deputado à Assembleia 
Nacional, em representação da Provinda da Guiné. 


Senhor Dr. Pinto Bali: 

Permita-me V. Ex.“ que interpretando o sentir de todo o funcionalismo 
da Província e, simultâneamente, de toda a sua massa trabalhadora, confirme 
e reitere a V, Ex." neste memento solene a confiança indefectível que depo¬ 
sitamos nas altas virtudes e na elevada capacidade de bera servir cora que 
V. Ex." tem pugnado junto da Assembleia Nacional e do Governo da Nação 
pelos interesses da terra que lhe deu o berço e pelo bem-estar dos seus con¬ 
cidadãos. 

Sabemos que nem tudo se pode conseguir. Nós somos ambiciosos no 
desejar, V. Ex." pródigo em pedir, o Governo da Nação generoso em dar, 

Mas em dar o que lhe é possível, de harmonia com o acervo da riqueza 
nacional. 

E não temos conseguido pouco graças à tenacidade e à clarividência 
com que V. Ex," tem sabido apresentar aos órgãos da soberania os problemas 
que nos afectam de perto e que julgamos ser de mais premente e imediata 
resolução. 

'Confiamos, portanto, em que não faltará a V. Ex." nem o calor apolo¬ 
gético dos que sabem o que querem e para onde vão nem a tenacidade que 
0 bem comum exige e a igrandeza da nossa Pátria impõe. 

Uma feliz e frutuosa legislatura é o que, neste momento, todos nós dese¬ 
jamos e auguramos a V. Ex,".’» 

Em nome da população autóctone falou o Sr. Alfa Djaló que teve palavras 
de exaltação a Portugal e de admiração e muito apreço pela obra governativa do 
Senhor General Schulz c do Senhor Dr, Pinto Buli, 


Finalmente o Secretário-Geral Dr, Pinto Buli pronunciou o seguinte discurso: 

Senhor Governador 

Excelência 

Os meus respeitosos cumprimentos e sinceros agradecimentos pela ilustre 
presença de V. Ex." nesta homenagem que a população da Província me quis 
tributar. E mais uma atenção a juntar a tantas outras de que já sou devedor 
a V. Ex.‘, 



0 Dr, Pinto Buli levado em triunfo no meio do maior entusiasmo 


Boa gente da Guiné 

Portugueses de todas as etnias 

Bastante sensibilizado a todos vós me dirijo com o coração a transbordar 
de Júbilo por esta vossa espontânea e significativa manifestação no momento 
em que se aproxima o fim do meu mandato à Assembleia Nacional e começa 
0 período da campanha eleitoral para a escolha de novos Deputados entre os 
quais tive a honra de ser de novo convidado- para figurar na lista proposta 
pela União Nacional. 

Se por um lado me sinto deveras honrado com o convite, não deixo de 
avaliar a responsabilidade que de novo assumirei se vier a ser reeleito, por- 
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quanto as preocupações de ura Deputado, de quem queira ser um Deputado 
consciente, aumentam de dia para dia e tornam cada vez mais dificil e espinhoso 
0 exercício da função. 

Por isso necessário se torna que .aiquele que for esccfhido como vosso 
representante junto do mais alto órgão legislativo do Pais se sinta apoiado 
pelo povo e, para mira, isso está sendo confirmado na manifestação que me 
estão dedicando. 

Agradeço-vos pois do fundo do coração esta prova de apreço e de con¬ 
fiança e se alguma coisa vos posso prometer neste momento é que procurarei 
■desmpenhar o melhor que souber e puder as funções que me vierem a ser 
confiadas. 


Senhor Presidente da União Nacional 

Quis V. Ex." dirigir-me palavras de incitamento e apoio nesta primeira 
manifestação do periodo eleitoral, Ultrapassou porém os limites de simples 
apoio quando se dignou endereçar-me palavras de louvor, enaltecendo as 
minhas qualidades e os meus feitos, quando é certo que tudo o que fiz durante 
os quatro anos do meu mandato não foi mais que o cumprimento de um dever 
a que voluntâriamente me submeti. 

Por isso só aceitarei as suas afirmações, ce-mo palavras amigas de quem 
se habituou a conviver comigo neste meio restrito da Guiné, onde todos os 
bons portugueses procurara na hora presente, dar e seu contributo para o 
engrandecimento do Pais. 

Agradeço reconhecidamente as suas afirmações imerecidas e .sinceraraente 
lhe garanto que se vier a ser reeleito redolrarei p meu entusiasmo na defesa 
dos interesses da Giiiné e da integridade nadonial. 

Senhor Alberto Câmara Manuel membro das Porças Vivas da Província 

Não sei como agradecer a V. Ex." as generosas palavras que me dirigiu 
e que também só aceito por saber que partem de quem, como V. Ex," conhece 
as dificuldades do momento que atravessamos e, apesar da sua curta perma¬ 
nência na Provinda, vive e sente os problemas locais cora aquela acuidade 
própria de quem está inteiramente mentalizado com a política de unidadei que 
adoptoraos e ,manteremos para beneficio e engrandecimento do espaço português. 
Embora V, Ex.“ tenha preferido falar em seu nome pessoal é*me muito 
grato tomar as suas palavras como traduzindo aquilo que sentem alguns ele¬ 
mentos aqui presentes pertencentes à laboriosa classe das forças vivas. 

O pouco que tenho feito em prol das forças vivas da Provinda não justi¬ 
fica a vossa total adesão a esta homenagem e por isso só à Vllha e sincera 
amizade de alguns e as boas relações com t.:dos poderiam tot cóntrlbuído para 
a vossa pre.sença nesta manifestação. 
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Muito e muito obrigado a todos e desde já vos garanto que se até aqui 
03 problemas económicos da Provinda constituíram uma das rainhas maiores 
preocupações e levaram-me sempre a acompanhar com interesse todas as demar- 
ches encetadas pelo saudoso Presidente da Associação Comercial, Industrial e 
Agrícola, António Osório Flamengo, que foi grande amigo da Guiné, e muitas 
outras feitas por V. Ex." junto dalgumas entidades metropolitanas, a partir de 
hoje redobrarei a minha atenção por tais problemas e prometo dedicar-lhes o 
meu entusiasmo, 


Senhor Representante do Pimcionalismo Público 

Se me é grato registar o apoio que de todos estou recebendo nesta sim¬ 
pática manifestação muito me desvanece a participação efectiva do funciona¬ 
lismo público, meus directos colaboradores na vida oficial, muit:s dos quais 
antigos companheiros de trabalho nos bons tempos que se vivia calma e sere¬ 
namente nesta conturbada Guiné de boje. 

Às palavras elogiosas que V. Ex," me dirigiu são certaraente produto de 
uma velha amizade e pelo facto muito especial de ambos fazermos parte desse 
quadro administrativo muitas vezes incompreendido mas que tanto' na Guiné, 
como em Angola e Moçambique está escrevendo páginas de glória ocupando 
lupar de destaque nas várias frentes de combate, além do sacrifício enorme 
que a cada passo lhe é exigido no magno e complicado problema da recupera¬ 
ção das populações, trabalho que vem executando de colaboração com as Forças 
Armadas num verdadeiro espírito de compreensão. 

Na pessoa de V. Ex." agradeço pois, a todo o funcionalismo da Guiné 
a sua adesão a esta imerecida homenagem e só lamento que durante todo o 
meu mandato não tivesse podido conseguir benefícios maiores para tão nobre 
classe, mas prometo que com a mesma devoção e entusiasmo procurarei, no 
meu novo mandato, se lá chegar, defender mais as suas justas aspirações e 
anseios. 

A todos um sincero muito obrigado. 


Senhor Representante dos autóctones 

Às palavras simples que me dirigiu caiaram bem no meu coração e sinto 
que elas traduzem a sinceridade que vai na alma da boa gente da minha terra, 
reconhecida por Índole e sempre pronta a exteriorizar o seu agradecimento 
por qualquer acto de justiça que lhes seja feito. 

Agradeço pois reconhecidamente o apoio que me trazem e sinceramente 
vos garanto que se até aqui as minhas grandes preocupações, no desempenho 
cia dupla função de Deputado e de Secretário-Geral da Província, tem sido no 
sentido de conseguir a elevação do nível económico, social e cultural do bom 
povo da Guiné, a partir do meu novo mandato, se vier a ser reeleito, pro- 
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curarei dedicar toda a minha atenção na obtenção de maiores vantagens para 
todos vós nesses três importantes sectores, sem me esquecer do magno problema 
habitacional, cuja expansão tudo farei por conseguir apesar de constituir já 
preocupação dominante do nosso ilustre Governador, demonstrada no planea¬ 
mento e execução do Bairro da Ajuda, essa obra que há-de servir de estimulo 
c incitamento para outras similares que a boa gente de Bissau precisa para 
normalizar a falta de casas modestas mas higiénicas. 

A todos vós, gentes da Guiné agradeço o entusiasmo cora que se asso¬ 
ciaram ,a esta manifestação e peço, como filho da Guiné que também sou, que 
cerrem fileiras junto do nosso Governador e Comandante-Chefe das Forças 
Armadas da Província para que unidos possamos neutralizar toda a acção 
nefasta com que o inimigo a todo o momento tenta distribuir a coe.são que 
sempre caracterizou a estrutura da nossa política multirracial. 

Poríugums de fodas as latitudes 

Meus prezados Amigos 

Esta vossa significativa manifestação de agradecimento, prestes a terminar, 
e de confiança por aquilo que poderei vir a fazer no caso de ser reeleito, 
obriga-me a fazer ura exame de consciência para verificar se na realidade, sou 
dela merecedor, 

Não encontro justificação para tanta generosidade da vossa parte e só 
posso atribuir esta vossa homenagem como produto de uma convivência de 
longos anos, de verdadeira amizade de alguns e de simpatia de outros, e, 
enfim, deste espírito de verdadeira compreensão e entendimento que sempre 
caracterizou a nossa política, facto que, mesmo nestas horas difíceis e por 
vezes de verdadeira incerteza, o nosso inimigo não consegue destruir. 

E embora não me sinta merecedor de tanta distinção, não posso deixar 
de vos manifestar o meu reconhecido agradecimento por esta simpática e signi¬ 
ficativa manifestação, que calou bem no fundo do meu coração e jamais 
esquecerei, 

Antes de finalizar gostaria de vos fazer ura pedido: 

Sem quebrar o significado que quiseram emprestar a esta manifestação e 
sem lhe tirar o brilho que lhe conseguiram dar, me seja permitido solicitar a 
vossa autorização para a endossar, em toda a sua plenitude, ao Governo da 
Nação para que veja nela a unidade e coesão dos portugueses da Guiné nesta 
hora em que o inimigo procura abrir nova frente de combate, não pelas armas, 
mas por palavras insidiosas e tendenciosas que convém desmentir e refutar em 
manifestações públicas e de firmeza. 

Por isso vos peço que me permitam ser vosso intérprete e convide o 
Senhor Governador da Província para receber directaraente c poder transmitir 
ao Governo Central a nossa afirmação de confiança na política do Governo 
e 0 repúdio formal de qualquer atitude de alguns portugueses mais exaltados 
que na hora difícil que atravessamos querem abrir brechas nas nossas fileiras 
e pôr em dúvida o nosso portuguesismo. 
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Reafirmando total confiança na política multirracial do Governo e na 
defesa da integridade nacional gostaria que se exaltasse perante Sua Ex.* o 
Governador a nossa fé nos destinos da Pátria, o nosso propósito firme de conti¬ 
nuarmos a ser portugueses e membros desta histórica comunidade lusa que os 
nossos maiores conceberam e que tudo faremos por manter intacta e cada vez 
mais coesa, e a nossa garantia solene de que nunca consentiremos que, mesmo 
em pensamento ou palavras, haja quem proponha a alienação, cedência ou 
venda de qualquer parcela do Mundo Português cuja integridade, todos nós, 
brancos, mestiços e negros, apoiados pelos nossos heróicos soldados, defende¬ 
remos abnegadamente, 

Viva Portugal, 

Entusiástica ovação e ruidosa salva de palmas coroou as últimas palavras 
do Senhor Dr, Pinto Buli. 

Por Sua Ex,“ o Governador foram proferidas as últimas palavras desta apoteó¬ 
tica manifestação de nacionalismo lusíada. Com elas Sua Ex," disse da sua alegria 
por tão eloquente jornada de são portuguesismo. Teceu os maiores elogios ao 
Dr. Pinto Buli como seu mais directo colaborador, traçando o seu perfil de homem 
e governante inteligente e ponderado. Terminou agradecendo à população todo o 
calor da sua tão espontânea como exuberante manifestação. 

Melhoramentos Públicos 
Inaugurando da «Casa do Estivadior» 

Pela sua situação geográfica a província portuguesa da Guiné, banhada pelo 
Atlântico e cortada por vários rios, alguns bera caudalosos e bastante navegáveis, 
vive, em grande parte, do rendimento dos seus portos e postos aduaneiros, sendo 
0 principal o porto de Bissau que hoje se encontra apetrechado cora o melhor e 
mais eficiente material portuário. 

Da posse de tão moderno apetrechamento não podia, de forma alguma, deixar 
de possuir um quadro de pessoal à altura para desempenhar cabalmente a sua missão, 
No número do diverso pessoal situa-se o da estiva e carregadores que têm de estar 
sempre a postos após a chegada, não só dos navios de longo curso como também 
dos de pequena tonelagem empregados na cabotagem entre as diversas localidadés 
do continente e ilhas que constituem o território da província. 

Para melhor assistência e presença continua deste pessoal, indispensável num 
cais, a Administração do Porto de, Bissau planeou e construiu um bem estruturado 
edifício, apropriado ao fira a que se destina —A Casa do Estivador—ohta arrojada 
que se deve â iniciativa e dinamismo do actual Administrador-Geral, Sr, Urbano 
de Castro, que não se tem limitado ao apetrechamento em maquinaria, mas lançou 
os olhos para o potencial humano imprescindível neste sector da vida da provinda, 
ao qual tem procurado proporcionar as melhores condições de trabalho e um conse¬ 
quente mais elevado nível de vida num ambiente acolhedor e confortável, tanto 
quanto possível, 
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Para se conseguir melhor rendimento do pessoal era necessário alimentá-lo 
convenientemente e dar-lhe o descanso aconselhável nas horas de folga, Cora esse 
intuito construiu a Administração do Porto de Bissau, num dos locais mais acessíveis 
ao cais de Bissau a Casa do EsHoadoc com todos os requisitos para o fim a que 
se destina e possíveis comodidades do pessoal. 

Dispõe dum amplo e alegre refeitório, onde nada falta desde as flores ao 

aparelho de rádio. 


O Sr. Administrador-Qeral saudando Sua Bx,* o Governador agradece 
0 auxilio do Governo e demais entidades 


Ali têm as suas refeições, preparadas numa espaçosa e bem iluminada cozinha 
com fogão a gás e todos os requisitos de higiene e limpeza, téido o pessoal da 
carga e estiva, Para repouso dos homens de folga e aguardando a hora de 
entrada no serviço dispõe dum excelente dormitório com duas secções comportando 
72 camas cada. 

Tudo ali nos fala do mar e das fainas da carga e descarga de navios e de 
embarcações costeiras, etc,, nos artísticos trabalhos do pintor gutaeense Augusto 
Trigo pintados nas paredes do refeitório, É, na verdade, a Casa do Estivador que, 
no dia 20 de Outubro, depois de benzida pelo Encarregado da Prefeitura Apos¬ 
tólica, Rev,® Padre Amândio Neto, Sua Ex." o Governador, General Sthulz, acom¬ 
panhado do Senhor S?cretário-Gernl, Dr. Pinto Buli, entidades civLs c militares e 
ainda rcpre,scntantes do comércio importador e exportador, .solenenicntc inaugurou. 

Junto à cozinha situa-se uma ampla despensa com um congelador de 410 litros 
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Completam o oenjunto os lavatórios e instalações sanitárias. Entre o refeitório 
e as camaratas está instalado um escritório para controle, providoi de instalação 
sonora para efeitos de avisos tanto para o interior cemo para o exterior do edifício, 
A obra importou em cerca de 750 contos e foj comparticipada, como censta da 
placa descerrada por Sua Ex.'‘ o Governador no acto inaugural, pelo Comando da 
Defesa Marítima, Comando Territorial Independente da Guiné, Sociedade Geral de 
Comércio e Transportes, Sociedade Comercial Ultramarina e firma Américo Sotto 
Maior, 

Principiou a inauguração por volta das 17 horas com uma sessão .solene pre¬ 
sidida por Sqa Ex.* o Governador e na qual falou em primeiro lugar o Administrador- 
-Geral do Porto de Bissau, Senhor Urbano de Castro, que depois de saudar as 
entidades presentes, historiar a génese da obra e de agradecer as ajudas e apoio 
na consecução da mesma, continuou dizendo: 

«A Casa do Estivador, a sua orgânica e finalidades, foi inteiramente gizada 
por nós. É uma experiência e, como tal, terá falhas, erros e está sujeita a recti- 
ficações, 

Propõe-se, para já, fornecer alimentação a todo c pessoal dos turnos 

de trabalho, à entrada e saída de serviço. Nos períodos de tarde e de noite 
fornecerá também alojamento. Dispõe, para isso, de um refeitório para 200 pes¬ 
soas e de camaratas para 150. 

O período experimental que reputamos necessário vai, certamente, trazer-nos 
ensinamentes que, com a ajuda de todos os que aqui trabalhara, serão apro¬ 
veitados, 

Esperamos que, progressivamente, a acção da Casa do Estivitíor, se 

venha a alargar, pois as instalações agora inauguradas, permitirão concentrar, 

quer era períodos de espera, quer em períodos de interrupção de trabalho, o 

pessoal e assim dar início a curses elementares de preparação profissional e 
de selecção de especializações, 

Contamos, para já, com a contribuição da Comissão Nacional Portuguesa 
da International Cargo Handling Co-Ordlnation Assoclation (I.C.H.C,A.)'““ 
organismo a que esta Administração pertence bâ dois meses —e que já nos 
enviou esquemas de lições e programas. 

Na construção da Casa do Estivador foi previsto o aproveitamento do 
refeitório como sala de espêctáciilos, Muito embora as horas de folga doa 
trabalhadores do cais sejam, verdadeiramente, horas de descanso merecido 
e que tem d? ser aproveitado, procuraremos, dentro do possível, dar algumas 
sessões de cinema recreativo e cultural. 

Senhor Governador/ 

A Casa do Estivador, sonho de há meses, já é uma realidade!!! 

vai trazer para o pessoal, Mo reflectir-se no 
‘rendimento do trabalho, irão reflectir-se na economia da Provincia, no rendi¬ 
mento do Porto. 
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O plano de realização da Administração do Porto de Bissau, a que 
V. Ex.‘ tem dado sempre tanto apoio e que, com palavras amigas tem ajudado 
a cumprir, não fica por aqui. 

Esperamos, dentro de dias, dar inicio à construção, iw administração 
directa, de um batelão de 100 toneladas para serviço portuário. 

Esperamos, dentro de semanas iniciar a construção do Cais da Bolola, 
de quatro armazéns, de um parque de material e de terraplenos. 

Será uma obra de vulto que permitirá ura maior rendimento de trabalho, 
uma maior disciplina na carga e descarga das embarcações e na arrumação das 
mercadorias. 

O Regulamento da Exploração do Cais do Porto de Bissau e o Livro de 
Tarifas, documentos há dias entregues para apreciação e aprovação do Conselho 
Legislativo da Província, serão os diplomas legais em que .se baseará a actividade 
desta Administração, a partir de Janeiro de 1966. 

Prevê-se para esta data, também a passagem do.s armazéns aduaneiros 
para esta Administração siraplifioando-se, assim, a armazenagem da mercadoria 
e a sua entrega aos consignatários.» 

Falou seguidamente o Administrador da Sociedade Geral, Dr, Fernando Figuei¬ 
redo, que focou sobretudo o largo alcance humano, social e educativo da Casa c/o 
Estivador, tendo palavras de felicitação para os seus obreiros, terminando por mani¬ 
festar a sua fé inabalável nos destinos desta província. 

Pronunciou depois ura breve discurso o Sr, Abel Maria Godinho, funcionário 
com 42 anos de permanência na Guiné e que actualmente desempenha as funções de 
Controlador da Estiva no Porto de Bissau. 

Tendo feito o elogio da obra recém-inaugurada em palavras repassadas de grati¬ 
dão e sinceridade, o Sr. Abel Godinho, era nome dos 1,700 trabalhadores portuários, 
agradeceu ao Governo da Província o benefício da Casa do Estivador, Lembrou 
e enalteceu a compreensão, ajuda e apoio do Comandante da Defesia Marítima, 
Sr. Capitão-de-Fraigata Ferrer Caeiro, e para finalizar, referiu-se à lacção do 
Sr. Urbano de Castro nestes termos: 

«Será difícil encontrar palavras que possam traduzir fielraente o reconhe¬ 
cimento de todos nós pela obra do Senhor Administrador-Geral. 

Que me perdoe e.ste desabafo, mas foi ele que pensou, idealizou e meteu 
ombros à grande renovação que está sofrendo o Porto de Bissau. 

Trata-se de ura homem que possui uma verdadeira capacidade adminis¬ 
trativa a que lhe dá jus a .sua vincada personalidade. 

É um chefe de larga visão, forte e persistente, desenvolvendo uma acção 
que há muito se tornava necessária para que se pudesse .sair do mara.srao 
rotineiro por nós todos antericrraentc conhecido. 

O reapetrechamento do porto em maquinaria moderna e eficaz e a orien- 
tação dada ao serviço, já trouxeram benefícios que estão â vista de todos. 

O dinamismo e as suas qualidades excepcionais de trabalho, aliados ao 
seu temperamento de bem-fazer, desmentem categòricamente a rudeza exterior 
que por vezes apresenta, 
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É maravilhoso que no meio de todo o seu incansável trabalho não tivesse 
esquecido o bem-estar dos seus trabalhadores, procurando dar-lhes mais con¬ 
forto e assistência.» 











%; 




Na cozinha, apreciando a primeira refeição 

Encerrou a sessão Sua Ex.* o Senhor Secretário-Geral, Dr. Pinto Buli com 
seguinte discurso: 


«Sen/ior Governador 
Excelência 
Bx.’"" Autoridades 
Meus Senhores 

São para Vossa Excelência, Senhor Governador, as minhas primeiras 
palavras em sinal de muita admiração e apreço pelas suas altas qualidades de 
Intelitgência, saber e capacidade de trabalho como governador; e como Coman¬ 
dante-Chefe c militar brioso, que, tanto na Metrópole como no Ultramar, tem 
sabido honrar as estrelas que ostenta, saúdo na pessoa de Vossa Excelência 
as forças armadas que heróica e abnegadamente defendem a integridade da 
Pátria. 

Por delegação de Vossa Excelência cabe-me a honrosa tarefa de pronun¬ 
ciar algumas palavras nesta sessão inaugural da Casa do Estivador que a 
administração do Porto de Bissau acaba de construir num tempo rccord, 
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Aceito gostosamente a incumbência, tanto mais que tratando-se de um 
melhoramento para trabalhadores enquadra-se bem dentro do sector «Trabalho 
e Acção Sociab que superintendo, desde a minha nomeação como Secretário- 
'Geral da Província, 

Sinto-me por isso mais à vontade para me dirigir ao auditório que enche 
este interessante refeitório que mais parece uma sala de convívio social do 
que um compartimento destinado às refeições de um grupo de trabalhadores 
que pela natureza do seu mister, têm de ser rude pelo temperamento e pela 
sua proveniência. 

E apreciando o problema sob este ângulo verifico com satisfação que 
acima de tudo houve uma preocupação na materialização deste melhoramento i 
elevar os trabalhadores autóctones ao nível de bem-estar que hoje constitui 
justo anseio de toda a humanidade; encaminhá-los nos primeiros pas.sos da 
sua vida resultante, não só da sua fraca produtividade, mas também da estrei¬ 
teza do seu mundo psíquico e material, 

E na certeza de que estes objectivos serão rápida e gradualmente atin¬ 
gidos dirijo, ao Senhor Administrador-Geral do Porto de Bissau, aos membros 
do respectivo conselho de Administração e a todos os que directa ou indirecta- 
mente tomaram parte nesta grande obra, as minhas sinceras felicitaçõe.s pela 
concepção que tiveram na elaboração do projecto, pelo cunho prático e fun¬ 
cional que souberam emprestar ao conjunto e pela projecçâo .social que esse 
melhoramento alcançará no seio da nossa conturbada Guiné, onde as preocupa¬ 
ções no campo sócio-cultural só agora começam a ter certa relevância. 

Aceitem pois V. Ex."“ as minhas felicitações, sinceras e cordiais felicita¬ 
ções, próprias dum português da Guiné, e por coincidência seu candidato à 
Assembleia Nacional, e que neste momento se sente orgulhoso com esta obra 
que nío receia confrontos com quaisquer outras similares existente.s nos terri¬ 
tórios vizinhos. 

Igualmente para vós, Estivadores do Porto de Bissau, vão as rainhas 
felicitações por esta benesse que acabais de obter com a Construção desta 
vossa Casa, onde a partir deste momento a vossa vida vai sofrer uma melhoria 
que a poucos estivadores é dado conhecer, 

Esta Casa que Sua Excelência o Governador acaba de inaugurar perten¬ 
ce-vos a partir de hoje. Ela destina-se não só a suavizar a árdua vida que vos 
é exigida, mas também proporcionar-vos um pouco de alegria nn.s horas de 
descanso. 

Por isso deveis cuidar dela com todo o carinho, fatar da stia conser¬ 
vação c alindâ-Ia o mais que puderdes, para que todos se sintam bém 
dentro dela. 

Deveis lembrar-vos sempre do esforço financeiro que foi preciso fazer 
para que numa altura destas em que é exigido â Nação uin pesado sacrifício 
de homens e dinheiros para enfrentar esta guerra sem quartel que nos movem 
do exterior, fosse possível coastriiir esta monumental obra que constitui um 
grande melhoramento para todos vós. 
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Portanto torna-se necessário que abstraindo-se da demagogia todos se 
compenetrem desta grande verdade e fiquem conscientes de doentia que per¬ 
turba a maior parte dos paises africanos, «Portugal continua resoluta e con¬ 
fiadamente a trabalhar na obra construtiva que a si mesmo impôs, geradora 
de uma lusitanidade perene multiiTacial.3> 



Vista parcial do grandioso e magnifico refeitório 


Senhoc Governador 

Excelência 

Minhas Senhoras e meus Senhores 

Outra faceta deste grande melhoramento para os trabalhadores nativos 
e que merece igualmente ser apreciada, é a possibilidade de se lhes melhorar 
as condições sanitárias e nutricionais pelo fornecimento de uma alimentação 
cuidada e dietèticamente racional. 

Como ninguém desconhece, as populações mais evoluídas do continente 
africano e asiático sofrem de uma maneira geral, de deficiências alimentares 
que muito prejudicam a sua saúde e a sua produtividade. 

Este facto constitui grande preocupação dos governantes nos territórios 
cm formação e, por isso, temo-nos debruçado atentamente sobre o problema. 
Para tanto estão constituídas cm todo o nosso Ultramar as competentes Comis¬ 
sões de Nutrição, cujos membros nesta Província, estou certo, tudo farão para 
encontrar a melhor forma de orientar ,as populações autóctones no sentido de 
melhorarem a sua.dieta para se acautelarem contra as avitaminoses e outros 
flagelos típicos. 
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Felizraente entre nós a alimentação desequilibrada no nativo em compo¬ 
nentes essenciais é em grande parte atenuada pela abundância de palmeira 
de cujos frutos se extrai o óleo de palma muito rico em carotenos e cujo 
consumo, generalizado à maior parte da população da província, permite evitar 
alguns desses males. 

Acontece porém, que essas populações atraídas pelo fenómeno de urba¬ 
nismo e desligadas do elo que as prende às zonas rurais, sem -ainda estarem 
aptas a entrar completamente nos benefícios materiais dos grandes centros, 
cedo caieão nas dificuldades e entrarão na fase das deficiências alimentares 
que as levarão, mais tarde ou mais cedo, a uma subnutrição prejudicial à pro¬ 
dutividade que delas se espera. 

Por isso melhoramentos como este que estamos inaugurando, deviam ter 
maior difusão na província, especialmente nesta próspera cidade de Bissau, onde 
0 número de trabalhadores não qualificados é elevado e na sua maioria sem 
aquele conforto que precisam ter, com uma dieta alimentar deficiente e sem 
um ambiente social e recreativo apropriado. 

Tornasse, pois, necessário a construção de mais refeitórios e centros de 
convívio porque é nestes centros que se poderão -acompanhar mais de perto 
es.ses trabalhadores, cuidar da sua saúde, criar-lhes hábitos de higiene a par 
de uma dieta nutricional adequada e, enfim, mentalizá-los de forma a torná-los 
homens sodalmente capazes de contribuir para o progresso económico da pro¬ 
vinda. 

Essa produtividade nas empresas será grandemente melhorada no dia cm 
que for assegurada a todos os trabalhadores de Bissau uma refeição dietètica- 
raente equilibrada e por preço acessível de forma que, aproveitando as duas 
horas de descanso entre os dois períodos de trabalho e sem preocupações de 
grandes caminhadas, tenham à mão um refeitório ou cantina, onde possam ali¬ 
mentar-se sossegad-amente, repousar um pouco e descontrair-se pelo convívio 
-ameno com os companheiros. 

Por isso. Senhor Governador, faço votos sinceros para que o Instituto 
do Trabalho, Previdência e Acção- Social, que está iniciando os seus primeiros 
passos, possa, muito brevemente, dispor de pessoal habilitado e de auxílio 
material suficiente para tomar a seu cargo a construção de um refeitório idên¬ 
tico ao que acabamos de inaugurar, em local acessível à maioria dos trabalha¬ 
dores, de forma a tentar melhorar qualitativamente a sua dieta e a sua disposição 
para o trabalho elevando assim o nível de produtividade e diminuindo a insta¬ 
bilidade e 0 absentismo junto das empresas interessadas. 

Para tanto carecerá do necessário apoio do Governo da Provinda, do 
auxilio das grandes e médias empresas e da boa vontade de todos que directa- 
mente possam vir a ser interessados nos resultados do empreendimento. 

E se os frutos que vierem a ser colhidos com a Cam do Estivador forem 
bons, estou certo que servirão para entusiasmar -até os próprios cépticos sempre 
receosos cora quaisquer inovações no campo social, 

Conhecedor do interesse e estímulo que V. Ex.“, Senhor Governador, 
sempre tem dispensado àqueles que desejara trabalhar, permito-me utilizar uma 
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das suas bem conhecidas frases; «dinheiro nunca faltou. O que precisamos é 
que -apareçam iniciativas bem estudadas e pessoas capazes de realizar trabalho 
proveitoso e construtivo». 

E uma grande verdade e eu, que tenho dividido com V. Ex.“ as funções 
governativas da província sei que V. Ex." não regatearia qualquer ajuda para 
mais uma iniciativa a juntar a tantas outras em curso no prosseguimento de um 
plano de acção social para melhorar as condições de vida das populações. 
Confiante nesta verdade vou terminar com um apelo a todos os bens portu¬ 
gueses que me escutem, metropolitanos e ultramarinos, sem distinção de cores 
ou credos políticos, para que considerem a gravidade do momento que atra¬ 
vessamos e, sem quizilias nem controvérsias que só beneficiam o nosso inimigo, 
procurem unir os seus esforços para que possamos levar a cabo, nesta querida 
Guiné uma sã política e promoção dos autóctones, meta incomparável para que 
«a justiça e a harmonia sociais sejam uma realidade e passem a constituir o 
cimento fortalecedor da nossa frente interna cuja união e resistência moral tão 
preciosa se revelam na luta que estamos travando pela sobrevivência nacional» 

Seguiu-se uma visita às instalações, louvando todos a largueza de vistas e o 
esmero com que a obra foi concebida e tornada realidade. 

Ao mesmo tempo que aos numerosos convidados era servido um beberete no 
refeitório um turno de estivadores tomou a refeição inauigural, muito abund-ante e 
suculenta. 


Educação e Ensino 

Abertura solene do Ano Lectivo 1965/1966 

6 já tradição a abertura solene das aulas em todos os estabelecimentos portu¬ 
gueses do Ensino Secundário, 

Continuando a tradição, já implantada nos estabelecimentos liceais do Ultramar 
teve luigar, no dia 2 de Outubro, numa d-as salas do Liceu Honório Barreto, a abertura 
solene do Ano Lectivo 1965/66 com uma sessão solene a que presi-diu Sua Ex,“ o 
Encarregado do Governo, Dr. James Pinto Buli, que tinha à direita o Juiz da Comarca, 
Chefe dos Serviços de Administração Civil e a professora D. Clara Schwartz e à 
esquerda o Comandante da Base Aérea n.“ 12, Presidente da Câmara Municipal de 
Bissau e o Director da Escola Técnica, prof. Amaro Pereira. 

Aberta a sessão falou em primeiro lugar o Director da Escola Técnica, que 
fez várias considerações sobre o Ensino Secundário era especial das actividades da 
Escola Comercial e Industrial que dirige. 

Falou seguidaraente a professora Dr.“ Adelaide Cardoso que desenvolveu o 
tema «Valor Formativo e Informativo da Geografia», 
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Este proficiente e bem elaborado trabalho mereceu do numeroso auditório fortes 
aplausos e vibrantes palmas sendo aquela professora muito cumprimentada. 

Encerrou ,a sessão Sua Ex.“ o Encarregado do Governo que pronunciou, com o 
maior entusiasmo, o seguinte discurso: 


«Ex""" Aatoekkdes 

Sts, Professores 

Minhas Senhom 

Meus Senhores 

Depois da interessante palestra que acabamos de escutar sobre o «Valor 
Formativo e Informativo da Geografia», não posso deixar de felicitar a 
sr," dr.“ Adelaide Cardoso, pelo bom trabalho apresentado e que estou certo 
a todos agradou, 

De resto outra coisa não era de esperar de quem, como a sr," dr," Ade¬ 
laide Cardoso, desde a primeira hora em que assumiu as suas funções neste 
liceu deixou vincada a sua competência e o seu interesse pela Geografia, dis¬ 
ciplina de que é professora efectiva. ■ 

Professora de mérito e de fina sensibilidade a sr.“ dr." Adelaide Cardoso 
que já fazia parte dos quadros efectivos do professorado liceal da metrópole, 
tem procurado manter na Provincia o mesmo entusiasmo e dedicação pelo ensino, 
apesar de, por vezes, a sua abalada saúde não lhe ter permitido tirar o rendi¬ 
mento que seria de desejar. 

Faço votos sinceros para que no corrente ano, e já mais aclimatada ao 
meio, consiga redobrar o seu interesse pela cadeira que tão profidentemente 
lecciona de modo a obter dos seus alunos o gosto pela Geografia, para que 
possam conhecer melhor a grandeza do Mundo Português e das suas gentes e 
procurem ter assim uma maior consciencialização do valor da lusitanidade. 

Ao sr, Vice-Reitor em exercido do Liceu Honório Barreto, infelizmente 
ausente por motivo de força maior, e ao sr. Director da Escola Comercial e 
Industrial quero patentear a minha simpatia pelo bom trabalho que estão levando 
a cabo nos respectivos estabelecimentos de ensino e o entusiasmo com que 
prepararam esta sessão solene. 

A todos os professores e professoras do Liceu e da Escola Comercial e 
Industrial quero manifestar igualmente a minha simpatia pela sua dedicação e 
espirito de .sacrificio à causa do ensino. 

6 tradição antiga, mas sempre interessante e oportuna preceder a abertura 
das aulas cora uma reunião do corpo docente e discente, numa atmosfera de 
verdadeira compreensão e em que normalmente também tomam parte, como 
no caso presente, as familias dos alunos para verem recompensados os filhas 
que souberam aproveitar os ensinamentos dos mestres e conseguiram distinguir-se 
no decorrer do ano. 
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Para esses alunos que vão ser galardoados, antecipo as minhas felicitações 
e faço votos sinceros para que sirvam de exemplo para os seus novos colegas 
que hoje iniciara a sua vida escolar nestes dois estabelecimentos de ensino, 



Uma das felizes contempladas recebendo das mSos do Dr. Pinto Buli 
0 prémio que lhe coube como recompensa peto seu amor ao estudo 


Minhas Senhoras 

Meus Senhores 

O ensino secundário nesta província conta pouco mais de uma dúzia 
de anos, mas mesmo assim já produZiu alguns frutos de boa qualidade e 
que vem valorizar a posição da juventude guineense, aumentado em mais de 
quinze unidades o número de naturais da provincia formados com um curso 
superior ou médio. Só neste ano tivemos a grata satisfação de registar a chegada 
de nove bolseiros que concluíram o curso de magistério primário e vêm engrossar 
em boa hora a falange do professorado primário que tanto tem trabalhado nesta 
nossa conturbada província da Guiné. 

O Governo, por seu lado, tem procurado acompanhar o entusiasmo natu¬ 
ral dos jovens guineenses e vem concedendo anualmente bolsas de estudo para 
que aqueles que são econòraicamente mais débeis possam ter as mesmas aspira- 
çõe.s dos seus colegas mais abastados em prosseguir os seus estudos na metró¬ 
pole, desde que para isso tenham inteligência e merecimento. 



















88 


CRÓNICA DA PROVÍNCIA 


Continuemos, pois, trabalhando de mãos dadas: V. Ex."” Senhores Pro¬ 
fessores, para ensinar; vós alunos para aprender e o Governo da Província 
para vos ajudar a atingir a meta desejada, isto é a elevação do nivel cultural 
e social da juventude guineense, que todos nós desejamos constitua um valor 
humano positivo e «entre numa nova era, digna dos nossos tempos e à altura 
dos nossos destinos, porque realiza a plenitude da Pátria, e define a autêntica 
comunidade portuguesa.» 

No final Sua Ex.“ o Encarregado do Governo procedeu à distribuição dos pré¬ 
mios aos alunos que mais se distinguiram no ano lectivo findo. Este acto, altamente 
significativo, foi seguido com grande entusiasmo e elevado apreço pela assistência, 
constituída, na sua maior parte, por alunos, professores, pais e encarregados de 
educação, 


Encerramento do Curso de professores e monitores escolares 

Teve lugar, este ano, na «Escola Aprendizado Agrícola Dr. Silva Tavares» 
da Granja do Pessubé, o curso de aperfeiçoamento de professores e monitores esco¬ 
lares. Este curso, que se iniciou em 16 de Agosto no meio das mais promissoras espe¬ 
ranças, culminou com a certeza de que alguma coisa de nobre e de resultados posi¬ 
tivos se vai fazendo em favor da instrução e educação da juventude guineense, Não 
se conseguiu com o curso dar remédio nem solucionar o problema educacional da 
Guiné, mas um passo firme e decisivo se deu no ainda longo caminho a percorrer. 

Cora toda a scJenidade se encerrou este curso de aperfeiçoamento de professores 
c monitores a cujas cerimónias presidiu Sua Ex," o Governador, que estava acom- 
panhado pelo Secretário-Geral, Dr, Pinto Buli, comandante: Alves Cabral e adminis¬ 
trador Oliveira Liberato, professores e professoras e aiiada várias entidades civis e 
militares. Presente ainda o inspector do ensino de Angola, professor António Hen¬ 
riques Carneiro. 

O programa das cerimónias, bastante complexo, foi integralmente cumprido 
tendo merecido especial atenção do grande público assistente, a exibição de ginástica 
educativa e infantil e a apresentação duma classe pré-primária realizada com total 
êxito elevada a efeito pela professora Hermínia Andrade e por um grupo de peque¬ 
ninos alunos cujas idades andavam pelos seis anos. Desenvolvendo a técnica didáctica 
mais moderna e os niétodos mais eficientes, aquela professora ensaiou uma aula tipo 
de aritmética, desbobinando compreensível e pràticamente o conceito de número e 
suas operações elementares tendo sido no final muito felicitada pelo seu maignifico 
trabalho de resultados altaraente práticos e positivos. 

Seguiram-se no uso de idêntico método e numa demonstração de cabal apro¬ 
veitamento dos conhecimentos ministrados, as exibições das professoras Joana Almeida 
í Domingas Martins. 

Continuando o desenrolar dos vários números do programa assistiu-se a um 
desafio de andebol de sete e outro de voleibol e à exibição da cla.sse de natação 
que teve lugar na piscina da Escola Agrícola, 
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A segunda e última parte do programa foi preenchida com uma sessão solene 
presidida por Sua Ex." o Governador ladeado pelo Senhor Secretário-Geral e Coman¬ 
dante Alves Cabral, 

Exibiu-se em primeiro lugar o coro dos Monitores, dirigido pelo Rev.“ Padre 
Francisco Macedo, que executou várias canções a 2, 3 e 4 vozes. Recitaram poesias 
cora sentimento e arte, as alunas do curso de monitores Manuela Casimiro, Flcripes 
Augusto Pinhel e Maria Júlia de Sousa. 

Terminou o último número das cerimónias com a distribuição de prémios e 
entrega de certidões aos Monitores e Monitoras. 

Encerrou a sessão Sua Ex." o Secretário-Geral que proferiu um magistral 
discurso durante o qual disse que no âmbito das suas preocupações se colocavam 
em primeiro lugar, a saúde, a educação e o bem-estar das populações. Sua Ex." passau 
a enumerar as principais realizações já executadas e em projecto nestes três campos, 
detendo-se na enumeração mais pormenorizada das novas infra-estruturas escolares, 
Referindo-se ao curso, cujo encerramento festejavam, congratulou-se com o bom êxito 
alcançado e referiu-se cora muito apreço ao Sr, Comandante Alves Cabral e Admi¬ 
nistrador Oliveira Liberato, aos quais se deve o bom êxito do trabalho de todos 
quantos concorreram para a preparação dos monitores. Lembrou a óptima colaboração 
da Senhora D, Olinda de Sousa, Inspector Escolar e demais dirigentes e professores, 

O Senhor Dr, Pinto Buli finalizou o seu discurso com um apelo no sentido da 
coesão e união de todos para o progresso e engrandecimento de Portugal, 

Encerrou-se a sessão com o Hino Nacional cantado pelo coro dos monitores, 
seguindo-se um almoço de confraternização presidido por Sua Ex." o Governador e 
uo qual tomaram parte Sua Ex." o Secretário-Geral, professores e alunos. 

Comemoração do 1." de Dezembro 

Como nos anos transactos a Mocidade Portuguesa da Guiné não deixou passar 
esta memorável data da vida da Pátria sem assinalar a sua contribuição para as 
comemorações do Dia 1," de Dezembro. 

Do programa constaram: hastear da Bandeira Nacional no mastro da Soberania, 
às 8 horas, prestando continência a 1." companhia da Milícia; concentração, às 9 horas, 
de todos os filiados na Praça do Império, frente ao monumento ao «Esforço da Raça»; 
condecorações, promoções e louvores aes filiados que mais se distinguiram pelas 
suas actividades em ptol do progresso da Mocidade Portuguesa. 

Proferiu um discurso, após as condecorações, o Comissário Provincial, Dr, Costa 
Brandão seguindo-se, por último, a entrega da espada ao novo comandante do 
Batalhão da Milícia, 

Terminou esta parte do programa com a deposição dum ramo de flores na 
base do monumento e, coro o canto do Hino Nacional por todos os filiados da M. P. 
e da Milícia, 

Â noite, nos recintos do Liceu Honório Barreto teve lugar ura festival gino- 
-desportivo, danças folclóricas, canções e um jogo de basquetebol. Neste festival 
tomaram parte não só alunos do Liceu e da Escola Técnica como também filiados 
de Bissau, da Ala da Mocidade de Mansoa e da Mocidade Portuguesa Feminina. 
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O Secretário-Geral proferindo o seu discurso 

Notícias Diversas 

ÉleiçSes para Deputado à Assembleia Nacional pelo Círculo da Çulné 

Após uma bem orientada campanha por toda a provincia, teve lugar no dia 
7 de Novembro o acto eleitoral para escolha do candidato a deputado à Assembleia 
Nacional pelo Circulo da Guiné. 


I 


■ 


■ 
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0 candidato proposto pela União Nacional teve era toda a província um acolhi¬ 
mento que derivou em aclamação absoluta e nunca Igualada. 

Em Bissau funcionaram duas secções de voto: uma instalada no edifido da 
Administração Civil e a outra na Escola Primária de Teixeira Pinto. 

Sua Ex.“ 0 Governador, que Votou na Secção da Administração Civil, foi 
recebido à entrada do edifício pelo Presidente da Comissão Provincial da União 
Nacional, Dr, Júlio Moniz. 

O Candidato a Deputado, Secretário-Geral da Guiné, Dr. Pinto Buli, votou na 
Secção de Teixeira Pinto, onde foi recebido com muito entusiasmo. 

Era toda a provincia as eleições decorreram num ambiente de compreensão e 
de ordem pelo que o resultado de 85,80 % traduz bem a comunhão dos eleitores 
com a política da dignificação social que vem sendo seguida pelos mais altos poderes 
da Nação, 


Oferta da espada ao Senhor General Schulz 

Cora 0 maior brilhantismo e solenidade teve lugar no dia 25 de Outubro, no 
salão de festas da Associação Comercial, Industrial e Agrícola da Guiné a entrega 
a Sua Ex." o Governador-General Arnaldo Schulz — da espada — oferta das Forças 
Vivas da provincia pela sua elevação ao mais alto posto do Exército Português. 

A cerimónia simples, mas altaraente significativa, teve inicio pelas 12 horas e 
0 salão de festas da Associação Comercial encontrava-se literalmente repleto de 
sócios e convidados que, com a sua presença e entusiasmo quiseram compartilhar 
na distinção da oferta das Forças Vivas da Guiné ao seu Governador. 

Na mesa de honra tomou lugar Sua Ex,'' o Governador que tinha à sua direita 
0 Secretário-Geral, Dr, Pinto Buli, Comandante Militar, Juiz da Comarca e o sócio 
mais antigo da Associação, sr, António Fernandes Parente; à esquerda sentavara-se 
0 Comaiidante da Defesa Marítima, Comandante da Zona Aérea, Presidente da 
Câmara Municipal c Presidente da Associação Comercial. 

Era lugar de destaque sentou-se o Encarregado da Prefeitura Apostólica, 
Rev." Padre Araândio Doraingues Neto. 

Entre a assistência destacavam-se os Chefes de Serviço, professores das Esco¬ 
las Primárias e Secundárias, Oficiais dos três ramos das Forças Armadas, numerosos 
sódós e muitás sènhorãs. 

Aberta a sessão o Presidente da Associação, Sr, Câmara Manuel que proferiu 
uni peqüêíiô disciir.Só flo qual depois de saudar Sua Ex,’ o Governador e de lhe 
agradecer a lioffia dia sua présençá naquela agremiação, bem como de frisar o motivo 
da sessão em que se encOntravám, disse: 

«A entrega dà éspada, apesar de já decorridos alguns meses depois da 
promoção de V. Ex.‘' a General, ainda não perdeu a oportunidade pois nunca 
é tarde para se mostrar reconhecimento e prestar justiça, 

O dia de hoje, 25 de Outubro, data festiva era que comemoramos a 
Tomada de Lisboa aos mouros, constitui a data mais apropriada para a entrega 
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duma espada, Foi com a conquista de Lisboa que os portugueses tomaram 
mais clara consciência da sua personalidade como nação e que se iniciou a 
projecção luminosa e a gloriosa expansão de Portugal. 

Antes de terminar pennita-rae, Senhor Governador, um pedido: Que veja 
nesta espada, semelhante à de D. Nuno Álvares Pereira, a determinação dos 
comerciantes, industriais e agricultores da Guiné de poderem continuar Portugal» 

Vibrante ovação e prolongada salva de palmas coroou o discurso do Sr. Gamara 
Manuel. 

Levantou-se, então', o sócio mais antigo da Associação — n." 2 de registo, 
Sr, António Fernandes Parente que, tomando a espada, com a assistência toda de 
pé e no meio do mais absoluto silêncio, fez dela entrega ao Senhor General Schulz 
pronunciando as .seguintes palavras: 


«Sen/ior General 

É um português dos que quis continuar Portugal nesta terra, que tem na 
sua frente e que como armas usou duas sempre —o trabalho e a honestidade. 

É uma honra para mira entregar esta espada a V. Ex." e creio grande 
honra para V. Ex." recebê-la do povo da Guiné.» 

O acto foi sublinhado com aplausos e ovações. 

Seguidamente Sua Ex,“ o Governador proferiu o seguinte discurso; 

Se aceitei vir a esta casa de tão magníficas tradições para receber das 
mãos de V. Ex.“ Senhor Presidente, o testemunho de amizade e de compreensão 
de todos os Excelentissimos Associados, foi somente porque considero esta ceri¬ 
mónia como homenagem deliberada e sincera de uma parcela particularmente 
representativa das forças vivas da Província às nossas Forças Armadas, das 
quais sou nesta terra chefe e legítimo representante. 

É profundamente grato ao meu espírito estar presente em mais uma expres¬ 
siva afirmação de público reconhecimento pelo esforço portentoso que vem 
sendo desenvolvido pelos nossos soldados, marinheiros c aviadores na luta contra 
0 terrorismo comandado e apoiado do estrangeiro e na não menos importante 
tarefa de colaboração com as populações, as associações de interesse colectivo 
e as próprias autoridades e serviços civis. 

Como militar mais graduado desta Província, recebo com a maior gratidão, 
em nome dos meus camaradas, este belo testemunho de admiração e compreen¬ 
são de V."" Ex.""; mas como autoridade civil, como Governador, sou um dos 
vossos. Por estes dois motivos, e apenas por eles, aqui me encontro hoje, 

A todos V.“" Ex.'" muito obrigadol 
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Minhas Senhoras e meus Senhores 

Não é meu hábito incomodar V."* Ex.“* com grandes discursos repletos 
de fórmulas vazias de sentido ou de lugares comuns a que já não se presta 
atenção. Para além dos deveres estritos do meu cargo, tenho tido apenas a 
pretensão— se assim lhe posso chamar — de estabelecer e desenvolver com 
todos cs homens de boa vontade desta terra um sistema de conVívio que facilite 
0 debate franco dos nossos múltiplos problemas, em ambiente de mútua com¬ 
preensão e com verdadeiro sentido construtivo. Sou homem de parcas palavras, 
e, ainda que assim não fosse, a multiplicidade e importância das tarefas que 
me cumprem não deixariam de me obrigar a essa por vezes rude disciplina 
do trabalho silencioso. 

Hoje, todavia, será para mim um dia excepcional. Na verdade, talvez 
pudesse ser objecto de crítica razoável que eu viesse, nestas circunstâncias que 
conhecem, à nossa Associação Comercial, Industrial e Agricola da Guiné sem 
dizer uma palavra, ainda que muito breve, sobre alguns dos problemas de maior 
interesse para a economia da Província, os pontos de vista do Governador a 
seu respeito e também, vamos lá, um pouco dos seus anseios e das suas espe¬ 
ranças. 

Não vou abordar todos eles e, certamente, isso permitirá que ura juizo 
cbjectivo das minhas palavras conclua, sem possibilidade aparente de dis¬ 
cussão, que foi esquecido este ou aquele aspecto de primeira importância ou 
de primeira urgência. Eu aceito de antemão a objecção mas seja-me permitido 
dizer, com inteira boa fé, que estamos efectiv, amente tentando equacionar e 
resolver os problemas de primeira importância e que se nem tedos eu refiro 
aqui é apenas porque a extensão e aridez de ,alguns deles não se coaduna com 
0 carácter desta manifestação. 

O que vou expor é, portanto, um mero bosquejo para meditação ou elu¬ 
cidação, ao sabor de cada um de V." Ex.", e não um repositório completo, que 
está inteiramente fora do meu propósito. 

Tão-pouco venho aqui apresentar obra de tese. Governar é a arte de 
tornar possível o que é indispensável à sobrevivência, e progresso económico, 
social e político da grei e encontra a sua base, certamente, em veneráveis dou¬ 
trinas que não podemos nem devemos ignorar. 

Mas a «política-acção» reveste-se, por força das realidades com que 
depara, de um pragmatismo que muitas vezes não sofre as complexas conge- 
minações da «política-ciência» ou do simples intelectualismo doutrinário; temos 
de olhar de frente as realidades e encontrar-lhes soluções práticas, de acordo 
com as nossas responsabilidades, embora sem adulteração ou esquecimento das 
regras morais e da meia dúzia de princípios normais que comandam o procedi¬ 
mento de todo 0 homem êquilibradamente esclarecido. 

Vou falar, portanto, de alguns problemas práticos que me parecera de 
indiscutível relevância, para a nossa Guiné de hoje. Debruçar-me-ei mais parti¬ 
cularmente sobre aspectos que interessam dlrectamente a V." Ex."'. Faço-o 
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em homenagem à indiscutível e por vezes comovedora devoção pelas coisas da 
Guiné que me tem sido dado verificar em todos os numerosos associados desta 
casa com que tenho contactado, tanto na vida particular como em actos oficiais. 

Peço a V,"‘ Ex.““ me perdoem o tempo que lhes tomo, 

Procurarei, em todo o caso, ser o mais breve possível: 

À semelhança do que acontece noutras Províncias Ultramarinas, a Guiné 
apresenta uma economia profundamenle desintegrada, que não é mais do que 
0 reflexo directo de um dualismo de estruturas, tipico, aliás, das economias do 
«terceiro mundo» africano. Efectivaraente, observa-se a coexistência de um 
sector de economia de subsistência ou tradicional, no qual viveu a grande 
massa da população autóctone, e de um sector de economia de mercado ou 
monetário. 

Esta especificidade estrutural da economia guineense, cuja imagem se 
completa com o tipo de organização agrícola dominante ~ a exploração fami¬ 
liar _ explica 0 elevado nível do autoconsumo, que absorve cerca de 77 % da 
produção agrícola, 

Por outro lado, faz-se sentir a falta de unidades básicas para a integra¬ 
ção progressiva da economia de subsistência na economia monetária; qner-se 
referir à empresa agrícola capitalista e às cooperativas agro-pecuárias. Sem 
estes pólos dinamizadores, capazes de organizar a produção e o trabalho .agrí¬ 
cola, de insinuar nas populações a utilização de métodos mais adequados e 
rendosos de cultivo, de promover a comercialização dos produtos, orientando-os 
para o mercado, c de assegurar uma aplicação reprodutiva, ao crédito agrícola, 
não será viável superar as estruturas monolíticas e ancestrais, nem tão-pouco 
executar apropriadamente quaisquer programas de valorização agrícola, 

No caso da Guiné, o desenvolvimento económico terá de processar-se 
alicerçado no fomento e comercialização da agricultura tradicional e na implan¬ 
tação de indústrias transformadoras de produtos agrícolas. Só numa fase 
posterior, ,após ter-se gerado um alargamento do exíguo mercado interno, quer 
em número aquisitivo, quer ainda pelo aparecimento de novas necessidades, 
.se poderá pensar na montagem de outras indústrias, designadamente daquelas 
que visem a substituição de importação contribuindo, desta forma para a 
melhoria do desequilíbrio estrutural acusado pela balança comercial, 

Para já, importa, sobremaneira, em ordem ao lançamento das fundações 
de uma agricultura racional e à elevação da sua produtividade; 

---promover a transformação das técnicas agrícolas e continuar o esforço de 
vulgarização em curso; 

■—tomar medidas para a conservação dos solos, debelando concomitantemente 
os efeitos degradadores de itinerantismo ou nomadismo agrícola; 

--vencer a monocultura, realizando uma diversificação de culturas, que sub¬ 
traia a Provinda à perniclo.sa vulnerabilidade do seu comércio exportador; 
— introduzir métodos de cultura intensiva que ajudem paralelamente à reso¬ 
lução dos problemas do desemprego estacionai: 
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— abandonar o puro regime colector, substituindo-o, progressivaraente, por uma 
«economia de plantação», espedalmente no que se refere à palmeira do azeite. 

Encaradas sob uma óptica de estrita racionalidade económica, estão 
traçadas atrás as directrizes fundamentais. Ê o desenvolvimento da agricultura 
que actuará como eixo do desenvolvimento geral. 

Todavia, cllente-se, muitas das premissas deste desenvolvimento situam-se 
num campo extra-económico, 

O atraso técnico e cultural das populações constitui o principal factor 
inibidor, Superá-lo, comporta uma transformação das estruturas sociais e 
mentais do autóctone, e uma alteração dos quadros de organização das socie¬ 
dades nativas. 

Ora, estes cbjectivos só são alcançáveis, sem que se engendrem perturba¬ 
dores estados de tensão, mediante vultosos investimentos humanos era instrução 
e saúde, a par da formação acelerada de pessoal rural qualificado. 

A assistência técnica em larga escala recorrendo para tanto à «impor¬ 
tação» de técnicos, o lançamento de projcctos-piloto ou experimentais de desen¬ 
volvimento comunitário, e a instrução de estruturas orgânicas indispensáveis 
ao desenvolvimento económico-social, terão, indubltàvelmente, um papel-cbave 
a desempenhar. 

Prioridade dos programas de adaptação, de ensino e de enquadramento 
técnico: esta a primeira infra-estrutura sccial, motora da gradual participação 
das populações guineenses no seu próprio desenvolvimento e do seu prudente 
ingresso na economia monetária. 

Do esforço aplicado na promoção social do nativo dependerá essencial- 
mente 0 sucesso e a exequibllidade dos planos de fomento, para além dos meios 
financeiros e de pessoal técnico mobilizáveis e da mais ou menos criteriosa dis¬ 
tribuição destes factores escassos. 

Muito se tem feito, com excelentes resultados, na melhoria e divulgação 
das técnicas agrícolas, selecção e guarda de sementes, vacinação e assistência 
a gados, fertilização das terras, recuperação e preparação de terrenos, etc. Não 
se pode afirmar honestaraente que não estejamos mais adiantados que muitos 
dos nossos vizinhos era alguma ou na maioria desses aspectos fundamentais. 

Podemos afirmar que dispomos do dinheiro suficiente para nos abalançar¬ 
mos à vastíssima tarefa que, se ,nos depara, Quanto a técnicos, também a situa¬ 
ção será em breve satisfatória, visto que há poucos dias, foram tomadas disposi¬ 
ções legais qjie facilitam o seu recrutamento e que teremos ainda um reforço 
suplementar de técnicos fornecidos pelas Forças Armadas para fins exclusiva- 
mente civis; a eles poderemos acrescentar um grupo importante de práticos 
agrícolas que dentro de pouco tempo terminarão o seu curso na Granja do Pes- 
subé. Isto vai-nos permitir equacionar e pôr em marcha um conjunto importante 
de empreendimentos de indiscutível projecção futura, e, simultâneamente, conti¬ 
nuar a forraiar de entre os naturais da Província os quadros que assegurem no 
porvir a continuação das tarefas actualmente em curso. 
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No plano de valorização de terrenos, o esforço tem sido muitO' interessante 
e de resultados animadores. Em Ualada, na vizinhança de Empada, procedeu-se 
este ano a mna notável experiência de recuperação de terrenos há muito aban¬ 
donados. O trabalho fez-se em intima cooperação da população, dos Serviços 
de Agricultura e as Forças Armadas, e cs resultados são de tal forma notáveis 
que nos vamos abalançar a novas e mais vastas tarefas deste género, subordi¬ 
nadas, na medida do possível, à Ideia do desenvolvimento comunitário, isto é, 
abrangendo uma estreita colaboração entre os poderes públicos e as colectivida- 
des para a melhoria da situação destas últimas no triplo aspecto edonómico, 
social e cultural. Pensamos que uma destas experiências poderá ter lugar na 
própria ilha de Bissau em terrenos de regadio a recuperar depois de cuidadosa¬ 
mente seleccionados. 

A adubação de terrenos por métodos modernos está já em execução que 
poderemos classificar «de propaganda» em vários pontos da Província, designa¬ 
damente em Bafatá, no Gabu e na Ilha de Bissau, e esperamos que os resultados 
visíveis venham a Interessar progressivamente todos os nossos agricultores. 

Iniciamos uma experiência da maior importância para a eventual adopção 
de novas culturas, como plantação de alguns hectares de mandioca em Bolama. 
Se der os resultados que se esperam, poderá este produto constituir em futuro 
muito breve uma Importante fonte de riqueza para a Província. Pensamos que 
já no próximo ano a área a cultivar permitirá o aproveitamento industrial local 
da mandioca, designadamente na produção de amido, o que se traduzirá em 
duplo beneficio. Experiências semelhantes se poderiam fazer relativaraente a 
outros produtos agrícolas, especialraente naqueles que têm consumo assegurado 
por parte do importante contingente metropolitano que aqui se encontra. Restava 
ainda uma referência ao fomento da bananicultura para exportação, É assunto 
que deixo à consideração dos interessados, porque nos poderá permitir descor¬ 
tinar horizontes insuspeitados, 

O desenvolvimento da riquíssima cultura do caju, a melhoria das sementes 
e dos métodos de produção da mancarra, o aproveitamento integral das nossas 
possibilidades em óleo de palma, cola, e de outros produtos que brotam espon¬ 
tâneamente da terra igenerosa contribuirão, se formos persistentes, para melhorar 
consideràvclmente a nossa agricultura e consequentemente a situação econó¬ 
mica daqueles que a ela se dedicam. Caminhamos cora passo seguro e estou 
certo de que os resultados virão, se não perdermos a fé nas nossas possibilidades, 
que são muitas, e não nos deixarmos atemorizar por falsos profetas. 

Nestes problemas agrícolas não podemos ignorar um aspecto iraportantíS'- 
simo que já tive ocasião de referir atrás: a necessidade de utilização do critério, 
por parte do utente da terra, para expansão das culturas e melhoria dos méto¬ 
dos de produção, 

Na verdade, o agricultor tem geralmente fracos recursos de base e a 
.solução poderá ser a de criar uma Caixa de Crédito Agrícola com estrutura 
financeira firme, à disposição de todo o pequeno agricultor que revela eapad- 
clade para progredir. Simultaneamente essa Caixa poderá ser, talvez, instituição 
de aforro que permita a poupança por métodos menos primitivos e contingentes 
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que os actuais e contribua pela movimentação e investimento produtivo dos 
dinheiros, para o enriquecimento geral, 

Se conseguirmos no próximo ano construir essa Caixa de Crédito Agrícola 
ou outro sistema similar, teremos dado um grande passo era frente para o pro- 
gresso do camponês da nossa Guiné. Todos sabemos o qua isso significará, não 
só como antídoto do terrorismo mas igualmente como satisfação dos naturais 
anseios daqueles que se dedicam à nobilíssima tarefa do amanho da terra. 

Certamente há muitos outros aspectos interessantes e importantes em 
campo tão vasto como é aquele em que se inscrevem os problemas agrícolas da 
Guiné, Mas o que quero sobretudo afirmar neste rápido apontamento é que 
estamos trabalhiando com honestidade e continuaremos a fazê-lo em todas as 
circunstâncias, O fim em vista é conseguir para além de esperanças falaciosas, 
algumas certezas modestas mas reais e consoladoras. 

Um comércio activo, empreendedor e progressivo constitui Índice muito 
significativo da «saúde» económica de qualquer sociedade. À nossa não foge 
à regra e justo é que nos demoremos um pouco na apresentação resumida dc 
alguns pontos de vista que me parecem dignos de menção, 

É sabido que a nossa balança comercial é deficiente e continuará a sé-lo 
enquanto não dispusermos de bastantes conjuntos que valorizem os produtos 
exportados e não conseguirmos, simultãneaniente, produzir na Provinda alguns 
bens de consumo mais corrente. Este é, de resto, um fenómeno normal na maio¬ 
ria dos territórios em vias de desenvolvimento. 

B igualmente conhecido que esse «déficit» da nossa balança comercial está 
amplamente coberto pelos invisíveis arrecadados, o que nos permite continuar 
a usufruir de uma situação financeira equilibrada, embora relativamente modesta, 
e de uma situação cambial que garante eficientemente a estabilidade da moeda 
e a segurança das transaeções externas. 

No entanto, não podemos descurar o assunto se não quisermos estagnar 
ou entrar em retrocesso. 

Do ponto de vista comercial, o desenvolvimento quantitativo e qualitativo 
das exportações constitui condição primeira para nos aproximarmos do equilí¬ 
brio desejável. Devemos procurar exportar produtos que sejam naturalmente 
ricos ou que tenham sido valorizados na própria Província através de trans¬ 
formação industrial mesmo rudimentar. Em alguns casos jâ assim se procede, 
mas acreditamos que será possível expandir o sistema cora a colaboração e 
compreensão de todos. Estamos certos de que se contribuirá deste modo para 
0 aumento da riqueza geral e de que esta simples valorização dos produtos da 
terra suscitará novo interesse entre os agricultores eoncitando-os a melhorar a 
quantidade e qualidade da sua produção. 

Enitre os produtos susceptíveis de serem aproveitados no processo — alguns 
já 0 estão sendo, como disse, embora em escala restrita —cito o amendoim, a 
borracha, a madeira e, era futuro próximo, a mandioca. Adiante citarei o contri¬ 
buto que 0 Governo está disposto a facultar a empreendimentos desta natureza. 

Há outro assunto ligado à actividade comercial que eu desejaria também 
focar; refiró-ffle ao desenvolvimento de um pequeno comércio sólido e indepen- 
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dente, Eu explico. Não se trata de criar mais uns tantos intermediários a enca¬ 
recer 0 produto, mas sim a expandir as trocas comerciais até aos mais distantes 
recantos do mato, por forma a que se torne acessivel, fácil e constante a apli¬ 
cação do sistema da procura e da oferta, se desenvolva uma noção moderna de 
comércio e se vulgarizem os procedimentos de economia monetária, abandonan¬ 
do-se progressivamente, onde exista, o sistema antiquado de troca de produto 
que desinteressa o agricultor de constituir aforro e representa séria restrição 
ao seu progresso material, 

Creio que todos beneficiarão da generalização do sistema, mas que aquela 
sõ será possível e frutuosa com o desenvolvimento mais amplo do nosso pequeno 
comércio. Simultâneamente, facilitar-se-ia o aparecimento e crescimento de novas 
élites sociais de todos os escalões porque esse pequeno comércio disporia em 
muitos casos de condições de desafogo tais que o incitariam fatalménte ao aper¬ 
feiçoamento social e cultural da sua descendência familiar, Não se poderá dizer 
que alguém viria a ser prejudicado com ,a expansão e incentlvação da vida 
comercial interna que deste modo se conseguisse. O Governo da Provinda tem 
feito algumas experiências isoladas e os resultados são até agora francamente 
satisfatórios. 

Tenho pensado por vezes se a realização de alguns cursos livres e simpli¬ 
ficados de gerência de pequenas empresas comerciais não poderia constituir 
um saudável ponto de partida para este efeito, O assunto tem interesse não 
apenas comercial mas também social. Em que medida poderia esta Associação 
ter papel preponderante e particnlarmente útil na matéria, é questão que deixo 
ao bom critério e ponderação de V,"1 Ex,"“. 

Paralelamente com tudo isto teremos um dia de pensar cm expandir até 
onde vai parecendo necessário a nossa rede de crédito comercial, para que o 
sistema de crédito possa dispor de antenas plenamente válidas nos principais 
centros comerciais do interior, mantendo-se Bissau como centro principal, mas 
não exclusivo. 

Creio que a renovação de interesse e de confiança que se vai notando nas 
actividades comerciais, permitirá em futuro não muito distante o equaciona- 
mento e resolução deste e de outros problemas de importância. 

Diz-se às vezes de algumas pessoas que são boas administradoras mas 
não são empreendedoras. Nós temos de ser .ambas as coisas, O tempo é de luta 
e não 0 podemos ignorar. 

A indústria será o último ponto desta minha pequena conversa com 
V,“* Ex.**. Jâ atrás falei um pouco a este respeito ao referir a necessidade de 
valorizar prèviamente os produtos de exportação através de sistemas industriais 
apropriados. Em derradeira análise, esses e outros empreendimentos são fonte de 
divisas e de enriquecimento, combatem o subemprego, e o desemprego sazonal, 
aumentam o nível de vida e a solidez di estrutura social e serão escola de espe¬ 
cialistas de toda a ordem, tão necessários à nossa Guiné. Ao mesmo tempo, na 
medida em que .sejam estruturados cm bases rendâvei.s e suficientemente amplas, 
comandara a chamada de novos capitais. 
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' Além das’ indústrias de transformação, de que fâlei'acima,, há outras, que 
devem merecer a Possa atenção pelo grande Interesse do óleo de palma — 
estamos a reparar e vamos pôr de novo em funcionamento a fábrica dos Bija- 
gós —à indústria de pesca, à indústria de farinha de peixe, às indústrias do 
frio, de construção naval, dos curtumes, de refrigerantes, étc., etc. 

Em todas elas temos possibilidades que valerá a pena estudar porque 
todas têm mercados garantidos internos ou externos. 

Algumas destas indústrias estão já na fase de estudo ou mesmo em mon¬ 
tagem, mas outras constituem ainda campo de acção livre de ocupantes. A este 
respeito não quero deixar de focar um ponto que me parece de interesse para 
V."“ Ex."*; O G.werno da Província através do Plano de Fomento, está fazendo 
previsões para a construção de sociedades mistas (cora capital do Estado e 
particular), que permitam lançar novos empreendimentos de interesse colectivo. 
Poderá, portanto, apoiar, na medida .dqs suas possibilidades o estabelecimento 
de novas indústrias reconhecidamente rendáveis, O capital do Estado será mais 
tarde recuperado para investimento noutros empreendimentos, na medida em 
que 0 capital particalàr acorria para o substituir, ■ 

Aproveito também esta oportunidade para informar qüe vai- ser lançado o 
l.“ inquérito à indústria da Guiné, de cujos resultados sé ésperám’poder'retirar 
alguns dados de valia para uma fundamentação mais realista dó cápfttilo do 
desenvolvimento industrial a inserir no III Plano de Fomento, cujo'anteprojecto 
provincial terá de estar'concluído até fins dè Wáío de'1966. 

Ao adoptar-se esta via, para fazer a prospecção do estádo actual da indús¬ 
tria guineense e das suas virtualidades na programação' futura qual o sentido 
a imprimir à cooperação entre os sectores público' e privado, e à coordenação 
e repartição dos esforços tudo em ordem a úm desenvolvimento harmonioso da 
economia provincial, 

O Governo da Província está consciente de que a iniciativa privada interna 
e externa têm uma acção importante a desempenhar na elevação do nível de 
vida e na integração social das populações guineenses. Não ignora também que 
é sua missão tentar, por todos os meios ao seu alcance, estimular essa iftieiativa, 
facultar-lhe apoio infra-estrutura, técnico e fítiancelío, e orientá-lifara os secto¬ 
res socialmente mais reprodutivos. 

Para terminar esta breve resenha de realizapês pQfiSí1?eis, em estudo ou 
em curso, em matéria industrial, não posso omitir a notícia déíigue o Governo da 
Província e o Governo Central estão empenhados na resolução, do: magno 
problema do aproveitamento dos nossos recursos de petróleoJ Nós pensamos que 
a .solução esteja para breve e esperamos que dela venha para a Província 
grandes benefícioSí • ■ ' 

- Todo 0 progresso da Guiné está ligadqf^em certos casos está mesmo 
dependente —■ do importantíssimo problema das vias de comunicação. Posso 
afirmar que a congregação dos recursos militares e civis da Província vai per¬ 
mitir a constituição de uma série de equipas de construção e de manutenção 
que dará maior rapidez aos trabalhos em curso e torpará possível o início de 
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outros. A estrada Mansoa'‘Mansabá vai ser continuada, com possível extensão 
até Farim, e está prevista a abertura de nova via terrestre, de Mansoa a Bam- 
badinca, la qual, ligada ao cais acostável que se prevê nesta última povoação 
permitirá uma ligação mais rápida entre Bissau e o Leste, 

O porto de Bissau, com o equipamento já adquirido cora a draga que deve 
chegar em breve e a construção dos «duques de alba>, já era projecto, permitira 
a atracação directa ao cais de navios de maior calado com todas ,as consequên¬ 
cias benéficas que daí resultam. A construção de um novo cais na Bolola, ime¬ 
diatamente a montante da ponte-cais actual, e a utilização dos novos armazéns, 
actualmente na última fase de estudo, virão igualraente dar ao nosso porto 
possibilidades até agora insuspeitadas. 



Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Muitos sacrifícios, vigílias, riscos e canseiras temos nós, portugueses metro¬ 
politanos e ultraniarinc|5, suportado nos últimos anos para manter integro o solo 
saigrado da Pátria e tpto quanto possível tranquilo e progressivo o viver da 
nossa gente. 

Temos motivos fortes para aceitar conscientemente e sem fraquezas as 
provações que nos têm sido reservadas pelo destino, 

Não recebemos do passado um,a herança irreal e .saudosista, não nos bate¬ 
mos por um mito, não enveredamos por qualquer senda aliciante de novíssima 
demagogia, não esquecemos o homem nem o significado do profundo da sua 
espirituálidade e da sua dignidade. 

Defendemos e defenderemos uma realidade viva e palpitante que se chama 
Portugal, um conceito de convivência humana dc perfeita igualdade nos direitos 
e nos deveres, uma norma prática de integração social e política e de promoção 
social que não tem paralelo em nenhum outro pais do mundo, excepto nesse 
produto incomparável do génio português que é a tgrande Nação brasileira. 

Não temos racismo nem nos actos nem no espírito. Os racismos negros, 
brancos, amarelos ou cinzentos são, pelo contrário, essência vergonhosa de 
muitos dos que nos atacam. 

Acreditamos que os nossos esforços—'dos governantes e dos governados, 
dos soldados e dos civis —para derrotar o' terrorismo e o banditismo, que todos 
os dias se infjltrara através das nossas fronteiras a coberto da noite, da flore.sta 
e da conivência e colaboração dos nossos «pacíficos» vizinhos, estão sendo 
coroados de êxito. 

Não duvidamos de que a luta será longa, mas a vitória está â vista e 
será nossa se soubermos unir ab admirável esforço dos militares, todo o engenho, 
toda a dedicação de que somos capazes em prol do engrandecimento económico 
da Guiné e da promoção social, .segura e progressiva, da sua gente, Não se 
trata de nos defendermos de terrorismo. Tratasse, sim, de o atacar e de o 
dominar em todas as frentes—militar, política, moral e sociològicaraente. 
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lOJ, 

Nesta tarefa sagrada não pode haver neutros, A dialéctica do neutralismo 
conduz, por via directa, ao alinhamento cora a subversão; é, pelo menos, sinal 
de tibieza e esta não garante isenção moral, .sem equidade nem capacidade 
autêntica de decisão, 

O rápido quadro que tracei dá uma ideia, ainda que imperfeita, das tarefa.s 
que temos à nossa frente. Há muito para fazer. Cada um de nós tem possibili¬ 
dades incontestáveis de trabalho útil. 

Pois vamos aproveitá-las. 

Todos juntos, vamos continuar Portugal!» 

prolongada salva de palmas reboou por toda a sala e cora estas terminava a 
consagração ao Comandante-Chefe das Forças Armadas da Guiné, Senhor General 
Arnaldo Schulz, Governador da Provinda. 



Visitantes ilustres 


Com permanência de alguns dias estiveram entre nós os adidos militares inglês 
e italiano em Lisboa que visitaram toda a Província em plena liberdade de movi¬ 
mentos que lhes foi proporcionada pelas autoridades portuguesas. 

Antes do seu regresso a Lisboa, já no aeroporto, receberam cumprimentos de 
despedida do representante de Sua Ex," o Governador e Comandante-Chefe, seu 
oficial às ordens, sr. alferes Coutinho Gouveia e do s]r. Comandante Lopes Praça 
do Gabinete Militar. 

Momentos antes da partida os ilustres militares dignarara-se expor algumas 
considerações aos microfones da emissora provincial, as quais foram incluídas no 
programa das Forças Armadas daquele dia, cujos textos transcrevemos. 

O Sr. Coronel Augusto Menzio, do Exército italiano, adido militar à Embai¬ 
xada Italiana em Lisboa, que falou em português, disse: 

«Passei apenas alguns dias nesta linda Província da Guiné mas foram 
dias muito intensos e, por isso, suficientes, graças à assistência e á plena liber¬ 
dade de movimentos que nos foram proporcionados pelas autoridades portu¬ 
guesas. Assim tive uma nítida visão da obra desenvolvida pelas Unidades do 
Exército, da Armada e da Força Aérea, E, sobretudo, pude apreciar o espirito 
em que esta obra é levada a cabo, quer no plano militar, quer no plano da 
acção psicoi-social, 

No Domingo passado, depois de ter visitado algumas unidades do inte¬ 
rior, tive a honra de assistir a uma cerimónia de juramento de Bandeira de 
« soldados nativos, em Bolama. Todos estes contactos impressionaram.-me, não 
só pelo aprumo, disciplina e elevado mcral das Unidades, mas ainda mais pelo 
alto grau de prontidão e eficiência operacional, Como militar posso dizer que 
as Forças Armadas Portuguesas podem estar orgulhosas de terem nas suas 
fileiras homens que têm adquirido neste dificílimo tipo de operações da guerra 
anti-subversiva uma preparação e uma experiência que os Exércitos de qualquer 
outro país só lhe podem invejar, 
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Estou convencido de que todas as ipopulações que tive ensejo de con¬ 
tactar têm a maior confiança no esforço que está a ser feito pelas autoridades 
’ no sentido'da paz, da segurança e do melhoramento do seu nível de vida e 
estão prontas a colaborarem com elas, 

por último, desejo expressar a -Sua Ex.“ o ^jovernador, aos Senhores 
Comandantes das Forças Armadas e às entidades civis o meu mais profundo 
agradecimento pela extraordinária hospitalidade que recebi em Bissau e nos 
Comandos operacionais — uma hospitalidade ení tudo digna das tradições da 
nobre Nação Portuguesa.» 

Em seguida o Sr, Tenente-Coronel de Artilharia do Exército de Sua Majestade 
Britânica, Desmond D’Àrcy Hamilton Lang, Adido Militar e de Defesa à Embaixada 
Britânica em Lisboa, falando, também, era póbtiigüès,’ afirmou; 

«Tenho pena de não faiar bera a lingua portuguesa, Mas espero que os 
meus amigos das forças armadas metropolitanos e naturais da Província Portu¬ 
guesa da Guiné, me compreendam quando afirmo que estou profundaraenfie 
impressionado com tudo o que vai durante a minha curta visita à vossa terra, 

No Exército Britânico, temos experiência do tipo de iguerra contra o 
terrorismo — uma guerra muito desagradável e muito difícil para as tropas. 
Por isso posso compreender os problemas e também posso ver cotn muita admi¬ 
ração a eficiência das forças armadas na Guiné, a eficiência do Exército regu¬ 
lar, da Milicia, da Polícia Administrativa, das Forças Navais e das Forças 
Aéreas. 

A todas as forças portuguesas na Guiné, apresento os meus melhores 
cumprimentos e também os meus melhores votos em nome do Exército iritânlco. 

Visitei algumas vilas e tabancas. Parece-me que em todos os lugares os 
nativos estão muito contentes. Penso que isto é devido a um programa efectivo 
psico-social das forças armadas e uma administração civil que organiza escolas, 
hospitais e desenvolve uma eficiente acção cultural junto dos nativos e ainda 
0 trabalho dos missionários portugueses, italianos e ingleses. 

Quero ainda dizer; primeiro a Sua Ex." o Governador e Comandante- 
-Chefe: 

— Obrigado a si Sr. Governador e a todo o seu Estado^-Maior, per terem 
tornado a minha visita tão interessante. 

Seguidamente aos meus amigos de Sangonhá, Cufar, Bolama, Bafatá e 
Bissau, que nunca poderei esquecer a vossa boa vontade e hospitalidade, 

Finalmente, em nome do Exército Britânico fotraulo os melhores votos 
de felicidades.» 

João Frandsco Mendes 

1.® Oficial do Museu 



íSiiàSi! 
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ECONOMIA E ESTATÍSTICA 


O desenvolvimento económico-financeiro da Guiné 
nos últimos 40 anos 


CONSIDERAÇÕES GERAIS 


A s medidas de saneamento económico-financeiro nascidas sob os auspícios 
do Movimento Nacional de 28 de Maio e que se acentuaram e tomaram 
rumo seguro com a ascensão ao cargo de Ministro das Finanças e à Chefia 
do Governo da Nação do Insigne Estadista, Professor Doutor Oliveira Salazar, não 
se circunscreveram tão sòraente à Metrópole. Também abrangeram o Ultramar e os 
seus eleitos benéficos fizeram-se séntir em todas as provindas ultramarinas. 

A Guiné, que vinha trilhando o caminho do déficif orçamental e enfrentando 
toda á sorte de dificuldades eeonômicoi-flnaneeiras, viu equilibradas as suas contas e 
passou a apresentá-las com .saldos positivos, alguns mesmos brilhantes, como afir¬ 
mação iniludível de haver finalmente encontrado o caminho do progresso e do hem- 
«estar sodal,: caminho esse que, mau qrado as vicissitudes por que está passando na 
presente conjuntura, continua a percorrer e cada vez com mais firmeza e decisão, 

; De :factp, 'aí;provínciU que,,: ®^ fins da terceira década deste século, se debateu 
com as maiores nrises lipnceiras,: chegai a fechar as suas contas com saldosí nega¬ 
tivos, tem hoje razões de sobra para .se orgulhar dos resultados, da tarefa constru¬ 
tiva que, nos últimpS: quatouta anos, nela se realizou e da sua relativa estabilidade no 
a.specto referido. 

No campo financeiro e no tocante às províncias ultramarinas, foram efectiva- 
raente adoptadas medidas legislativas de grande alcance, tendentes não só a pôr cobro 
aos desmandos nos gastos públicos mas também e principalmente a vazar em novos 
e adequados moldes a administração pública nessas parcelas de Portugal. 
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Assim, no sentido de alcançar os objectivcs em vista, publicarara-se, entre outros 
diplomas, os Decretos n,"®; 

12,209, de 27 de Agost,; de 1926; 

17.881, de 11 de Janeiro de 1930; 

19.477, de 17 de Marçc de 1931; 

20,260, de 31 de Agosto de 1931; 

21.050, de 2 de Abril de 1932; 

25.306, de 6 de Maio de 1935; 

27.294, de 30 de Novembro de 1936; 

29,244, de 8 de Dezembro de 1938; 

30.117, de 8 de Dezembro de 19.39; 

30.945, de 7 de Dezembro de 1940; 

36.252, de 26 de Abril de 1947; 

27.207, de 7 de Dezembro de 1948; 

40.712, de il de Agosto de 1956 
etc., etc. 

Todos esses diplomas contêm disposições de carácter orçamental e de estrutura 
orgânica e burocrática. 

A compressão de despesas foi um dos passos dados para o equilíbrio financeiro 
das províncias, e nesta, como aliás nas outras, foram valiosos os resultados obtidas. 

O sistema tributário da Guiné foi revisto e dele se colheram preciosos frutos. 
E, ültimamente, isto é, em 1961, por já de certo modo ultrapassado, novamente pro¬ 
funda reforma através das diplomas legislativos n."* 1753, 1754 e 1755, todos de 
8 de Maio daquele ano, os quais sofreram posteriormente algumas alterações e rea¬ 
justamentos. 

As pautas aduaneiras foram igualmente objecto de revisão e adaptação ao con¬ 
dicionalismo da evolução do meio e do.s tempos e ao imperativo económico nacional 
emergente de acordos internacionais. 

Sob a égide de tão oportunas quanto acertadas providências, a Guiné pôde 
assim dar o arranque no âmbito do seu fomento, o qual hoje teria de certeza alcan¬ 
çado nível mais cimeiro se não tivesse sido atingida pelas perturbações e loucuras 
que ventos soprados por ambições inconfessáveis vieram espalhar por todo o conti¬ 
nente Africano, 

Dois planos de fomento, executados de 1953 a 1958 e de 1959 a 1964, deram 
considerável impulso ao crescimento económico deste território, o qual ficou benefi¬ 
ciando de boas estradas e pontes e, no aspecto agro-pecuário, de visíveis progressos, 

Esta província deixou, enfim, de se caracterizar por carências tradicionais 
várias e sofreu admirável surto de prosperidade, mostrando-se era ordem as suas 
contas e surgindo os meios que lhe consentiram os primeiros ensaios para o seu 
fomento, que viria cora os citados planos de fomento a atingir o nível actual. 

O caos da contabilidade desapareceu com efeito com a publicação da já men¬ 
cionada legislação, nomeadamente do Decreto n,” 17.881, As contas organizadas 
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técnica e criteriosamente mostraram-.sc claras e oibjectivas, deixando de oferecer a 
mínima dúvida na sua análise e, por consequência, na apreciação do emprego dos 
dinheiros públicos, sempre aplicados com vista à promoção social da colectividade. 
Quer dizer, tudo se aclarou e se pôs ,ao alcance e exame da Nação, sem evasivas 
nem subterfúgios. 

Por outro lado, a organização do orçamento passou a fundamentar-se igualmente 
em dados seguros e racionais e antes de mais no seu equilíbrio. A sua execução 
processa-se dentro de normas legais rígidas e de esquemas superiorraente traçados. 

Deverá, todavia, ter-se em atenção que, se por um lado a Metrópole, com a 
orientação que imprimiu a administração ultramarina e cora a sua vigilância activa, 
foi, sem dúvida, o principal cbreiro do saneamento financeiro, medidas que propor¬ 
cionariam a relativa estabilidade de que hoje usufrui a Guiné, por outro lado não 
seria justo subestimar a actuação dos Serviços de Fazenda no seu papel de executan¬ 
tes directos e de fiscais intransigentes no cumprimento da Lei, já no aspecto da 
arrecadação dos créditos do Estado já no referente à realização de despesas. 

Com efeito, as suas sugestões e propostas no intuito de serem superiormente 
estabelecidos os processos e reajustamentos considerados necessários e a sua verdadeira 
luta na defesa permanente dos interesses do Erário público muito contribuiriam para 
os triunfos conseguidos. E, de tal forma, que a sua actuação valeu-lhes mui justa¬ 
mente a seguinte observação do eminente Homem Público que foi o Professor 
Doutor Arraindo Monteiro, então na pasta do Ultramar, 

«A experiência demonstra tristemente que a tendência geral dos serviços 
é mostrarem-se inimigos da Fazenda. Atacam-na impiedosamente e por todas 
as formas. Pedem ansiosamente autonomia — porque a confundem com a irres¬ 
ponsabilidade, o arbítrio, a desordem. Parece que os funcionários não compreen¬ 
dem que 0 dinheiro do Estado é dinheiro dos contribuintes — dinheiro de todos, 
ganho com grande custo e entregue ao Tesouro com sacrifício de necessidades 
' pessoais, por vezes instantes. Não pode desperdiçar-se. 

,É de justiça dizer que o funcionário de Fazenda tem mais que os outros 
a noção das responsabilidades do serviço público perante o contribuinte. Só 
ele se coloca—-e seria de desejar que sempre o fizesse—-na posição de 
defensor do Erário em frente de todos os que o atacam.» 


EVOLUÇÃO DAS FINANÇAS DA PROVÍNCIA 

Damos a seguir a evolução das Finanças da Provinda a partir do ano econó¬ 
mico de 1926-1927, aquele predsamente era que, em boa verdade, as contas come¬ 
çaram a ajustar-.se às regras e técnicas contabilisticas para atingirem a perfeição 
actual: 
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Roceitiis (Oontos) 

Despesas (Contos) 

Anoa 


Kxtraordi-. 



Extraordi- 


Saldo de 


Orditiáriss 

nilriíia 

Total 

OrdinilriaB 

ml rias 

Total 

Eíorcleio 

1926-1927 

' 17008 


17003 

16 686 


16 686 

322 

1927-1928 

21608 

— 

21608 

16 092 

_ 

16092 

5 516 

1928-1929 

22495 


22495 

18 974 

— 

18 974 

8 521 

1929-1930 

22829 

~ 

22 829 

24168 


24 168 

1339 

1930-1931 

16 913 

- 

16 913 

21693 

— 

21698 

4 780 

1931-1932 

20476 

— 

20476 

27 746 

— 

27 746 

7 270 

1932-1933 

20662 


20662 

19332 


19,332 

1330 

1933-1934 

20931 


20931 

18459 


18469 

' 2 472 

1934-1935 

21 889 

_ 

21889 

18 962 

— 

18 962 

2 927 

1935-1936 

34 566 

35 

34 601 

25 752 

— 

25 752 

8 849 

1937 

32821 

4 929 

37 750 

23071 

3 839 

26910 

10840 

1938 

27 499 

7 394 

34 893 

23202 

1868 

25 010 

9 823 

1939 

26 063 

3149 

29212 

22163 

1622 

23 785 

5 427 

1940 

25 430 

3 640 

29 070 

20871 

1503 

22844 

6 726 

1941 

29 627 

4367 

33 994 

21 227 

1734 

22 961 

11033 

1942 

34471 

9 277 

43 748 

26296 

2442 

28738 

1 15010 

1943 

39893 

8163 

48056 

27467 

2 671 

30139 

17917 

1944 

40920 

12 616 

53 536 

29 223 

7453 

36 676 

16 860 

1945 

45067 

13230 

58297 

34U55 

8 557 

42 612 

15 685 

1946 

46 757 

11708 

58 465 

46 537 

4056 

50 593 

1 7872 

1947 

57177 

11000 

68 176 

49U43 

5257 

54300 

^ 13 876 

1948 

67085 

14316 

81401 

48 361 

10237 

58.598 

22803 

1949 

68168 

82 585 

ICO 753 

53 850 

17 840 

71690 

29 063 

1950 

67 856 

25 884 

93 740 

62 870 

16 960 

79830 

13 910 

1951 

79 291 

17 607 

96898 

70 aüU 

17 607 

88 168 

8 780 

19.52 

90 604 

32 861 

123465 

78 735 

40078 1 

118813 

4 652 

1953 

94855 

44498 

139353 

82 233 

37 895 1 

120 128 i 

19 225 

1954 

103 211 

40 788 

143 999 

90 459 

42 756 1 

133 215 

10 784 

1955 

102419 

70203 

172 682 

95 098 

32 292 1 

127 390 

45 202 

1956 

109989 

70 264 

180 258 

105 937 

29 143 ; 

135080 

45172 

1957 

127 131 

29 335 

156 466 

120 613 

29 474 

150087 

6 379 

1958 

1.30 764 

27 653 

158 417 

123 204 

27 653 

150857 ! 

7 560 

1959 

129 265 

24066 

153.331 

126249 

24862 

151111 i 

2 220 

1960 

112 705 

28 366 

141071 

112 393 

28 610 

141003 

68 

1961 

127 743 

39986 

167 729 

123 663 

41972 

105 635 

2094 

1962 

134946 

29683 

164629 

131456 

31 743 1 

103199 

1430 

1963 

140 676 

35 013 

175189 

138 005 

35 013 1 

173018 

2671 

1964 

153 266 

48 748 

202012 

148 673 

48 746 : 

197419 

4 593 


ECONOMIA E ESTATÍSTICA 


107 


Í965 — Relativamente ao ano de 1965 não podemos apresentar ainda resultados 
concretos do exercido porque este só termina a 31 de Março do corrente ano, 

Todavia, indicamos alguns números demonstrativos de que não parou o movl- 
Seiito ascensional das receitas e despesas, mas pelo contrário esse movimento con¬ 
tinua a processar-se a ritmo ascendente, como se passa a demonstrar; 



1965 



Receita prevista; 

Contos 

Cobrança; 


Ordinária . 

151.751 

187,788 


Extraordinária . 

43.310 

37,274 

225,062 


195.061 



Despesa prevista; 


Efécíuada: 


Ordinária . 

151.751 

175.692 


Extraordinária. 

43.310 

37.247 



195.061 


2Í2,939 


Da receita ordinária já podemos dizer que a respectiva cobrança excedeu a pre¬ 
visão em 36.036 contos. 

No que respeita às despesas do exercício, a sua realização só termina la 31 de 
Março de 1966 e, desta forma, ainda não nos é possível apresentar números exactos 
mas sim prováveis, E nesta base calcula-se que elas não irão muito além de 
212,966 contos sendo; 

Ordinária. 175.692 

Extraordinária. 37,27'} 

Soma:. 212.966 

estando incluídos nesses valores os relativos aos serviços autónomos já atrás indi¬ 
cados: 

QUANTO AO ANO DE 1966 

Sobre 0 corrente ano, não podemos sair ainda do campo da previsão, e, ’assim, 
eipsnas nos é permitido expor os quantitativos previstos; , 

RECEITA PREVISTA 


Contos 

Ordinária. 125,589 

Extraordinária. 9.128 

Soma;. 134.717 


O que se pode acrescentar é que o Orçamento tal como foi previsto é perfei¬ 
tamente executável e quiçá, a realidade venha a ultrapassar a previsão. 
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Entrou o Orçamento já em vigor debaixo de perspectivas animadoras tendo em 
conta que as coordenadas que presidem à execução orçamental no corrente ano são 
idênticas às verificadas nos transactos, 

A elevação crescente das receitas, mais vincadamente a partir de 1941, é facto 
incontroverso e que o quadro que antecede claramente evidencia, 

Como anteriormente se disse, a Guiné, uma vez sanada a sua situação finan¬ 
ceira, deu logo inicio ao seu desenvolvimento eccnõmico. 

Precedendo os planos de fomento, há a considerar as seguintes realidades: 

A abertura de estradas que cortam este território em todos os sentidos; 

Abastecimento de água ã cidade de Bissau e outras localidades; 

Asfaltagem de ruas; 

A construção da ponte do Saltinho; 

De Aeroportos; 

Da Ponte-Cais de Bissau, que veio la concluir-se com verbas do plano de 
fomento; 

Do Palácio do Governo de Bissau; 

Da Sé Catedral; 

Do Edificio dos CTT e de muitos outros destinados a residências de funcior 
iiários públicos, incluindo chefes de serviços que passaram a dispor de residência 
privativa fornecida pelo Estado, e para instalação de serviços públicos; 

De Postos Sanitários e outras construções hospitalares; 

Ocupação cientifica da provinda e a criação de vários serviços como os de 
Aeronáutica Civil reccntemente desdobrados em dois organismos ■—Aeronáutica Civil 
propriamente dita e Transportes Aéreos da Guiné Portuguesa; 

Serviço Meteorológico; 

Serviço da Policia de Segurança Pública; 

Policia Internacional e de Defesa do Estado; 

Museu da Guiné Portuguesa, onde também funciona uma magnifica biblioteca 
pública; 

Missão Permanente de Estudo e Combate da Doença do Sono e Outras Endemias; 

Um Liceu; 

Uma Escola Técnica; 

Uma de Enfermagem e outra de Aprendizagem Agrícola; 

Os Serviços de Economia e Estatística Geral; 

O Centro de Informação e Turismo: 

As Conservatórias de Registo Predial e Comercial e de Registo Civil; 

Secção de Viação e Automobilismo: 

Instituto do Trabalho, Previdência e Acção Social e o 
Notariado. 

Outros serviços foram desdobrados conforme a natureza das funções a desem¬ 
penhar. 

As escolas primárias foram considcrâvelmente aumentadas e apetrechadas, 

Surgiram serviços autónomos, como os do.s CTT, a Administração do Porto 


au e, iiltimamente, a Inapecção do Comércio Bancário e os Transportes 



I 
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Aéreos da Guiné Portuguesa, Têm autonomia financeira e administrativa e vão 
progredindoi sátisfatòriamente. 

Qs departamentos já existentes foram aperfeiçoados colocando-se ao nivel de 
poderem cumprir à altura a sua missão. 

Os melhoramentos atrás descritos correram, na sua quase totalidade, por conta 
dos fundos de que dispunha ,a província,, resultantes de acumulação de saldos de 
exercícios, cemo se poderá avaliar pelo quadro que segue. 

De facto até .^1 de Março de 1965, apuravam-se em contos: 


Saldos po.sitivos no valor . 314,522 

Saldos negativos » 13,398 

Saldo utilizável . 301,1.33 

Verbas que tendo sido utilizadas para contra¬ 
partida de créditos não chegaram a ser 
despendidas . 29.481 

.330,614 

Gastos por conta dos saldos . 323.168 

Saldo disponível em 31/3/965 . 7,446 


Contos 

Os saldos gastos tiveram ,a seguinte aplicação: 


Fomento económico . 143,399 

De,spesas de exercícios findos . 21.465 

Encargos de divida da Provincia . 7,868 

Portos, transportes e comunicações. 51.220 

Construções de edifícios e apetrechamentos ... 22,909 

Missões Científicas.,.... 16.504 

Missões Católicas .. 1.076 

Instrução Pública .. 900 

Saúde Pública .,,,. 14,913 

Fomento agro-pecuário . 1,860 

Assistência, subsídios, péhsões e indemnizações 4,502 

Padrões e Monumentos.. 210 

Serviços Militares ........ 6.307 

Melhoria concedida aos funcionários (Suple¬ 
mento, abono d? família, etc.) .. 6.776 

Abastecimento de água e saneamento . 2.950 

Serviços estatisticos .. 1.450 

Empréstimo concedido à Câmara Municipal ... 6.000 

Marinha. 1,032 

Melhoria das condições de habitação dos natu¬ 
rais da provincia . ,663 

Diversos. 11.164 

Soma:. 323,168 
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Afora os empreendifflentos já enumerados, construiu-se ainda a ponte sobre o 
rio Ensalmâ de incalculável importância económico-social para a Provincia, pois 
não só teve o condão de diminuir de muitos quilómetros o trajecto Bissau-Mansoa 
e vice-versa, mas também dispensou a travessia do Nhacra, por meio de jangada, 
evitando assim as suas funestas contingências, Na verdade, muitas vidas se per¬ 
deram na passagem daquele rio e no seu leito muitas viaturas encontraram a 
sepultura, Além disso, a economia da comunidade muito sofria com a sujeição a 
marés nessa via fluvial, 

A obra foi custeada por conta de um empréstimo de 40.000 contos concedido 
pelo Banco Naçional Ultramarino e está quase reembolsado. 


PLANO DE FOMENTO 

Seguiu-se então a execução do plano de fomento que se dividiu em duas 
fases de seis anos cada uma: a primeira que decorreu no sexénio de 1953 a 1958 
e a segunda no de 1959 a 1964, 

No domínio da primeira fase empreendeu-se a execução dos seguintes objectivos; 


Veibas orçimiett- 


Oesfeza, enxugo e recuperação de terrenos 
para a agricultura 

Pontes do Qeba, em Bafatá, do Corubal e do 
Cacheu, a montante de Parim . , , . 

Outros Cais.. 

Concluslío da Ponte^^Cais de Bissau, equipa¬ 
mentos e instalaçdes portuárias . . . 
Regularização e dragagem no rio Qeba . . 
Construção no Aeroporto de Bissau e equipa- 

mentos , .. 

Cstradas.. 


Soma. I 86200 


Dos 86.200 contos destinados ao financiamento das obras do primeiro plano 
'oincnto, 8.200 contos tiveram a sua origem em lucros da ãmoedaçâo e os 
10 contos restantes em empréstimos concedidos pelo Fundo do Fomento Nacional. 


10000 

9 998 

18200 

17 579“ 

400 

193 

20000 

19 972 

15 000 

14997 

,5 000 

4999 

17600 

16 793 

86200 

84531 
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Na primeira fase ficou concluída ,a ponte-cais de Bissau, iniciou-se e concluiu-se 
a ponte sobre o Geba em Bafatá, aprontaram-se magníficos troços de estradas, 
recuperaram-se grandes extensões de terrenos para a agricultura e adquiriram-se 
dois esplêndidos barcos de transportes de passageiros entre os portos da Província — 
Pomosa c Corubal. Edificou-se ainda grande pavilhão no recinto hospitalar de 
Bissau, com dois pisos, e o Aeroporto de Bissau, O grande edifício onde estão ins¬ 
talados os serviços aduaneiros, da Marinha e Administração do Porto de Bissau. 

No segundo plano de fomento os trabalhos executados incidiram sobre as 
seguintes rubricas:- 


(Contos) 


DesigníçSd 

Vwks orçamen¬ 
tadas 

Dimpendidne 

SaWoB 

Da 1969 a 19(14 

De 1969 a 19C4 

Estudos e aproveitamento dos meios de obten- 




ção de água doce . 

2000 

1468 

532 

Fomento Agrário.. 

S4815 

33513 

1302 

Fomento Pecuário. 

8 903 

8892 

11 

Construção de Celeiros, para armazenagem 




conservação de produtos. 

8 389 

8356 

33 

Estradas e projectos para energia eléctrica . 



í 

Pesca, , , . ... 

5878 

4060 

1818 

Êxucução do plano rodoviário. . . , . 

35328, 

22302 

13 026 

Transportes fluviais. 

20492 

20444 

48 

Aeroportos e material aeronáutico . . , 

35173 

35093 

80 

Telecomunicações. 

19950 

19869 

81 

Construção e apetrechamento de instalações 




escolares . 

17858 

15 624 

2 234 

Equipamentos mecânicos para conservação 




de estradas e melheramento da üficina 




das Obras Públicas. 

' 8784 

■ 8 780 

4 

Soma . . . . . 

197570 

178401 

19169 


Da execução da 2.“ fase do plano de fomento resultaram, entre outros os 
seguintes melhoramentos: 

A ponte sobre o rio Mansoa; 

em Bafatá; 

' A:|iil:íçã0-;de)F6rty4)ôats; 

sífásíllâpoiflitês W no Aeroporto de Bissau; 

Execução da Obra «Terraplanagens::', pavimentação e obra,s de art; corrente 
no- troço da estrada Mânsoa-Mansabá; 
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A estrada marginal Bissau-Bandim; 

Hospital de Tisiologia era Bissau; 

Diversos Postos Sanitários no interior da provincia; 

Apetrechamento da Missão do Sono; 

Instalações adequadas para o Liceu Honório Barreto e Escola Técnica, incluindo 
ura iginásio; 

Várias escolas em diversas localidades; 

A construção da residência para o chefe dos Serviços de Instrução; 
Melhoramento de aeroportos e aquisição de material aeronáutico, incluindo 
compra de aviões, 

No que respeita â rubrica «Telecomunicações», tiveram execução os seguintes 
empreendimentos: 

a) Rede interna de ligação das sedes dos concelhos e circunscrições por feixes 
hertzianos VHP; 

h) Central telefónica automática de Bissau; 

c) Ampliação da rede VHP; 

d) Construção de abrigos para as terminais VHP; 

e) Trabalhos complementares da montagem da rede VHP; 

}) Trabalhos de montagem dos cabos de ligação dos terminais VHP com as 
estações dos C.T,T,; 

í/) Transferências do Centro Emissor de Bissau e seu apetrechamento emissor 
para serviços especiais da Pide; 
h) Construção de edificios para o novo centro Emissor; 
í) Trabalhos complementares da montagem do novo centro Emissor; 
j) Rede HP de postos fronteiriços de ondas curtas; 

/) Rede subterrânea de cabos telefónicos de Bissau; 
m) Trabalhos complementares de rede telefónica subterrânea de Bissau. 


ACTIVIDADE AGRO-PECUÂRIÀ 

Neste domínio continuaram os trabalhos de recuperação de terrenos para agri¬ 
cultura, selecção de sementes, intensificação da cultura do arroz, construção de 
celeiros que hoje atingem 80, sendo 70 par,a mancarra e 10 para arroz, 

A brigada da Guiné da Missão de Estudos Agronómicos, a par da sua pre¬ 
ciosa colaboração com os serviços de Agricultura, tem-se dedicado à cultura do 
cajueiro, da palmeira e da mancarra, no sentido da expansão destas espécies incluindo 
tal objectivo o estudo dos solos, plantação, trabalhos de investigação botânica, iden¬ 
tificação e caracterização fenológica dos tipos assinalados. 

A ocupação pecuária foi também objecto dc elevados investimentos com resul¬ 
tados satisfatórios, 

O problema da pesca entrou igualmente no caminho duma solução adequada, 
tendo sido melhoradas as condições da indústria pesqueira com benéficos resultados 
no abastecimento ã população que se vai processando de forma aceitável, 
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INDÚSTRIAS EXTRACTIVAS-ÂGUA DOCE 


No tocante à água doce, efectuaram-se sondagens depois de adquirido o res¬ 
pectivo material, com a inclusão de 2 sondas, no valor de cerca de 2.000 contos. 

A pesquisa de água decorreu tanto era Bissau como era diferentes localidades 
da província com copiosas captações. 

FINANCIAMENTO 

As obras do 2." plano de fomento foram financiadas por meio de empréstimos 
concedidos pela metrópole e com rendimento das concessões petrolíferas, 

OUTRAS OBRAS DE CARACTER SOCIAL 

Ainda no capitulo de realizações de carácter social, destacam-se os bairros 
populares que sofreram profunda remodelação com vista à melhoria das habitaçõe.s 
e da sua higienização. 

Esses bairros dispõem de arruamentos, água canalizada, fontenários, luz, etc., 
e os pertencentes aos islamizados possuem também as suas mesquitas. 

Neles dedica-se ao artesanato e a tudo que constitui o complexo das suas eco¬ 
nomias, a par das suas actividades no campo, no cultivo do arroz, do amendoim, 
da mandioca, da batata doce, etc. 

Quanto à cidade de Bissau que há duas décadas consistia apenas no pequeno 
reduto que era o centro comercial, junto à Amura, é notável hoje a área que ocupa, 
pois vai dos parques industriais da Ultramarina e Empresa António Silva Gouveia, 
em Bolola, a montante da ponte-cais, a Bandim; e do mar aos aquartelamentos 
militares ao alto de Santa Luzia, 

E neste ritmo caminha a provincia. 

6 certo que enfrenta hoje a maior provação da sua história, mas com a firmeza 
e a decisão de não ceder um palmo sequer daquilo que é bem português e que 
nos legaram os nossos maiores e nos cumpre conservar, 

Muitos serão os embaraços a defrontar e a vencer, mas para tudo estamos 
preparados e não deixaremos de levar por diante a tarefa que estamos realizando 
e que é a de manter este sagrado |atrimómo da Nação e de defender aqueles que 
aqui vivem e trabalham, 

Grandiosos são os planos e propósitos de promoção social e todos os sacri¬ 
fícios não serão demais para os levar a efeito* 

E são tão concretizáveis, até pelo que Já há à vista, que toma o carácter 
de verdadeira campanha e espírito de missão e entusiasmo com que tais planos se 
vêm formulando e executando. 

No aspecto financeiro, é evidente o aumento crescente de receitas e tal facto 
não é devido à criação de novas fontes tributárias mas antes representa o corolário 
lógico do progresso desta terra. 
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PLANO INTERCALAR DE FOMENTO 

Em decurso a execução do plano Intercalar de Fomento, previsto para 1965/967, 
que teve inicio no ano transacto. 

Este plano é custeado por empréstimos concedidos pela Metrópole c no ano 
de 1965 foram previstos os seguintes investiraentcs; 





ImporUncia 

Dasipaçito da dospesa 



por 

somçofi 

1) Conhecimento cientifico do terri- 




tório ; 




a) Cartografa Qeral. 

-í- 



b) Hidrologia .. 

200 OOOÍOO 



c) Meteorologia. 

300 OOOÍOO 

500 OOOÍOO 


2) Investigação cientifica ; 




a) Centro de estudos. 

-í- 



b) Bolsas de estudo. 

-í- 



3) Estudos de base. 


-í- 

500 

II) Agricultura, Silvicultura e Pecuária: 




1) Carta de solos. 




2) Investigação básica. 

3} Fomento dos recursos agro-silvo- 


500 OOOÍOO 


■pastoris. 


5 000 OOOÍOO 

5 500 

III) Pesca : 




1) Investigação e assistência técnica ; 




2) Pesca . 

3) Regularização do abastecimento in¬ 


1 000 OOOÍOO 


terno do pescado . 


500 OOOÍOO 

1500 

IV) Energia: 




1) Estudos, produção, transporte e 




distribuição. 


500 OOOÍOO 

500 
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Designaçio da despeea 


V) IniüSlría: 

1) Indústrias extractivas: 

a) Carta geológica. 

b) Aproveitamento dos meios de 

obtenção de água doce, . . . 

c) Fomento mineiro. 

2) Indústrias transformadoras. . . 

VI) Transportes e comunicações: 

1) Transportes rodoviários . . , 

2) Caminhos de Ferro. 

3) Portos de navegação . . , , 

4) Transportes aéreos e aeroportos , 

5) Telecomunicações. 

VI!) Turismo: 

VIII Habitação e melhoramentos locais: 

1) Habitação 

2) Melhoramentos locais , . . , 

IX) Promoção Social: 

1) Educação. 

2) Saúde e assistência. 

3) Radiodifusão. 


í Contos) 

Impnrtlnda 

por 

BRrviços 


2 0000()0í00 

2000000ÍOO 
2000000ÍOO 4000 


5000000ÍOO 

lOOOOOOÍOO 
lOOOOOOOÍOO 
1 500000Í00 17 500 


500 OOOÍOO 

lOOOOOOÍOO 1500 


1 500 OOOÍOO 

2 000 OOOÍOO 

500 OOOÍOO 4000 
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Baixou consideràvelmente o índice dos alcances, graças a balanços periódicos 
aos cofres que arrecadam receitas do Estado e tornou-se robusta a Tesouraria que 
apoiou 0 arranque da expansão económica deste território, O corporativismo que 
atingiu com a Revolução Nacional, a sua maioridade veio solucionar imensos proble¬ 
mas sociais, com a conciliação de interesses. 

Seria talvez de elementar justiça citar os nomes daqueles que no Ultramar 
foram os fiéis executantes dos princípios salazaristas, como Ministros, Governa¬ 
dores, Directores-Gerais, Chefes de serviço, etc. 

No entanto, qualquer omissão poderia provocar, mui justamente, melindres ou 
saber a injustiça. 

Assim, pois, apenas apresentamos Salazar como personificação dos seus eminen¬ 
tes colaboradores. 

Bem haja Salazar que arrancou Portugal à anarquia e aos desmandos! 

Repartição Provincial dos Serviços de Fazenda e Contabilidade, era Bissau, 
31 de Janeiro de 1966. 

Servindo de Chefe dos Serviços, 

Tomaz Joaquim da Cunha Alves 

Director de Faz. de 2.“ Cias., int." 
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Colaboração dos Serviços das Alfândeg^as 


ExporlaçSes efectuadas durante o 4.^^ trimestre de 1965 
pelas estâncias aduaneiras da Província 


Classiflc«çào e designação 
(las niercadorios 

Destino 

Unidade 

Quantidades 

Valores 
(Um escudos) 

Capitulo 10 

Arroz descascado . . , . 

! 

Cabò Verde. 

Quilo 

1925 

i 

6 340Í 

Capítulo 12 

Amendoim descascado . . : . 

1 

Metrópole 

» 

m 

4 829 695^ 

Castanha de càju .... 

; » 

> 

■b 

248 430^ 

Coconote. 



443884 


Capitulo 15 

Cera de abelha. . . . , 

» 

» 

26504 

493 9331 

óleo de amendoim .... 

Cabo Verde 

> 

9 736 

126 568Í 

CapItülo 23 

Farelo de arroz. , , . . 


> 

268 804 

167 7234 

CapItulo 40 

Borracha lavada, em pranchas. 

Metrópole 

> 

4 000 

35 640Í 

CapItulo 41 

Peles de bovídeos i 

Secas 1 . . . . . * . 

> 

1 

» . 

1 

60782 

. 409821Í 

Peles de; 

Crocodilo, salgadas, , * . 

. FTança 

» 

1960 


CapItulo 44 

Carvão vegetal . . . < . 

Cabo Verde 

» 

300 

||H 

Lenha.. 

» » 

i 



Madeira em bruto; 

Cibes . 

» 

> 


1 200Í 

Madeira serrada: 

Bissilão . .. 

Metrópole 

> 

225 585 

148887Í 

> . 

Cabo Verde 

» 

5879.9 

40111Í 
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13566279 56817S90Í 
1 614960 4591 3661 
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das meroadoriaB 


Destino 


Unidade 


Qnintldades 


Valores 
(Km escitdos) 


Peles de crocodilo: 


Salgadas. 

Animais não especificados. 


França 

> 


Quilo 


472 080Í 
4180Í 


Capítulo 44 


Carvão vegetal. . . 
Lenha . 


Cabo Verde 
> 


15 580 1 6501 

1 420000 71 000Í 


Madeira em bruto; 

Bissilão , . . . ■ 
Cibes . 


Madeira serrada; 


Réguas para tacos. . . 
Bissilão. 

’ . I 1 . * 4 


Metrópole » 

Cabo Verde » 


Metrópole » 

» » 

Cabo Verde » 


1 984 682 912 4091 

46000 6 90OÍ 


78022 
1 865 571 
183101 


51503j 
571279Í 
118 252Í 
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Relãçlo das principais mercadorias importadas pelas estâncias aduaneiras 
da Província durante o 4° trimestre de 1965 


DeaignitfSo das mercadarias 


Dnsiiíiiação das merciidoriaa 


Secção I 

Bacalhau. 

Carne suljrada . 

Leite com cacau ..... 

Leite condensado. 

Leite em pó. . . . . . . 

Manteiga. 

Margarina. 

Moluscos congelados .... 

Ovos. 

Peixe congelado.. 

Queijo. 


Secção II 

Arroz não especificado 
Azeitonas . . . 

Batatas .... 

Café em grSo . . 

Café torrado e moído 
Cebolas . . 

Farinha de trigo 
Feijão . , 

Frutas frescas 
Qrão-de‘bico 
Produtos hortícolas não especificados 


Unidade QnantidadsB 


Quilo 


Azeite , , 


Açúcar .... 
Aguas minerais . . 
Aguardente simples. 
Aguardente preparada 
Bolachas.... 
Carnes em conserva 


Secção III 


Secção IV 


Litro 


Quilo 

Litro 


Quilo 


46641 


468 718 


25 789 
(1504 
17623 
6577 


Carnes preparadas. 

Cerveja. 

Conservas alimentícias não especificadas 

Doces não especificados. 

Frutas em calda, compotas ou pastas . 


58 719 

Massas alimentícias 

19 620 

Massa de tomate 

9 864 

Peixe em conserva 

197055 

Refrigerantes . 

26381 

Sumos de frutas 

17 400 

Tabaco em folha 

20 593 

Tabaco manipulado 

2 921 

Vinagre . . . 

20980 

Vinho comum . 

18 717 

Vinho espumoso 

7 995 

Vinho licoroso . 

5291 125 

Cal em pedra . 

16 705 

Cimento . . . 

1 175570 

Gasóleo. . . 

3200 

Gasolina. . . 

18 283 

Óleo lubrificante 

108555 

Petróleo. . . 

756029 

Sal. 

96093 


35 941 


45906 


59601 

Fósforos. . . 


Secção V 


Secção VI 


Medicamentos.. 

Produtos químicos não especificados. 
Produtos de perfumarias . . . . 
Sabão e Sabonetes. . . . • • 
Tintas em pó ..... . ■ • 
Tintas preparadas para pintura . . 


Seoçlo VII 

Câmaras de ar.. 

Matérias plásticas em obra . . 
Pneus . 


Unidade 

Quantidades 

Quilo 

100 493 

Litro 

434535 

Quilo 

20 603 

» 

26 385 

> 

45 366 

> 

90637 

i 

51364 


75947 

Litro 

76 628 

Quilo 

25 521 


78052 

» 

42 899 

Litro 

17 676 


1 804 911 


3579 

* 

20666 


Quilo 


15000 
1 240400 
1 340324 
1611415 


30770 

16583 

29757 

3467 

90614 

1167 

20084 


1736 
12 624 
5118 
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Designaçio das mercadorias 


Unidade 


Seoçào VIII 


Malas de fibra 


Quilo 


Secção IX 


Malas de madeira 




Secção X 


Artigos para escritório. » 

Papel de embrulho. > 

Seoçao XI 


Fio de algodiío torcido.... 
Tecidos de algodão — Cobertores 
» » » branco em obra 

* » » > em peça 

» » » cru em peça . 

» » » tinto em obra 

» » > tinto em peça 

Tecidos de fibras artificiais em obra 
Tecidos de fibras. 


Secção XII 

Calçado de couro ...... 

» > lona com sola de borracha 

» » plástico. 

> não especificado .... 


Pares 

* 


» 


Secção XIII 

Faiança em obra. 

Fibrocimento em tubos. 

Porcelana em louça. 

Telhas de barro. 

Vidro em obra não especificado . . 


Quilo 


QuBntidndoii 


344 


3137 


1166 
8 894 


41979 
81066 
6251 
20817 
66 959 
47376 
244190 
7542 
11686 


531 

3233 

2551 

464 


,5 799 
3 715 
.5 13.5 
69357 
8039 
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DesignaçSo das morcadoriaa 

Unidade 

Quantidades 

Secção X1V 



Alumínio em louça.. . . . 

Quilo 

5 339 

Ferramentas para artes e oilcios . .. 


4 353 

Ferro em barras e chapas. 


1904 

» obra não especificada.. 


10562 

> > tubos galvanizados. 

H 

6829 

Secção XVI 



Aparelhos de T. S. F. 

> 

3848 

Armários frigoríficos. 


11014 

Material para instalações eléctricas .• 

> 

126 

Secção XVII 



Automóveis para transporte de carga n,° 15. 

> 

30226 

» » » de pessoas n." 18. . . . . 


15168 

Peças separadas para automóveis .. 

> 

6 547 

Velocípedes com ou sem motor. 


1523 

Secção XX 



Mobiliário de ferro. 

» 

4661 
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Obras entradas na Biblioteca do Museu 
durante o 4.“ trimestre de 1965, por oferta e permuta 


Livros 


Da Académie Rioyak des Sciences rfOuífe-Mer —Bruxelas: 

— Rêipãrtiíbn àOnchocerca voMus leiickari et de ses vecteuçs dans le bassin 
da Congo et ks régions limUmphes, por Faia (A.) et Hallot (R.). 

— Project de plan gênéral de íorganisation de la lutte contce ks tcypanoso- 
miases en Ãitique. — Vite êensemhk de k situation-^Comnmf g remédiétl 
por F, M, J. C, 

— Conies Mongo, por Hulstaert (R, P, G.) M, S. C, 

— /ean Jadot-^Artisan de hxpamion báge en C/itne, por Hentenryk (G, Kur- 
gan^Van}, , ■, 

— Po/íÍj'qííe (LÁ) Religieme de l'Étaí Indépendant dtt Conpo—Documents—-I—, 
por Roeykeps, „|Aít9;!Í CA-. 

— PvoUèmes d'hgép$éíéop0Í^Íi(0ncernant k sol et la végéíathn, por Backer 
(Bimou de);., MMi 

— Righfs m L^y0L'MM^tks Among tke Nganga, por Biebuyck (Daniel). 
— DocumenMon Belge et Tkn Monde, por Malraet (Marcei). 

dénses d'Aíeique Cenímle, speclalement 

ceies du Kivu, por Picrlot (Roger). 
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— Para o Progresso de Moçambique, por Cunha (J. M. da Silva). 

— Acordãos Doutrinários do Conselho Ultramarino. 

~ Timor — Pequena monogralia. 

— Romance da Conquista da Guiné, por Alves (Frederico). 

— Macau e a sua Diocese, por P. Manuel Teixeira (Partes V e VI). 

— Lontano (II) Confino a la Tragica Morte dei P, João Mourão S. L Missio¬ 
naria in Cina (1681'!l726), por Pasquale M. D'Eliia S. I. 

De A’da Pallazi — Editore. 

— Storia (La) e le personali esperienze di David Copperfield, por Dickens 
(.Charles), 

Da Associação Industrial de Angola. 

— Angola na I Exposição Internacional de Alimentação. 

Da Associação Portuguesa para o Progresso das Ciências — Porto. 

— XXVl Congresso Luso-Espanhol— Secção VII —História e Arqueologia. 


— Gaga Coutinho — Processos da Navegação Aérea, por Pinheiro Correia. 

— Note sulla medicina tradizionale dei Coriani delia Tailandia, por Scarpa 
(António). 

— Etnaiaíria (V) quesia sconoscmta, por Scarpa (António). 

— Impiego di droghe animali in etnoiatria farmacologicaminte giustifiaito, por 
Scarpa (António). 

Do Centro de Estudos Históricos Ultramarinos— Lisboa. 

— Da Navegação Portuguesa no Indm no séc. XVII, por Iria (Alberto), 

Do Centro de Informação e Turismo da Guiné — Bissau; 

—Critique Nacionaliste, por D'Assac (Jacques P,), 

— Todos Juntos vamos continuar Portugal, Por Arnaldo Schulz (General), 

Da Comissão Executiva ds Divulgação Apro-Pecuárta”" Luanda. 


■Instruções para podadores de oliveiras — Curso de aperfeiçoamento 
Auxiliares de Agentes Rurais. 
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Da Comissão Nacioná da P.A.O, 

— Gados e Animais de capoeira, por Cabral (Tavares), 

Do Conservatoire et Jardin Botarúque de la ville de Genève — Suíça. 
— Gandollea. 

Do Consulado da França em Bissauí 

— Woman of Egipt, por Mattews (K.), 

— Beíween haven and hell, por Gwaltney (F. S.), 

— Silver Leopard, por Mason (F. Van W.). 

-Synthêfique (The) Man, por Sturgeott (Theodore). 

— Pire and Morning, por Learè (Francis). 

— Dara the Cypriofa, por Paul (Louis). 

— Winter Quarters, por Duggan (A,). 

— Advertissements for Myself, por Miler (Norrnan), 

Cross (The) and Sword, por Walton (.Evangeline). 

— Night in Bdbylon, por James Wellard. 

— Tisa, por Moray (Helga), 

— Dare To Be Pree, por Thomas (|W. B,), 

— Fannè By Gaslighi, por Sadleir. 

—Rescapé (Is), por Lebrun (Michel), 

— Deaih Wakh, por Wilson (Alexander). 

-Alexander and the Camp Pollower, por Payne (Robert). 
-1.000 Year (The) Plan, por Asimov (.Isaac), 

-Bríghi (This) Smrd, por aidsey (Donald Barr). 

—Last Voyage, por Davidson (Ann). 

— Long Walk (The), por Rawicz (Slavomir). 

-Laíier (The) Days ay Colditz, por Reld (R, P.). 

— Silver (The) Lion, por Gerson (Ncel B.). 

-Graves (The) of Desire, por Weinreb (N, R), 

— Tory Mistress, por Mattheivs (Kevin). 

— Other (The) Side of Paradise, por Bonner (Paul Hyde), 

— Tree (The) Legions, por Solon (Gregory). 

— Savàge Cavalier, por Gerson (Roei B.), 

— Journal d'un Curé de Campagne, por Bernanoa (Georges), 

— Guníhrowet, por Wester (W. Hopson).. 

— Coiití-Gircuii, por Benson (Ben), 

— Grande (La) Soif, por Perrault (Gil). 

— Bagarre pottr LTnspecteur West, por Greasey (John), 
—Soalier (Le) é Sapln, por Bastogne (}.). 

— Lumière Noire, por Conti (Jean Plerre). 

— Porte (La) des perles, por Cheycnne (Bemard). 
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-^Dossier (Le) Irak, por De Loverdo (Costa). 

Major (Le) et UAraignée, por Norman (|ack). 

— Delense d'Obék, por Page (Alain), 

— Rib (The) of the Haivki por Marshall (Rosamond). 

—'Thmder at Harper’s Ferry, por Keller (Allan). 

—^Tomotrowl, por Wylie (Philip). 

— Poresí (A) of Eyes, por Camiog' (Victor). 

-^Death aí Half-Term, por Bell (Josepliine), 

— CtandesÉm (Le), por Ribes (F. H.). 

^Sickks The Inmdible, por Swanberg (W. A.). 

— lohnny Goi His Gm, por Trurabo (Dalton). 

— Mottchard (Le), por D'Flahertè. 

—-Mr, Suzuki Tvavaille dans VOmbte, por Conty (J. P.). 

Do Department of Commerce—.Washington. 

— Tm-To-Ten~Day rainlall for return periods of 2 fo 100 years in the Hawaiinn 
Islands, por Miller, (John F.). 

■—Two.iTo-\Ten-dãy rainfall for return periods of 2 to 100 years in Puerto 
Rico and Virgin hland, por Miller (John). 

— Trcpical ciclones of the Nort Atlantic Ocean, por Cry (George U.). 

— Application of Synaptic climatology and short^range numerlcal predktion to 
fiue^dãy foncésting, por Klein (William H,). 

Do Fundo de Turismo e Publicidade ■—hmtLàs, 

— Raridades Bibliográficas existentes no Arquivo e na Biblioteca Municipal de 
Luanda, por Santos (José de Almeida). 

— Máscaras e mascarados (Uso, formas e ritos), por Redinha (Jo.sé). 

DalbadanUniversityPm — lAiqètiã, 

-Bahia and the West African Trade-1549^851, por Vergpr (Pkrre). 

Do Instituto Prançais dAfrique Noire — Dacar. 

— Description Synchraniqm iun diakcte woolfi Le parlet da Dyolof, por 
Sanvageoí (Serge). 

— ícones Plantaram Africanorum — Pwc, vii, por Manigenot (G.), 

Do Instituto de Investigação Cientifica de Moçambique. 

— Memórias do Instituto de Investigação Científica de Moçambique — Vol 3." 
por Viana (Miguel José). 

— Cinquentenário do Museu Dr, Álvaro de Castro. 

— Contribuição para o estudo dos Dinastíneos africanos — 1 — Um novo género 
da tríãü Phileurini, por Ferreira (M. C). 
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Do Instituto di Storia delia Medicina — Università degli Síiidi — Milão. 

— Miscelânea Etnoiatrica, por Scarpa (António), 

Da Junta de Acção Social — Lisboa, 

— Homenagem a Salazar. 

Da Junta Distrital de Setúbal. 

— Versos de Bocage, 

— Homenagem Nacional a Bocage no II Centenário do seu nascimento. 

Da Junta de Investigações do Ultramar — Lisboa, 

— Manganjas (Os) da Costa — Contribuição para o estudo dos sistemas de 
parenteccQ dos povos de Moçambique, por Dias (Margot). 

— Carta Geral dos Solos de Ango/a ~ 3 — Distrito de Moçâmedes N." 45, pela 
Comissão de Pedologia de Angola. 

— Caria dos Solos de São Tomé e Príncipe, por Cardoso (J. C.) e Garcia (J. S,), 
— Anacardiaceae africanae novae vel minits cognita — II, por Fernandes (Ro- 
sette) e Fernandes (A,). 

^ Taxa Angolensis nova vel minas cogniía, por Torre (A, R, da). 

— Ensaios de Pesca do Atam em Angola com rede de cercdr para bordo, por 
Costa (P. Correia da) e Gil (D. Bragança). 

— Neocretácico (0) e o Cenozoico do Litoral de Angola, por Antunes (M, T,). 

Da Junta Provincial de Po Doamenfo — Luanda, 

— Maneio (0) da E.xplorução porcinaN," 27, por Sousa (Mário de Fontes), 
Alguns efeitos da variabilidade devida aos condutores na aplicação do tractor 

— Auxiliar’da Cultura é Tabaco, por Carvalho (A, H. M, Vieira de). 
—Noções efemeníares sofere Picfcü/fura—N." 34, por Sardinha (A. M.). 

— Plano de uma Exploração Agrícola k base de mil frangos de carne, por 
Correia (Dr. Vaz). 

Da Liga Portuguesa de Profilaxia Social —Porto. 

— Educação do Gosto (A) literário como problema social português, por 
Lopes (Dr, Óscar). 

— Vida (A) não é só o dia de hoje, por Ferreira (Rolando M.). 

— Sumário de Activídades, 
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Do Museu Paraense EmiHo GoVíír—Belém —Parâ-Brasil, 

— Texas Hixkaryana, por Derbyshine (D.). 

Do Staatlkhes Mimum Pür Võlkerkunde Dresckn. 

— Waifen Ferner Võlker. 

Da Library of Co/iprea — Washington, 

— Anual Paporí o[ Library of Congress, 

— They Sfiidied man, por Kardiner (Abram) and Preble (Eduard). 

— Anthropology and modern life, por Boa,s (Franz) and Bunzel (R.). 

— Race individual and collective behavicfr, por Thompson (Edgard T.) and 
Hughes (Everett C,). 

— Social Anihropoly. por Boharanan (Paul), 

Do Secretariado Nacional de Inlormação —Lisboa. 

— Necessário (O) Encontro, por Figueiredo (Campos de). 

Da Stanford üniversity Press —Califórnia. 

— Cell Biology — A Ciirrent Summary, por Paul (John). 

— África and the Cmmunist World ,por Brzezinsk (Zbigniew), 

Da Üniversity of Califórnia —'Bettíey. 

— Acoma Grammar and Texfs, por Miller (,Wick R.). 

-English-Wappo Vacabulary, por vSawyer (Je.sse 0.). 

— Tifxommíc (A.J stiidy of the geme mediolaia, zefzellia and Agistemus 
(Acarina Sflgmaeidae), por Gonzalcz-Rodriguez (Roberto H,). 

— Revision (A) of the Gentis Zethus Pabricius In the Western Hemisphere 
(Hymnopterat Bmeniáae), por Bohart (R. M.) and Stange (L. A.), 

— Tiirdigrada from Western North America —With Emphask on the Fauna 
of Califórnia, por Schuster (Robert 0.) and Grigarik (Albert A.). 

— Adapíaéions and Spedation in Harvest Mice of the Marshes of San Fran¬ 
cisco Bãy, por Fisler (George F.). 

— Jnhn Dickinson und The Revolution in Pennsylvaniií 1764-1776, por Jacobsori 
(David L.) 

— Genus (Thej Lithophragnm (Saxilragacerie), por Taylor (Roy L), 

■■ ' By Reason or Force — Chile and the Balanciny of Power in South America, 
/|iiO-/9p.$ p 0 r Bwrr (Robert N.), 

— Revision (Aj of the Lahyrinthodont Pnniily Capitosauridue, por Wclles (S, P.) 
and Cosgriff (John). 

— Ponapei A Pacific Econamy in Trnnsition, por Baseam (William R,), 
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Da Universidad de los Andes —Bogotá.' 

— Investigaciones arqueológicas en el território Chisbcha, por Broadben (S. M,). 
— Excavaciones arqueológicas en puerto hormiga (Departamento de Bolivar), 
por Dolmatoff (G. Relchel), 

— Problemas y Necessidades de k invesíigacion etnohgica en Colombia, por 
Fernandes (Rosette) 6 Fernande.s (A,), 

Da Université Officielk du Conpo — Elisabethville. 

— Iníroduction à l'Etade du développement économique — Lts 7/iéories Gérié- 
rales, por Cecchella (Alda). 


Da 0,C.D,B. — Paris. 

— Projecí (Lej regional mediferraneen — Turquie, 

— Project (Le) regional mediíerraneen — Yottgoslavie, 

— Assísíance fechnique et développment economique, por Maddison (A.). 
— Project (Le) regional mediferraneen — Espagne. 

— Project (Le) regional mediferraneen — Italie. 

— Project (Le) regional mediferraneen —Grece, 


Periódicos 

ABC- Luanda - N.“ 2508/2548; 2551/2566 - (1965). 

Abhaandlungen und Bmchie des Staatlichen Museums fars Võlkerkunde Dres- 
den — Berlim — Akademie — Verlag — Band — 24 (il965). 

Acta Geográfico — Sociedade de Geografia — Paris— N." 57; Suplemento Biblio¬ 
gráfico (il965), 

Actividades FconómicaS— ÀVi* Gago Goiitinhô, 5 —Lisboa —Ano X —N," 64 
(1965). 

Actividades Econômicas de Angola —Ditecqáo dos Serviços de Economia — 
Luanda -N.““ 68/69'•(3961), 

África —Instituto italiano per IÁfrica—Roma —Ano XX —N.‘ 3/4 ■(.19fô}. 

Ãfrkâ — International África Institut — Londres ~ Vol, XXXV — N," 4 — 
(1965), 

África —Instituto de Estúdios Africanos — Madrid — N.*”' 284/287 (|1965). 

Afrique Confemparaíne — Secretariat General du Gouvernement — Paris — 
N." 21 (.1965), 

Aprieuffera-W-GlréGção dos Serviços Agrícolas — Lisboa — N.”" 22/23 (1964), 

Agronamle (D) Tropica/e — Institut de Recherches Agronomiques Tropicales 
et des Cultures Vivrières — Paris — N."" 6/8; Suplemento aos N."* 6/7 (1965). 

Apros — Instituto Superior de Agronomia—Lisboa— Ano 47 —N.“ 5 (1964). 

Anais do Clube Militar AauaZ — Lisboa — N."" 7/9 (1965), 
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Anais do Instituto Sitpedor de Ciêncim Bconómicas e Fi/iancelras — Instituto 
Superior de Económicas e Financeiras — Lisboa — Vol. XXXII-—Tomo III (1964). 

Ao Serviço da Lauoura —• Companhia União Fabril — Lisboa — N,“ 51/54 
(1965). 

/líiíores ~ Sociedade dos Escritores e Compositores Teatrais Portugueses — 
Av.“ Duque de Loulé, Ul-l." —Lisboa —Ano VIII —N." 29 (1965). 

Bibliografia Repablicii PopataVe Pomine — Biblioteca Centrale de Stat A.R.P.R.— 
Bucaresti-N." 16/24 - (;1964); N."» 1/8 (1965). 

Bit i:ISIouuelks PuWicafions» — Bitreau International du TravaiLGénova — 
N.'"' 14/15 (1965), 

Boletim Ana/ítíco — Instituto de Angola —Cx, Postal, N.“ 2767 —N."" 10/11 
(1965). 

Boletim do Banco Nacional t/íframdnno —Lisboa —N." 62 — 2," Trime.sti'e 
(1965/: índices N.™' 1/60 (19504 964). 

Boletim Bibliográfico —lüstitüto de Investigação Cientifica de Angola — Luanda 
-N."" 20/21; 24 (1965). 

Boletim Bibliográfico —]mta de Investigações do Ultramiar — Lisboa — N." 46 
(1965). 

Boletim da Câmara dos Despachantes Ofícíaís — Lisboa — N." (164 (1965). 

Boletim do Comissariado do Desemprego — Lisboa — N,“ 41 (1964), 

Boletim da Direcção Geral das Contribuições e /mpo.sfos — Lisboa — N."" 77/81 
(1965), 

Boletim Geral do Ultramar — Aqênda Geral do Ultramar — Lisboa — N,"* 482/ 
/483 (1965), 

Boletim de Informações —Comissão Técnica de Cooperação Económica Externa 
- Lisboa-N.'*" 89/94; 96/102 (1965). 

Boletim de Informações Económicas — Ministério dos Negócios Estrangeiros — 
Lisboa-N." 9 (1965). 

Boletim Informativo —Associação Comercial de Lisboa —Vol. VI —N,"" 126/ 
/129 (.1965), 

Boletim Informativo —Associação de Angola—Gx. Postal, 2767 — Luanda — 
N."' 69/70 (.1965), 

Boletim do Instituto de Ango/a — Luanda — N." 20 (.1964). 

Boletim da Junta Gemi do Distrito Autônomo do Funchal —Palácio da Junta 
Geral —Funchal —N," 6; N." 8; Suplemento ao N." 89 (.1965), 

Boletim da Junta Nacional da Mmnha Mercante — Lisboa — N." 60 (,1965), 

Boletim do Museu Paraense Emílio Goe/dí — Instituto Nacional de Pesquisas 
da Amazónia-Brasil —N.“ 56/57 (4965). 

Boletim dos Portos, Caminhos de Ferro e Transportes de Moçambique — LoU” 
renço Marques —N."" 5/8 (,1965). 

Boletim Salesiano — Pm. Pinto Bessa, 555 — Porto — N." 211 (1965). 

Boletim cia Sociedade de Geografia de lísboa — Lisboa — Série 82 —N,"* 7/9 
c 10/12 (1964). 

Boletim de la Unesco para las Bibliotecas — Unesco — Paris — Vol. XIX — 
N," 6 (1965), 
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Boletim de la Socíefa Geográfica Italiana —Via delia Navicela, 12 —Roma— 
Vol. VI-fase, 1/8 (1965). 

Srcuiora — Museum of Comparative Zoology —Cambridge —Mass —U.S.A. 
-N,"“ 224/230 (1965), 

Sroféria-Lisboa-Vol. LXXXI~N.“” 4/5 (1965). 

Bulktin of the Btiíish Mttseum tEntomobgy^ — British Museum —Londres— 
Suplemento aos N."* 2/3 (1965; Vol, XVI-N."* 1/3 (1965). 

Buletin of the BriHsh Museum «Zao/ogy» — Vol. XII —N."" 6/9 (1965); 
Vol. XIII-N.»-’ 1/6 (1965). 

Bullefin du Biireau de Pecherches Géplogkpes et Minières — 7i Rue de la 
Fédération — Paris, 4 —N." 4 (1965). 

Buietin des Séances — Académie Royale‘des Sciences d'Outre'Mer — Bruxelles 
— Anuário N." 4 (1965), 

Bulktin Signaléítque d‘EM. et Véférinatre — 80, Route d'Aulnay'Bondy (Seine) 
N.“ 7/11 (1965), 

Cahiers d'Études Africaines — Êcok Pratique des Hautes Études — Paris —8." — 
Vol. V-N." 20 (1965), 

Cahiers (Lesj Doufre-Mer — Bordeaux — N." 71 (1965). 

C/iina-Pekin-N." 7 (.1965). 

Cotóqmb — Lisboa — N," 35 (,1965). 

Cultura tj Vida —Proyed Sapunova 13/15 — Moscovo — N,"“ 9/11 (1965). 

Defesa A/aciona/— Lisboa — N."" 375/376 (1965). 

E//e-Oferta do Consulado de França em Bissau -N,"" 1030/1035; 1038/1042 
(1965). 

Figaro flej —Oferta do Consulado de França em Bissau — N.“ 6555/6631 
(1965), 

Figaro (Le) Lííéraire — Oferta do Consulado de França em Bissau — N,"“ 102/ 
/1025 (1965), 

Foldrajzi Erfesíío — Akademai Kiadó — Budapeste — Vol. XIV —N."“ 2/3 
(1965), 

Fomento—Núcleo de Documentação Técnica —Restelo —Lisboa—Vol. III — 
N." 3 (1965). 

Garcia de Orto —Junta de Investigações do Ultramar —Lisboa —Vol, XII — 
N." 3 (.1964). 

Gazeta Agrícola de Angola — Luanda— Vol. X—N,"" 8/40 (,1965). 

Gazela do Agricultor — Direcção de Agricultura e Florestas — Lourenço Mar¬ 
ques-N,"" 192/194 (,1965), 

Geographical (The) Joiumal-lonàres, SW~Vol, 131-N," 7 (1965). 

Geographical i?euíetu — Nova Yorque: Vol. LV —N."‘ 3/4 (1965). 

Hunting Group Peuiem — Norwich House — Londres — N.° 3 (1965). 

Indústria (A) do Norte — Associação Industrial Portuense —Porto —N," 547 
(1965), 

Information Bullefin —The Library of Congress —Washington, 25 —D.C.— 
N."' 33/40 (1965). 
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Informtiom Scientifiques fra/ifaíse —■ Direccion General des Affaires Cultu- 
relles et Techniques, 23 —Rue la Pérouse —Paris —N," 3 (1965). 

Intamtioml (The) Hevlew o) Missfons —150 — Routc de Fernay-Géonva, 20 
(Suiçal-Vol, LIV-N," 216 (1965). 

Jornal c/e Bengtíc/a — Benguela — N,'"* 4066/4095 ; 4098/4148 (4965). 

■ Jornal do fixérclío — Bissau — N." 68 (1965). 

Jornal da Marinha Mercanfe — Bissau — N.“' 277 e 279 (1965). 

Kano S/íícíies — Abdoullahi Bayero College Kano — Nigéria — N." 1 (1965), 

Ubrary i?ecorc/— Univer.sity College — Ibadan — Vol. XVI —N." 10 (1965), 

Livros de Portugal —Rm da Madalena, 171—Lisboa —N."" 81/82 (1963), 

Maison õ /arc/In — Oferta do con.sulado da França em Bis.sauN."* 117/118 
(1965).' 

Mensàtio das Casas do Po» — Lisboa — N.'“ 232-233 (1965), 

Missionário Cafóííco — Seminário das Mlssõe.s — Cucujãe.s — N."" 68/69 (1965). 

Missões —Estrada do Lumiar — Lisboa — Ano XVIII —N." 3 (1965). 

Monihíy Weather i?eoíem — Department of Commerce—Washington —Vol. 93 
-N."" 8/9 (1965). 

Neiherlmds Journal oj Ãgriciiliure Science — Holanda — Vol. XIII —N.“ 3 
(1965). 

Hotkias de Azambuja —Sociedade Editora de Noticias de Azarabuja — Lisboa 
-N."" 94/99 (1965). 

JSIotícias de Macau — Calçada do TrO'nco Velho, n,“ 6—Macau —N,"* 5308/ 
/5310; 5312/5343; 5325/5330; 5337/5343; 5344/5359 (1965). 

Noticias de Poríup/—Secretariado Nacional de Informação — Lisboa-- 
N."‘ 961/972 (1965). 

Noüvelles de LTcQm — 6, Rue Franklin — Paris — Vol, XVIII —N," 4 (4965), 

Observafeuí (L'j de £'OCDE — Service de rinformatlon de Tocde —Paris — 
N.“- 17/18 (1965). 

Panoramas —Centro de Estúdios y Docuraentación Sociales, A.C. —México, 
5-N.““ 17/18 (19659, 

Peníecôte sut k Monde — Paris — N." 52 (1965), 

Pesquisas — Instituto Anchietano de Pe.squisas — Porto Alegre —N.“ 16 
(1962,).; N.M (1962.1965). 

Portugal êAquém e rfA/ém-Mar — Lisboa — N," 113 (4965). 

Portugal Faiís et Documents -S. N. I. — Lisboa — N."" 6/7 (1965). 

Proelium iHevisfa dos Alunos da Acadmla Militar»’-^Rua do Almirante Pe.s. 
sanha, 3 e 5 (ío Carmo) — Lisboa — 3." Série —N,“ 1/2 (1965). 

Pudoc —Wageningen—Anual Report—(1964); Vol. VI —N," 4 (1964), 

. Quarterly (The) Journal o[ thc Lihrnry .o[ Conqress - - Washington —25, D.C. - 
Vol. XXII-N.“ 4 (1965), 

Resultado das Observações Mcfeoro.%ic<js--.Serviço Meteorológico da Guine-. 
Bissau -Ano IX-N."" 4/6 (1965). 

Revista —PB —Praça de Marquês de Pombal, n," 13 —Lisboa, 1 —-Am> IX—• 
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Revista de Ciências Veterinárias —Sociedade Portuguesa de Ciências — Lisboa 
-Nr 393/395 (1965), 

Revista do Direito Administrativo —]osé Fernando Nunes Barata —Rua Miguel 
Bombarda, lote AC—1." Esq.“ — Parede. 

Revista Mi/iíar - Lisboa — Vol XVII —N.“ 10/11 (1965), 

Revista de Portugal —Lisboa, N."" 238/239 (1965). 

Revue Intrnationaí du Trauai/ —Bureau International du Travail — Génova — 
Vol, 92-N."" 3/5 (1965), 

Rivista di Agricoltura Subtropicak e fropicd/e — Instituto Agronómico per 
lAfrica —Firenza —Ano LIX —N."* 4/6 (4965), 

Pumo — Lisboa —N,''“ 104/106 (1965). 

Sanb — Suid Afrikaanse Nasionaie Bibliografie — State Library — Pretória — 
Àbril/Junho (1965); fulho-Set, (4965). 

Sacof —Casa do Pessoal da Sacor —Beco dos Apóstolos, n." 6 —Lisboa-2 — 
Ano m-N.“» 18/19 (1965). 

Técnica—N," 349 (4965), 

Traba/Zio —Instituto de Trabalho, Previdência e Acção Social — Luanda — 
N.“ 7 (1964). 

Tribus — Mweum Fur Lander imd Volkerkunde —Stuttgart —N." 14 ((1965). 

Tripeiro — Largo de S. Domingos, 36-1.“ —Porto —N,"* 7/9 (1965). 

Tropical Abstracts — Royal Tropical Instituí — Àmsterdam — Vol. XX — 
N,“ 941 (1965). 

Vérfice-Coimbra-N."* 262/263 (1965). 

Voz de Porfugal-Rio de Janeiro —Brasil —N."' 2332/2333; 2335 ; 2338/2339 
(1964); 2393/2395 (4965). 





















MUSEU DA QUINE PORTUQUESA 
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CENTRO DE ESTUDOS DA GUINÊ PORTUGUESA 

BOMITM ÜÜLWML 

AdministraçSo*** Museu da Guiné Portapesa—BISSAU 


O iCento de Estudos da Guiné Pottugaesni, oi'í/anismfí que se peapõe contdhuk 
pnra a eleuação da nível cultural da Província, tem como seu ôiyüo o cBoktim Cultaml 
da Guiné Portuguesa'*, 

O ^Centro de Estudosp é cansfitiúdo por tuna Comissfw Executiva, mmhcos residentes 
(da Provinda) e membros correspondentes (de (ora da Provinda). Os membros imíkntes 
e coreespomkntes são designados entre os colaboradores do ^Boktim Cultumh e as pmoas 
que direefamente íen/mrn prestado serviços notários ao cCentro de Estudos'*. O pmidente 
e vogais da Comissão Executiva são escolhidos entre os membros residentes. 

Todos os membros do iCentra de Estudos* terão direito a tirn exemplar de cada uma 
das suas publicações, .serão postos ao par das actividudes do sCentro de Estudos'* e 
consultados sempre que as circunstâncias o aconselhem, podendo acidenfalmente tomar 
parte nas reuniões da Comissão e ser encarregados de funções especiais. 

Oolabaracfto 


1 — <0 Büictim Cultural da Guiné Por¬ 
tuguesa», órgSo de informação e cultura da 
Província, publicará todas as «munica- 
ções que à Qunissüo Executiva do Gntro 
de Estudos forem apresentadas, e que 
esta lulgue de interesse, relativas â Guine 
Portuguesa, de carácter histórico, etno¬ 
gráfico, cienlífico, literário ou artístico, 

a) —No campo histórico compre«ide-.se 
nSo apenas o relativo ao actiial domínio 
português ma.s tudo o que diga respeito 
à nossa iicç5o, desde o século xv, na costa 
ocidental da África entre o C, Bojador e 
o Equador, 

b) — Dentro do campo cientifico o ohjcc- 
tivo em vista é o e.studo sistemático da 
Província sob todos os aspectos—meio 
físico, meio biológico, melo humano, 

c) —No domínio literário c artístico, o 
«Boletim» propõe-sc contribuir cora a sua 
quota-parte para o maior Inctemento dn 
Arte e Literatura tlltraraarinns. 

2 —Tera-se em vista reunir nas páginas 
do «Boletim» toda a bibliografia que for 
publicada sobre a Provinda para o que 

FrepangSo d 

Gm 0 fim de facilitar a impressão rá¬ 
pida, correcta e clara dos trabalhos, solici¬ 
ta-se dos autores a observância das seguin¬ 
tes Indlcaçóes: 

1—Devem ser entregues, em duplicado, 
na sua forma definitiva e depois de cuidado¬ 
samente revistos. Devem ser dactilografa¬ 
do,s numa face apenas, em folhas separa¬ 
das. 

Expediente e 

1 — 0 expediente deve ser dirigido a: 
Centro de Estudos, Gixa postal n.* 37, 
Bissau, Guiné Portuguesa. 

2 —As a.sslnatura5 sâo: 


25$00 

90$00 


Número avulso 
Ano (4 números) 


se darão as necessâria.s notícias e crítica» 
bibliográficas. A G)mís.sSo Executiva do 
Centro de Estudos receberá com prazer as 
obras que os autores e editores hajam por 
bem enviar-lhe: todas serSo citadas eu 
analisadas, mas cni e.special. aquelas que 
digam respeito à Província. As obras rece¬ 
bidas passarão a fazer parte da Biblioteca 
do Museu da Província. Pede-.se aos auto¬ 
res c editore.s que, para este efeito, enviem 
dois exemplares de cada obra, 

3- -Todos ó,s artigos c comunleaçíSes 
,senão assin.-idos. nãn se admitindo psendó- 
iiimos ou simples iiilci.ais, 

4— As ideia.s expostas nos artigos e 
comunicações serão da exclusiva responsa¬ 
bilidade dos ,seu,s autores, e nela ele modo 
algum ficará envolvido o «Boletim». 

5 — 0 «Boletim» oferece gratultaraente aos 
autores cuja colaboração não seja por qual¬ 
quer forma remunerada pelo Qmtro, 45 sepa¬ 
ratas dos originais que forem publicados. Os 
restantes autores terão direito a 20 separatas. 
Os pedidos de nova paginação bem como os 
que não obedeçam a estas condições corre¬ 
rão por conta dos interessados. 

}! Trabalhos 

Os autores devem conservar ura exemplar 
do trabalho, 

2 —Os desenhos a (tinta da china) e 

fotografias (provas negras e de boa Inten» 
.sidade) devem ser entregues a pronto e 
juntamente com o original. 

3— Deve ser indic.ndo no texto o lugar 
das figura.', e cada uma será numerada, 
vindo a legenda em papjl à parte. 

Asainaturafl 

Para fora du província estas importância» 
são .acrescida.^ do preço do porte, 

3—'O.s organismos qns '.e-sejera permu¬ 
tar as snas publicnçõe.s cci n o «Boletim* 
devem para esse efeito escrever para o «tv- 
dereço indicado. 


Tendo-se suscitado alEumas dúvidM sobra a natimaa dos trabalhos a publb-ir na parte não 
Iníurmattva deste Bolettra, deade já se «aclarece gna a tloEulasfe Kxccui ■, -o i*iderft aetltar t 
íazer vir í luz obras que teniiam o earteter de Invwtlgaclo ou observaçãt. dlr-ela e que 
ni*rauem sobretudo p«la novidade ou originalidade dos assuntos ou maneira como lAo enearadM. 















